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Telegramas por el catle. 
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SEBYICIO TELEGRAFICO 
D E L 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO D E L A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 8 de septiembre. 
U n t e l e g r a m a de S a n S e b a s t i á n 
dice que S. M . l a R e i n a C r i s t i n a h a 
f irmado e l nombramiento de D . A n -
tonio M o r a l p a r a l a D i r e c c i ó n G-e-
n e r a l de H a c i e n d a de C u b a , y e l de 
SUb-Director á favor de D . V i c e n t e 
T o r r e s . 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a S a n S e b a s -
t i á n e l G-otoernador de l B a n c o E e p a -
ñ o l de e s a I s l a , S r . P u g a , d e s p u é s de 
h a b e r conferenciado con e l S r . R o -
m e r o Robledo. E n s egu ida m a r c h a -
r á á P a r í s con objeto de h a c a r ges-
t iones e n favor del citado B a n c o , y 
luego s e g u i r á s u v i a j e p a r a l a H a -
b a n a . 
Nueva-York, 8 de septiemhre. 
A n u n c i a n de M o n t r e a l que h a l le-
gado ,'á. e s e puerto , e l v a p o r i n g l é s 
Kate Fawcet, procedente de M a t a n -
z a s , y que, s e g ú n s e dijo e n u n tele-
g r a m a de l d í a 2 9 de l p a s a d o m e s de 
agosto, s e v i ó obl igado á e n t r a r de 
a r r i b a d a e n L i v e r p o o l , N u e v a E s c o -
c ia . 
E l K a t e F a w c e t p e r d i ó u n a g r a n 
parte de s u c a r g a , y e l res to h a s u -
frido a v e r í a s de c o n s i d e r a c i ó n , á 
c a u s a de l a h u m e d a d . 
Nueva Yorlc, 8 de septiembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de l B r a -
s i l , e l e j é r c i t o c o n t i n ú a f iel a l P r e s i -
dente S r . Pe ixo to . 
E l fuerte de S a n t a C r u z , m e n c i o -
nado e n d e s p a c h o s anter iores , do-
m i n a comple tamente l a e n t r a d a de 
R i o J a n e i r o . 
Lóndres, 8 de septiembre. 
C o n mot ivo de l a d e f u n c i ó n de c ó -
l e r a a s i á t i c o de l a c r i a d a de l a Cá-
m a r a de los C o m u n e s , e l pa lac io del 
P a r l a m e n t o h a s ido e s c r u p u l o s a -
m e n t e fumigado. 
Londres, 8 de septiembre. 
H a habido s e r i o s m o t i n e s e n v a -
r i o s puntos de l distr i to de ITork , 
p r o m o v i d o s por l o s n u m e r o s o s m i -
neros que s e h a l l a n e n hue lga . 
E n P o n t e f r a c t l a s t ropas de l í n e a 
t u v i e r o n que h a c e r fuego á los amo-
t inados , r e s u l t a n d o dos m u e r t o s y 
g r a n n ú m e r o de h e r i d o s . 
Londres, 8 de septiembre. 
E l c ó l e r a p e r m a n e c e e s t a c i o n a r i o 
e n I t a l i a y o n H o l a n d a ; a u m e n t a e n 
P o r a ; y d i s m i n u y e on l a s poblacio-
n e s do R u m a n i a que s e h a l l a n s i -
t u a d a s e n l a s m á r g r e i i e s del D a n u -
bio. 
H a ocurr ido u n c a s o e n A m s t e r -
•dam. 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s 4 8 h o r a s s e 
h a n reg is trado e n l a p r o v i n c i a de 
XS-alitzia l O n u e v o s c a s o s y h a n f a -
l l e c i d o S a tacados . 
^ n H u n g r í a , 4 1 y 3 1 , r e s p e c t i v a -
merr^O' 
Jjondres, 8 de septiembre. 
DÍCQ^C que e l E m í n , B p o c o 3 d í a s a n -
tes de ».'aer e n poder de l a p a r t i d a 
que le di 'ó muerte . , l o g r ó a p o d e r a r s e 
dftNyagu ^ y m a t a r S O O á r a b e s . 
Nu wa Yorlc, 8 de septiem bre. 
T e l e g r a f í a n d e l B r a s i l que l o s A l -
m i r a n t e s de 1«V3 e s c u a d r a s e x t r a n j e -
r a s s u r t a s e n la ' b a h í a de R i o J a n e i -
ro, h a n acordado* oponerse á que l a 
e s c u a d r a r e b e l d e H e v e á efecto e l 
bombardeo c o n quo^ a m e n a z a á di-
c h a c i u d a d . 
Nueva lork, 8 de septiembre. 
H a e s t a l l a d o u n a r e v o l u c i ó n e n l a 
p r o v i n c i a de T a c u n a á n , RepiVbl i ca 
A r g e n t i n a . 
Londres, S de septiembre. 
H a n ocurr ido n u e v e s t u m u l t o s e n 
Pontefract , como a s i m i s m o e n W a -
>e f ie ld , " M a n s í i o l d y B i r s t a l l , donde 
los h u e l g u i s t a s e s t á n comet i endo 
t o d a c l a s e de e x c e s o s . 
H a n sa l ido p a r a d i c h a s loca l ida-
des n u m e r o s a s f u e r z a s , tanto de po-
l i c í a como de l í n e a . 
Sin operaciones. 
AZÜ0AKK8 PUBGA.DOB. 
Blanco, trenes de Derosde y "1 
Rillieaux, bajo á regular. 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Mom, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16. id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20. i d . . . J 
CENTKIFÜQAS DE OTURAPO. 
Polarización 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚOAB DE MIEL. 
Polarización 88.—Nominal. 
AZÜOAB MA8CABADO. 
Común & regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gclabert, auxiliar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Francisco Marill y Bou. 
Es copia.—Habana, 7 de Septiembre de 1893.—El 
Síndico Presidente intarino. Jacoho Pattcraon. 
Comanilancia Militar de Marina y Capitanía 
del Puerto de la Habana. 
Aproximándose la época de loa ciclones 
en estas Regiones, se previene á los Capi-
tanea 3r patrones do los buques surtos en 
puerto, que en esta Capitanía so ha rán las 
señales que á continuación se expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos 
mandos se tomen las medidas necesarias en 
provisión de evitar siniestros ó averías. 
Hay indicios de mal tiempo.—De día: Ga-
llardete ro.io.—De noche: Un farol rojo. 
Aumentan los indicios.—De día: Bandera 
amarilla y azul por mitad horizontal.—De 
noche: Un farol rojo superior: un farol blan-
co inferior. 
Cerrado el puerto.—De dia: Bola negra. 
De noche: Ninguna. 
Disminuyen los indicios.—De dia: Bola 
negra sobre gallardete rojo.—De noche: Fa-
rol blanco superior y el rojo inferior. 
Abonanza el tiempo.—De dia: Bola negra 
sobre bandera amarilla y asul por mitad 
horizontal.—De noche: Farol blanco. 
Los buques que se encuentren amarrados 
i l los rauelles, tan pronto como se haga la 
señal -'hay indicios de mal tiempo," echa-
rán abajo los mastelerillos y vergas de jua -
nete y pobres, y reforzarán las nmarras. 
Estas señales se izarán en el asta de la 
Cap i tán ' a del puerto ó en otra que sea per-
fectamente visible desde el Puerto y dista-
rán los faroles de una señal entre sí un 
metro. 
Las señales de dia serán repetidas por el 
Semáforo del Morro. 
Habana, agosto 16 do 1893.—Jaco&o Ale-
mán. 
COMANDANCIA OENEttAt, D E MARINA D E L 
A l ' O S T A D E l l O D E 1.A HABASA. 
JUNTA ECONÓMÍOA. 
Secretaría. 
Acordado en tetó íecha por el Tribunal de Presas 
de este Apostadero, proiejedÁr al remate público con 
carácter de aimuUancidad en esta capital y distrito 
marítimo de ttíuutua, de la barca "Jeuíie Cushman," 
á. pique cu los Arroyos de Mantua y su cafganxento 
de maderas, avaluado todo en $650 oro; y señalado 
diebo acto para el día 21 del corriente, á la una de la 
tarde, el cual tciidrá Jugar ante el expresado Tribu-
nal, que estará reunido al t-fecto, en esta Comandan-
cia General; se avisa por este im^is & quienes pueda 
inicrcsar para que acudan con sus pr^n^siciones en 
una >í otra localidad do Jas nicncioaadas, dou^o s/jrán 
debidamente atendidas. 
Habana, 7 de Septiembre de 1893.—Fernando L o -
zano, 4-9 
COMANDANCIA OE1VERAL D E MARINA DEL 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaria. 
Desierta la subasta celebrada ayer para tratar do 
adjudicar el servicio del suministro de carbones que 
puedan necesitarse durante dos años para el abaste-
cimiento de los buques de la Escuadra, Arsenal, y 
acordado por ia Excma. Junta Econóndca del Apos-
tadero, en sesión de la propia fecha, repetirla bajo 
las mismas condiciones, <í s,ea con un aumento de un 
diez por ciento en los tipos; ce }j,3.c,e presente al pú-
blico que diebo acto queda fijado paf* ftl día 22 del 
actual, íí la una de la tarde, hora en qu* eeiaf J. fions-
lituida la expresada Corporación, para atender jlas 
proposidones que se presenten. Los pliegos de con-
diciones se bailan expuestos en Secretaría y á dispo-
sición de los licita/iores. todos los días hábiles, de 
once de la mañana ¡i dos Ha Ja tardo. 
Habana, 2 de Septiembre ac Xi^'i^Fernando L o -
zano. 4-3 
CAPITANIA D E L P U E R T O DE MATANZAS. 
llallándoae vacante la Alcaldía de mar de Puerto 
Escondido, perteneciente al distrito de Matanzas, se 
hace público por medio del Jíolclín Oficial de la 
provincia y DIARIO I>E LA MARÍKÍ de la Habana, 
convocando por el término de quince días,, á todas 
aquellas personas que aspiren á la referida cacante, 
para que presenten sus instancias documentadas en 
esta Ayudantía de Marina y dirijidas al Excmo. Se-
ñor Comandante General del Apostadero. 
Matanzas, 31 de Agosto de 1893.—José Ferrer. 
10-3 
(jjoldorno de JaKesItoi Occidental y de la 
Prorincia de la Hahaua. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
E u cuniplmiíenta á )o que dispone el artículo 84 
del Ucglamento laduslriaí de 12 de Mayo último, se 
convoca á los Sres. Directores, Gerentes ó Presiden-
tes dé Bancos y Sociedades, así como los dneiios de. 
casas de comercio, para que en el lónninio ile nuince 
días, contados desde esta lecha, so presenten en esii 
Sección Administrativa, relación de sus respectiyos 
empleados que disfruten sueldos, asignaciones, retri-
líueiones. gratificaciones ó salarios que llegue ó exce-
TELEGIÍ AMAS ('OMEJtCJALES» J da .i« 1.408peáos »1 B&O. 
f Habafif., 2«de Agosto de 3893.—El Jefe de la Sec-
Nneva-York. , septiembre 7, d las cirfa Adiainistrstívc, Augusto de liosales. 
15-30 
Gtobiernó de la Ilegi<5n OccídetttaJ y de la 
Provincia de la Habam)» 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Habiendo observado esta Sección, que varios se-
ñores industriales, que además de una industria ojer-
ceu ú. la voz la de Almacenes de vinos, aguardientes y 
licores, ezttalimiiándose en el uso de sus facultades, 
por estar en el cí-róneo concepto de que el artículo 2!) 
del antiguo Reglamento Industrial (hoy 38.) los fa-
culta que abonando por Ja industria que tenga la cuo-
ta mayor de la Tarifa JL*, pyeden ejercer coujunta-
mente otra ds la misma tarifa, ¿v/nque tenga la con-
dición táxita del exclusivismo die^lía; esta Sección, 
con el fin de evitar ulteriores rozamicat^ con los 
úuiustrialcs, los convoca para que todos aquó¿¿c.;3 £uo 
»e .encuentren ejerciendo cualquiera, industria, y' sp 
ocupeu Á la vez á la de Almacén de vinos, aguardiun-
tes, etc., ^ í í n en el deber de tributar por una y otra 
atendiendo ¡1 espíritu restrictivo de c-tc epígrafe. 
í/abana, 28 de ^gosto de J893.—El Jefe de la Sec-
cióu Administrativa, rf ii-yuslo de Jiosa'es. 
10-30 
di de la tarde. 
Oozas españolas, íí $15.75. 
Conloaos, á $ 4 . 8 5 . 
nosciiejiío papel comercial, CO div,, de ií 
\ lí por ciento. 
Cambios sobro Londres, <>0 A\Y,9 (hanqutí-
ros), íí $4.83. 
Idem sobre París, 00 div, (banqueros), & 5 
francos 28i. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div., (banqueros) 
íí 97*. 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por ciento, sí 112*, ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 90, ñ Bi, 
Jíegnlar ií buen roíino, de 3 á S i . 
Azdcar de miel, de 2f íí 2^. 
Hielos do Cuba, on bocoyes, nominal. 
¡Kl mercado, <íriii«. 
VENDIDOS: Í50 bocoyes de azúcar, 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, de ^11.70 
A nominal. 
Harina patent Minnesota, $4.45. 
L o n d r e s , septiembre 7. 
Azúcar de rcmolacbu, íí 14i5i, 
Azúcar centríínga, pol. 00, á lfi[7 
Idem regular retino, á 14i3. 
Consolidados, á 07 5 i l0 , ex-iuterés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
Cuatro por ciento espnñol, á 68t, ex-in-
teres. 
P a r í s , septiembre 7. 
Kenta, Ü por 100, & d9 francos 57 i cts., ex-
iotorés. 
f Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
-al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual..) 
f o T l M C Í O l l S 
F t i A Z A JOE JLiA HABÍWS . 
ANUNCIO, 
lil soldado licenciado Anlanio Pérez fcraroía. 
AI.CAOMA MUNICIPAI. DE IÍ A HABANA. 
Con esta fecha he tenido á bien dispener que den-
tro del plazo de treinta días, que vencerá en 30 de 
Septiembre próximo, los dueños de vehículos de toda 
clase, ó sean los de ómnibus, carruajes de plaza, de 
lujo, carretas y carros de transportes que circulen 
por este término municipal, aun cuando pertenezcan 
á jurisdicciones extrañas, comparezcan en la Secreta-
ría de esta Alcaldía, todos los días hábiles, de onee 
de la mañana á tres do la tarde, con el fin de obtener 
los documentos de circulación y chapas metálicas del 
corriente ejercicio de 1893 á 94; en la inteligencia de 
que será requisito indispensable para obtener dichos 
documentos: 
1*.* Justificación de haber satisfecho la cuota que 
señala la tarifa, ó en su defecto acreditar estar exento 
del pago de contribución, expresando en uno y otro 
caso con la mayor claridad, la clase de vehículo que 
se matricula y objeto á que se destina. 
29 Exhibición de la cédula personal corriente, y 
30 Devolución del permiso de circulación y chapa 
metálica del año anterior; los que no pudieran verifi-
carlo, por extravío 6 por matricular por primera vez 
el vehículo, presentarán instancia haciendo constar 
esta circunstancia. 
Transcurrido el plazo señalado, se procederá por la 
Policía Municipal y demás agentes de esta Alcaldía, 
á la detención, no tan solo de cuantos vehículos fue-
sen encontrados eu la vía pública sin ir provistos de 
los documentos dispuestos, sino también de aquellos 
que teniendo estampada la chapa del año de 1893 á 
91, llevasen además las de años anteriores, corres-
pondientes á este término municipal, imponiéndose á 
estos últimos la multa correspondiente. 
Lo que se anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 30 de Agosto de 1893.—Segundo Alva-
rez. 15-3 
Orden de la Plaza del día 8 de septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 9. 
Jefe do día: E l Teniente Coronel del 2V batallón 
Cazadores Voluntarios, D. Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bol la Católica. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón Cazado-
res \ oluntarios. 
Hospital Militar: 29 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe; Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Ricar-
do Vázquez. 
E l Capitán Sargento Mayor, Carlos Jústiz. 
Comandancia Miliinr de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.— 
D. PKUNANDO LÓPKZ SAÚL, Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presento y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo á un pardo, picado de viruelas, de estatura 
baja, delgado, lampiño, vestido de pantalón blanco, 
camiseta de trabajo y sombrero negro, que el día (! de 
Abril último se presentó á un compañero de la laucha 
Elvira., sol icitmdo á nombre del herido Vicente Mar-
tínez Burrea, varias piezas de ropa de aquel, que le 
fueron entregadas y que desapareció con ellas. 
Habana, 30 de Agosto de 1893.—El Fiscal, l e r -
nando fjópez Saúl. 3-1 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio, Ayudante 
de la Coinandancia y Capitanía del Puerto, Fis-
cal de la misma, 
llabéindole sido hurtada la'cédula de inscripción 
expedida á favor de Cándido Sebastián Rodríguez, 
natural é inscripto del Trozo de Gibara, el Excmo. ó 
Iltmo. Sr. Comandante Gensral de este Apostadero, 
en providencia fecha 21 del actual, en expediente 
instruido al efecto, se h? servido disponer que el cita-
do documento quede nulo y de ningún valor. 
Habana. 28 dê  Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer-
nando López Saúl. 3-1 
EDICTO.—DON GONZALO DE LA PUEKTA Y DÍAZ, 
Alférez de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero Sánchez Barcaíztegui, y Piscal do 
la sumaria que por deserción se instruye al mari-
nero de segunda clase Ramón Blenquet Adelaida. 
Por el presente primer eüicto, cito, llamo y empla-
zo al expresado marinero, para que en el plazo de 
treinta días se presente en esta F'scalía ^ dar sus 
descargos; de no verilearlo así, se seguirá la causa 
juzgándole ep j-ebeldía. 
Abordo, Santiago dp Cuba, 19 do Agosto de 1893.— 
Gonzalo de Puerta. 3-1 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Cansas.—D. 
FERNANDO Lói'EZ SAÚL, Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y mplazo á la persona 
que baya encontrado una cédula de inscripción, ex-
pedida á favor de Francisco fiantana y García, natu-
ral de Las Palmas ó inscripto de dicho Trozo, hijo de 
Francisco y de Gabriela, señalándole para verificarlo 
esta Fiscalía, eu día y hora hábil; en la inteligencia 
que transcurridos diez días siu que lo efectúe, dicho 
documento será declarado nulo. 
Hbaana, 28 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer-
nq.fido López Saúl. 3-31 
* dosis ÍTKKUKH Í VMíitsz ms I.A» UUKUAH, ca-
pitán de fragetade la Arriia'da, Ayudante Militar 
de Marina del distrito y Capitán del Puerto de 
Matanzas. 
Habiendo aparecido flotando en la mañana de este 
di* y en aguas de este puerto el cadáver del moreno 
que res-nUv Jl.'Mnarse Rufino García, tatural de Ma-
tanzas, hijo dé' Juu^ Jp píos y Ménica y de 21 n ñ o s 
de edad, cuyo individuo cúyó a» a^ua en la tarde de 
ayer en los momentos que mariiobraba en la lancha 
número 7 de los Sres. Rea, Bellido y Cofap., y en la 
cual se encontraba, se anuncia por este medio convo-
cando 6. todas aquellas personas que tengan noticias 
6 ^utec/Jílcntes del suceso, para que en el término de 
quince (íííiíi c.oísp^rezcan en esta Fiscalía de Causas, 
al objeto de prestar la áe^idg. declaración para el ma-
yor esclarecimiento dcl îeê o que o|ngina esta suma-
ria. 
M&tafii&e, 25 do Agosto do ISsñ.—José Ferrer — 
Ante mf, ArJoivo Mit.~g l. $-30 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to dr. la Habsna,~-Fiscalía de Cansas..—.p. Fer-
nando López Saúl, Twiipiite de navio, Ayij^ante 
do la Ccrnandancia de MafíiíS 7 Capitanía del 
Puerto, Piscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por el térmi-
no de treinta días, á los que se crean con derecho á la 
propiedad de dos maderos que fueron hallados á bar-
lovento (lí! la playa de Cojíniar; uno de once metros 
treinta y cinco centímetros de largo por veinte y seis 
de grueso, pintado de negro, dos sunchos de hierro 
cotí tfíí? argollas y el otro con trece metros diez cen-
tímetros ¿v¿'v y i'einte y ocho centímetros de 
grueso, tres sunchos f i o Mtí.v 9 .con tres argollas y con 
un ojo de argolla en una de íás' é^.^idad/js adheri-
dos por un cabo de pita Manila, que f¿ía¿ d.̂ . í.avgo 
doce brazas y media. E^i la inteligancia que trans-
currido dicho plazo, se procederá á lo que correspon-
de, con arregle al decreto de 30 de Noviembre de 
1872. 
Habana, 19 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer-
IÔ KÍO López Saúl. 3-25 
.ana 
.DE! C O H R S X i O H B S . 
Cambios: . 
IBHHA \ i'KKKA 
LA N . 
t a L M A N l A . 
caSTADÜS-üNIDOH • 
iJ)Esal'E.NTÜ U E E C A K - ; 
f U ' m I 
' 16¿ 12 p.g [)., oro 
etípaSóI, según pla-
za, fecha ye. 
17i á 19í p.g p., oro 
español, á fio div. 
181 á 201 p.g p., oro 
español, á 30 drv. 
19 á 211 p.g P., oro 
español, á 3 djv. 
3 iú .5 i p.g P., oro 
español, á GO d[v. 
•ii n 5J p.g P., oro 
español, i 3 dp 
Par á 2 p.g P., oro 
español, á 60[v. 
8 é 9i p.g P., oro 
español, á 3 d[v. 
10 á 12 p.^P. »a««l. 
residió en esta capital, calle de Marqués Gonzále, 
número 54, y cuyo domicilio se ignora ea la actuali-
dad, se presentará en la Secretaría do ê te Gobierno 
Militar, de doce á tres de la taide, pura entregarlo un 
documento que le concierne. 
Habana, 30 de Agosto de 1893.—El Comandanta 
Secretario. Mariano Martí. 3-1 
üohíerno íxcneral de ía Isla do Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L 
S E O C I O K a S N ' J R A L DW H A C I E N D A . 
Negoeiadít ¿íe Timbró y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L F ü í i j r j C O . 
Desdo el día de la fecha se dará píh^jijo á la ven-
ta dft lorf 15,000 billetes de que so conipOuo >1 .gorteo 
ordinario número l,4ñ0, que se ha de celebrar á íss 
siete de la mañana del día 1C de! entrante mes de 
Septiembre, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma gigaionto: 
15.000 billetes á $20 ow pada uno... $ 300.000 
Cuarta parte para la Hack-ada ,, 75.000 
(¿uedau para distribuir . . . . . . . . . . $ 225.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Comandancia Mü-'ia? de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Haííana.—Fjscídía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente'de iíáyj.9, Ajiuíaiiitd 
de la Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á los que se 
crean cou derecho á la propiedad de dos palos de-
pino, uno como de diez y media varas de larjco, doce 
pulgadas de aneho y seis de grueso, de forma plana, 
y otro como de doce varas de largo, sesenta y tres 
pulg.idas de grueso, de forma redonda, sin otra marca 
ni señal alguno, los que fueron hallados el día 19 del 
mes de Junio en el litoral de Bacuranao, coucedién-
$olí}8 treinta días para que puedan verificar la recla-
maciv;? procedente; transcurridos los cuales se pro-
cedera á Í.O ¿ aya lugar. 
Habana, Si SS*^tafffa de 1893.—El Fiscal, Fer-
nando López Saúl. " ' 3_25 
Comandancia Militar de Marinay Capitai.iadel Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—T>. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia y Piscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por el térmi-
no de treinta días, á la persona que hubiere eucon-
jii-edo una canoa, do siete metros ochenta y cuatro 
.centímetros de eslora, dos metros seis centímetros de 
manga, y Betaojtgi y cuatro centímetros de puntal, ern 
,el'fólio i)03',cu 1,¿ pro^ y nombre de Mercedita en la 
popa, la que dcsaparoció el día 3 de Abril último de 
la ímea del lío de ia Cborrera,' 
Hab;;:;a, 20 dp Agosto de 1§93.—El fiscal, Fer-
nando López Saúl. ' •< -
EDICTO.—DON Josfc PERALTA r D E L CANYRO, 
Teniente de Infantería de Marina con destino en 
la Brigada de Depósito y Fiscal de una sumaria, 
Usando de las faculíaMes que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer y único edicto 
cito, llamo y emplazo á Doña lilanca Valdés, 
para que en el término de diez días, á c-ntar desde el 
de 11 fecha, comparezca en esta Comisión Fiscal, sita 
eu los pabellones de ohciales de Infantería de Marina 
en el Arsenal, eu día y hora hábil, con objeto de 
prestar declaración en la referida sumaria; en la inte-
ligencia que de no vorilicarlo, se le seguirán los per-
j.y.í'j.08 ([iie señala la Ley. 
liaban^. ¿6 de Agosto de 1893.—El Teniente Fis -
cal, José do PeraU.q. 3-22 
Primer edicto.—D. MANUEL ANGULO Y LÓPEZ D E 
MENDOZA, Alférez de navio de la Armada y Pis-
cal de la sumaria que se instruye contra el mari-
nero de segunda clase de la dotación del cañonero 
Concha, Mariano Colón Mariano, por delito de 
primera deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi primer edicto, 
cito, llamo y emplazo al citado marinero, para que en 
el término de treinta días, á contar desde el de su 
publicación, se presente en esta Fiscalía, en el Arse-
nal de la Habana, á dar sus descargos; en el concepto 
que de no verificarlo así, se seguirá la causa juzgán-
dole en rebeldía. 
Habana, 9 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Manuel 
de Anynlo. 3-15 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio, Ayudante 
de la Comandancia, Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á Antonio 
Guillén, pardo, hijo de Incógnito y de Ramona, na-
tural de Sagua, fólio 17 de 1893, para que se presente 
en esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, con-
cediéndole para que lo verifique un plazo de sesenta 
días: transcurrido el cual, se le seguirán los perjuicios 
que correspondan por no haberse presentado para su 
ingreso en el servicio, que le ha correspondido en el 
llamamiento dispuesto en este Apostadero, en 28 de 
Junio último. 
Ha -ana, 12 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fcr 
do I/ópez Saúl. 3-15 
M P Ü H 
General Trasatlántica 
í e T a p r e s - m s í r i c e a . 
Biyo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
SANTANDER. t ^ ^ ^ ^ 
ST. NAZARE.. I F K A N C I A . 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de septiembre, el vapor-
correo francós 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer 
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia, Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á José Ale 
jandro Blanco Rojo, hijo de Ensebio y de Felipa, na-
tural de Mariel, fólio 5 de 1893, para que se presente 
en esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, 
concediéndole para que lo verifique un plazo de se-
senta días; transcurrido el cual, se le seguirán los 
perjuicios que correspondan por no haberse presen-
tado para su ingreso en el servicio, que le ha corres 
pendido en el llamamiento dispuesto en este Aposta-
dero, en 28 de Junio último. 
Habana, 12 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer -
nando López Saúl. 3-15 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer 
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia y Piscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á Manuel 
Valdés y Pérez, natural de la Habana, hijo de Ma-
nuel y de Candelaria, fólio 11 de 1893, para que se 
presente en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des-
pacho, concediéndole para que lo verifique un plazo 
de sesenta días; transcurrido el cual, se le seguirán 
los perjuicios que correspondan por no haberse pre-
sentado para su ingreso en el servicio, que le ha 
correspondido en el llamamiento dispuesto en este 
Apostadero, en 28 de Junio último. 
Habana. 12 de Agosto de 1893.—El Fiscal, F e r -
nando L/ópez Saúl. 3-15 
VAPORES B E T&AT&SSA. 
SE S S P E E Á N . 
Sbro. 9 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
10 City of Ale-ír-ndríu: Nueva-York. 
. . 11 Catalina: Barcelona y escalas. 
. . 13 Madrileño: Liverpool y escalas. 
18 Montevideo: Cádiz y escalas. 
.- 13 Saratoga: Nueva York. 
14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y esoalas. 
15 City, of Washington: Veracruz y escalas. 
15 Washington: Veracruz. 
17 Yumurí: Nueva-York. 
17 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 19 Niceto: Liverpool y escalas. 
20 Ardaurigh: Glasgow. 
. . 21 Havre: ámberes y escalas. 
. . 21 Uruaba: Veracruz y escalas. 
23 M. L . VUlaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Conde de Wifrcdo: Coruña y escalas. 
. . 26 Grac'a: Liverpool y escalaa. 
. . 26 Sandhill: Londres y escalas. 
. . 27 Berenguer el Grande: Coruña. 
H A L D R A N . 
Sbre. í) Yucatán: Nueva-York. 
fi Mascotte: Tampa y Cayo-Hueao. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 Alfonso X I I : Cádi? y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico v escalaa. 
. . 13 Saratofra: Veracruz y escalas. 
. , M San Francisco: Santander-
. . 14 City of Alexandría: llueva-York. 
, . 16 Oity of Washintrf.on.-' Nueva York. 
16 Washington: St. Nazairo y escalas. 
„ 20 Ramón de'Herrera; Puerto-Rico y oscalao. 
. . 21 Yumurí: Nueva-York. 
. . 23 Orizaba: Nüfiya-Yof|7. 
. . SQ ¡W. L. VUlayerae: Puerto-Rico y ASOH"";.* 
CAPITAN « E O F F R O Y . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibirá únicatnente el dia 14 
de septiembre en el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatariosi" Amargura número 5, BRI.DAT, 
MONTROS Y COMP. 
10950 9a-6 9d-r> 
FLANT STEAM SHIP L I N E 
A l 'Tew-lTork e n 7 0 h o r a s . 
Loa rápidos vapores-correos americano? 
m m m Y e m i m 
Ono de estos vapores saldrá da este puerto todcs 
loa miércoioa y sábadoa. á la una de la tarde, con 
esenia en Cayo-Hueso y Twnpa, donde ae toman loí 
trenes, llegando los paafyevoa á Nuevar-York Ein cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Chai-
leston, líicínnond, Washington, FUsdeifltt y Baltimo-
ÍO. So venden billetes para Nueva-Crieano, St. Loaia, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Eats-
dos-Dnidos, y para Europa en combinación con !»» 
mejores líneas do vapore» que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta íi Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hahlan el castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
después do las once do la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashag^n, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W.PitzKorald. Reporintendonto.—Puerto Tampa 
M - Y O S K aM CU 
DE LA 
ANTES D E 
m o m o wm i tm. 
V I A J E E X T B A O E D I H A B I Q . 
122- V A P O H 
SE ESPERAN. 
Sbre. 30 Antinój enes Menóndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Jticaro, Ttír.as. Trinidad y Oicnfuegos. 
. . 14 Ramón de Herrera: de Cuba y esfialas. 
v3 Manuel L. Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 10 Manuela: para Nnevita», (Jibara, Baroooa 
y Cuba. 
., 10 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tuna», Trini-
dad y Cienfuegos. 
13 José ijrarcta: de Batabanó, para las Ténas, 
con escalas en CÍ0pJfcegO8 y Trinidad. 
. . 17 Antitiófijenes Meuéndez, do Batabanó püih 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcara, 
Santa Cru z, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
20 Ramón de Herrera; pura Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalaa. 
. , 31 Manuwl L. Villaverde; para Santiago de 
Cubas y eacalas. 
JVTAX.—Para Ñuevitas directo todos los miércoles 
á las cinco de la tarde. 
ASBIiA.—De la'llábana para iJaguay Caibarlon to 
do3 los viernes á las"6 de fa tardo, y llugará ¿ ostfl 
puerto los aii^rcolés. 
TEITON .—De la llábana paya Bahía Hoada, Rio 
Blanco; San Cayetano y Muías Aguas," toaos los sá-
bados, l ia? 10 (Is !a no<;he. reffjPB^d'o l<w viî roolee 
PIS»KO ' ü b ^ i ^ . — t i v . la iicv'/iVp.a peía Sa'{jn» y 
Caibarién todos los s$bad<}3 á las ^ do ta Urde, re-
tornando de Caibarióji j S.u^ia, ÍW^rá á este pneTkt 
los jueveu. 
Ar.AV*,—De IH lí^b^.'iñ iije miCrgoltffi á las tí de la 
tarde parí Sággd y Qqliwriín, regre>w?,4c los lune». 
PAtVí-SVO.—pe la Habitúa pí»!; 'íi»»' ñ.tiii¿j¡w, La 
Fe y (Juft.dífiJis. los síibad.ie. regi-cxaadc' lo» lunes. 
GüAHiaiTAHioo.—J>c la Habana para lo» Arroyor;, 
L a Fe j Guadiaxia, loa oías 10, 20 y SO á laa 5 de la 
tarda. 
GKNEBAL LEKSUNDÍ. —De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés loa jueves, regresando los 
Iones por la niaiíaña 6. Batabanó. 
Ntrsvo CÜBAJÍO.—Pe Batabanó loa domingos pri-
meroa de cada meg para Nunva Gerona y SautaF* 
retornando los miércoles. 




5 de $ 1.000 
4(59 de „ 200. 
*2 aproximacionea de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primer premio 
2 aproximación eu de $200 para el 













Precio do los billetes 
dragésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general CODOCÍ-
lénto. 
Habana, 30 de Agosto de 1893.—El Jefe del Ne-
gpoiado do Timbr« y Loterías, Sebastián A costa 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe do la Sección Cen-
tral de Hacivuula. Franeixco Fontanals. 
Comandancia Militar de Marinay C^pi^an'a del Puer-
to do la Habana.—Fiscalía ae Causas.—l). Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezcan en esta Fis -
calía, en día y hora hábil de despacho, á los familia-
ves á personas que conozcan á José Meigucl Gómez, 
hijo de José Meiguel y de Rita, natural de Alicante, 
fólio 14 de llíÓS, á fip de enterarles de lo dispuesto en 
el artículo 27 de la Ley de 17 de Agosto de 1883, poí-
no haberse presentado el citado iniliyiduo para su in-
greso en el servicio. 
Habana, IS de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer -
nando López Saúl. 3-17 
' FÜE11T0 M M HAKANA. 
ENTRADAS/' 
Día 8: 
De Veracruz, en 5 dias vapor correo español Ciudad 
Condal, cap. Carmomi, trip. 70, tons, 1,616, con 
carga á M. Calvo y Cp. 
SALIDAS, 
Día 8: 
Para Jjat£nzae y otro?, vapor osp. Murciano, capi-
tán A'ralucj. ' • ' • 
ENTRARON. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Cvud'id Con tal: 
Sres. D. Manuel Romero—Pablo Verdija—C. H. 
Kempten—Saturnino de la Arena—Antonio Revilla 
—Manuel Arechavala—Baltasar V. del Valle—José 
Ramos—José Gutiérrez—Francisco Mcdrano—Isa-
bel Aguilera—Serafina Alvarcz—Emilio Mate y uno 
más de familia—Juan S. Nuñez—Sara Gunzález^— 
LqrenziJ Pérez—Oscar Sylvins—Luis Jiménez— 
Francisco" Sardo™.-L. iíajlínc-z-—Ramón Al01}?0" 
Eduardo Casteliturri—Emilio fiaenz—Josó Jimoiie,.. 
—Manuel González—Felipe Romero—Cloridianó 
Betancourt—Concepción Castillo—Elena H. Jimé-
nez—Julia Rodríguez—Francisca López—Rosa 
Aranda—Ksperanza Villegas—O. Toger—Antonio 
Campos y 3 hijos — Ignacio Carola—Josefa León— 
Juan Carola y 5 hijos.—Además, 11 de tránsito. 
c a p i t á n M á r q u e z . 
Saldrá para 
Santander, 
el 14 de septieml)re, á las 5 de la tarde lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros en tercera ordinaria y 
carga general, incluso tabaco y aguardiente 
para dichos puertos. 
Los pasap()rtes ê eutregnrjtu al recibir 
los billetes de pasíyc. 
Las pdlizas de carga se ílnnartfn por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serííu nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el 31a 13. 
De HiM pormenores impondrflu sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
110 4-3 M 
K L VAPOR C O R U E O 
CAPITAN GAltDON. 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de sep-
tiembre á las 5 do la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Pto. Rico, Santander y Cádiz. 
Los pasuportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignstarioB, 
M. Calvo y Comp., OQcios número 28. 
I 10 312-1 E 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Taraplco, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Haba.ua y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tardé, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de Mélico toc|o« 
los miércoles á las 4 de l a tarde, como signe; 
ORH5ABA , , , „ . . . . ; , . Stbre. 6 
SARATOGA 13 
S E N E C A . . . 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
Salidas de la Habana para Nueva York todos ios 
jueyes y los sábados á las eeia d» la tardo, como 
sigue: 
Contaduría de la Compañía del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Situación de la Compañía el día 31 do julio 1893. 
A C T I V O . 
í" Banco Español do la Isla de Cuba. 
EFECTIVO Banco del Comercio 
^ Administración de la Empresa 
(.Caja 
CRÉDITOS VARIOS. (Derechos de Aduana condicionales The Colonial Company limitod de Londres Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de combinación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas de'cóm 
binación 
Trasportes á cargo del Estado '. 
(.Otros créditos más 
'Construccióngeneral de línea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Camsy'uaní"" 
PROPIEDÍ.J}E9 i Adquisición del Ferrocarril de Sagua la Grande á la 
P ' Chinchilla 
Adquisición de material rodante S. V. . 
(.Alumbrado Eléctrico de Sagua la Grande , 
Cuenta de materiales sobrantes , 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés 
!
Gastos de Explotación.—Dirección.... 
Idem de Explotación.—Administración 
intereses generales 
Idem del Empréstito inglés . . . . . . . I ! 
































M A S I V O . O R O . 
Pesos1 Cts. 
CAraAí,$ooiAr, \ ^pita1 realizado. 
/ Idem invertible... 
Fondo de reserva 
['Dividendos activos números 36 al 42. 
OBLIGACIONES 
V I S T A . . . , 
impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
A I.A I Compañía del Ferrocrrril de Cárdenas y Jácaro, 
cuotas de combinación 
YÜMORJ , 
S E N E C A 
"XUCATAN 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F WASHINGTON. 
YÜMÜRI 
DRIZABA 
Y U C A T A N 










Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sello del caiye de títulos. 
OBLIGACIONES A PLAZO. \ 50?08 ^ W del EmPéfltito Vales por cobrar. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 
'Productos por cobrar 
Productos sobrantes en 30 de septiembre de 1892. 
Idem hasta julio do 1893 
Se deduce el dividendo activo núm. 42 de 6 por 100 




















5.395 S l i 
532.744.52t 
S. E. ú O.—Habana, 7 de septiembre de 1895.-
dente, Laureano Cajigal. C 1493 
- E l Contador, JS. A . Mántiei.—Vto. B? 
$3.782.563Í28Í 
E l Vice PreiH-
4-7 
N I A G A R A . . 
V A L E N C I A . 
íHhr(i>. 12 
26 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La correspondeiioia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA .—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería haeta 1" víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., ote, 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
o o. n-ia tus I.M 
L I N E A BE 
^"^iSfe Yapores-eoíTeoiif Ai&maM 
• E á l B m & m M l E E I O A i i L 
Para el HAVRE y HAMBURGO, co» escalan 
eventuales en HAITY, SANTO DOMINGO y S 
THUMAS, saldrá el día 22 de agosto el nnovo Tftl 
corroo nlemán, de porte de 1748 toneladas. 
Para b a r i a s (kclameore 
Saldrá á fines de este mes, la hermosa y velera 
barca española T R I U N F O , capitán D. José Rodrí-
guez. Admito UQ resto db carga á flete y pasajeros, 
quienes recibirán el más esmerado trat >. 
Iníorranráu á bordo el capitán y sus consignatarios 
Galbán, Rio y Cp., San Ignocio número 36. 
11008 20-8 St 
e n c o m b i n a c i ó n con lo& v i a j e s & 
A m é r i c a . 
B& h a r á n tros» rneur^aales, s í t l i e n -
d© los v a p o r e s de ©sto B ^ é r t ó loss 
d í a * 10f S O y 3 0 , y á é í d© fíew-'STor'á? 
loa d i a s 1 0 , ¡SO y 3 0 d© c e d a m e s . 
Hl vas>or-c©rr>eo 
CAPITAN CARMONA. 
íaldrá para Nueva-York el 10 de septiembre i 
Jas «uatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & los into círecB el buen 
trato que esta antigua CompaBla tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bvemen, Amsterdan, Rotterdan y Amberes, coa co-
nocimisnto directo. 
L a stvrga se recibe hasta la víapera do la calida. 
fja correepoudeucia sólo se recibe eu la Aiimiaistra-
clón de Correos. 
NOTA.—Esta Comp^fiía tlone abierta una pólisa 
fletante; MÍ pava esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueítnn ttíog&r&veQ todos los efecto» 
que «e embarquen eu sus vaporefl. 
110 312-1 E 
L I N E A DE LAS A N T I L L A S . 
NOTA.--E8ta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para est^ línpa cair,o p,Q7a, toft̂ s las áe-
más, bejo ia cual pSadah Vwgu'váras todoB loa ofertes j 
que se embarquen en sus vapores. 
M, Calvo y Comp.. Oficios número 2b. 
 
vapor 
c a p i t á n H u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y lambláfl 
trasbordos con conocimientoa directos pava un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , eegán por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—us, carga destinada & puertos on donde uo 
toca el vapor, será trasbordada en Kamburgu ó on ol 
Havre, á ccmvonlenda do la empica». 
Admito pasajeros de proa v unos cuantos de primo-
íñ eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios amgkdoa, sooro los que Impondrán loe 
«onsignatarlos. 
PARA T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 4 de sep-
tiembre el vapor-correo alemán de porte de 1964 to-
neladas. 
c a p i t á n v e n F r a n k e n b o r g . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
saantos iiauujevos de 1* cámara. 
de p a s a j e . 
JStt 1? cámara. &'n proa. 
PASA TAWÍ IOO $ '25 oro. $12 oro. 
VB&AaBttiE..... í íSooro . $17 oro. 
L a carga KC recibe por el muelio da Caballería. 
L a oorreepondenoia adío Ifl recios on la Adminis-
trtción de CoireoB, 
UpRTBNCIA ÍMPOEÍAHTB. 
Los vaporea de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertoc do la coata Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga auñeiento para 
amorita? la esecua. Dicha carga se admite para los 
puertos de su ilmóraiio y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo eu el Havre 6 Hamburgo. 
L s carga se recibo por ol muelle do Caballería. 
L a conespordencia sólo «a recibe on la Admlni2" 
Sraoión de Cornos. 
Para xa&n pv.rmenwas dirígireí» á. los consignatario», 
callo de S(m Ignuoio n, 54. Apartado de Correos 317. 
WMiTrji? WAT,W y CP. 
w m m i m i 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
M Nuevitas el 2 
Gibara 8 
Santiago de Cuba. 5 
.„ Pouce 8 
.„ M a y a g i i e z 9 
L L E G A D A . 
Nuevitas el 
Gibara , 




S A L I D A . 
De Puerto-Rico oi..-. 16 
. . Mayagiiez 16 
Ponce . . . 17 
. . Puerto-Piíscipe. , 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
Ponce 1S 
. . Puerto-Príncipe... 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
Nuevitas. 22 
. . Habana. . , . . , . . , , . . 24 
H O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
J.3 de ca^a me?, la carga y pasajeros que pa,ra los 
puertos del n w Calibo «nrio» expresados y Pacífico, 
oonduaca ol oorreo que sale de Baroalona el día So y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el l ?de 
mayo al SO d* septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y CoruBa, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
110 812-1B 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fis -
calía, en día y hora hábil de despacho, á los familia-
res ó personas que conozcan á Manuel Dure Leijo, 
hijo de Manuel y de Carmen, natural de Turce, pro-
vincia de la Coruña, fólio 18 de 1893, á fin de ente-
rarles de lo dispuesto eu el artículo 27 le la Ley de 
17 de Agosto de 1885, por no baberse presentado el 
citado individuo para su ingreso en el servicio. 
Habana, 12 de Agosto de 1893.-rEl Fiscal, For-
DE 
V a p o r e s ^Españoles 
Correos de las Antillas 
1)E SOB11INOS DE H E R R E R A . 
V A P O R 
nando López S»úl. H 7 
CAPITAN O. J O S E HJAitlA VACA, 
Saldrá el día S7 de optubrp, á las 2 de la tíjrclp, vía 
Caibarión, para 
SANTA C R U Z D E L A PALMA, 
SANTA CílUZ D E T E N E R I F E Y 
PALMAS DE GRAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , so le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de SI* 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasees y fletes, informarán 
sus armadores. San Pedro n, 6.—Habana. 
187 8S 
1 i d 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la CompaSía del Ferrocarrü de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Paclílco. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en loa mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día,. 6 
Santiago de Cuba,. 9 
. . L a Guaira 13 
„ Puerto Cabello,.,. 14 
. . Sabanilla , , . 17 
. . Cartagena 18 
Colón 20 
M Puerto Limón {fa-
cultativo}... , 21 
K. Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
, . L a Guaira , 12 
. , Puerto Cabello 13 
. . Sabani l la . . . . . . . . . . 16 
, . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba., 26 
. . Habana 39 
110 
Empresa de Vapores de Menéndez 




Con motivo de ser dia festivo el viernes 8 del ac-
tual, este buque demora su salida de Batabanó para 
Santiugo de Cuba con escalas en Cienfuegos, Trini-
dad, Tftnas, «lúcart», Santa Croz y Manzanillo, hasta 
el domingo 10 ¿qr la uo.c^e. 
La carga so recibe el jueves 7 y sá-
bado í) por el Ingarde costumbre. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tronque 
desde la Kstación de Regla sale á las 8 y 40 de la 
tarde del domingo 10, siendo el último vapor para 
alcanzarlo el que desde el muelle de Luz parte á las 
3 y 20.—Se despacha en San Ignacio n. 82. 
10907 3a 6 3d-7 
Y 
CORKEOS BE LAS ANTILLAS 
TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOÜHiNOS DE UEBBERi. 
VAPOrt 
i¡ 
CAPITAN » . J U L I A N G A R C I A . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 10 de sep-
tiembre & las 12 del dia, para los do 
MUE VITAS, 
G I B A R A , 
BARACOA. 
SANTIAGO D E CÍJBA, 
PORT Aü V R I N C E , H A I T I , 
CABO HAITIANO, H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
PONCE. 
MAYA GUE25, 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa v Cp. 
Pori^au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Fritze Lundt y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Agnadilla; Sres. Valle, Kbppisch y Gp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sros. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro námo-
dro 6. 19 312-1B 
VAPOR 
CAPITAN D. P. P E R E D A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 do sep-
tiembre & las cinco de la tarde, para los de 
H U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 




Las pólizas para la carga do travesía sólo so admi-
tan hasta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua deTánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa; Sres. Monés y Cp. 
Quantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sí es. Gallego, Mesa y Cp. 
8a doapachr. por sus armadores, San Pedro 6. 
137 312-1 E 
C A P I T A N D. J O S E M? VACA. 
Saldrá para Gibara y Nuevitas todos los días 6, 10 
v 26 de cada mes á las cinco de la tarde. Saldrá do 
Nuevitas los dias 10, 20 y 30 y llegará á la Habana 
los dias 11, 21 y 31. 
T A R I F A . 
Nuevitas: Víveres y ferretería á 35 cts. caballo. 
Idem: Mercancias á 75 centavos idem. 
Gibara: Víveres y ferretería á 40 cts. caballo. 
Idem: Mercancías $1 idem. 
NOTA. Los dias festivos saldrá á las 12 del dia. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 0. 
66 A •BVltfT A 
C A P I T A N D. A N G E L ABAROA. 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caiharién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los martes después de la llega-
da del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo día llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 




NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadora* San Podro 6. 
I 9 312-1 K 
capitán ANSOA.TEGUI. 
P a r a Sagv^a y C a i b a r i é n . . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do ls 
tardo, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los Jue-
ves y & CAÍBARÍEN los viarnes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i í a d© flete*» e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 9 0-tG 
Mieroancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lánchalo 0-40 
Mercancías Idem idem 0-65 
KÍ^NOTA.—Estando en combinación con el feno-
oarril de Chinchilla, se despachan conocimionto» di-
rectos para los Quemados do Güines, 
Se despachan >i bordo, é informe* Cuba nómo»'o 1. 
C 1452 1-S 
Í i m i 
l 
K5 O'UEILLY 8, 
HACEN FAGOS POB E L GABIil 
F a c i l i t a n carta© ¿le earé&l te . 
Giran letras sobre Londres, Noií-Yor*., Ne-v-Or 
Joans, Milán, Turín, Roma, VeiiocíA, Florencia, Ñi-
pólos, Lisboa, Oporto, Gibraliar, Bromen, liambur 
tto, P>!.rÍ9, Wavre, Nantes, Hunieoa, Maís- ^/i. Lilla 
Lyoo, Móiko, Ver^crus, K. .Itisn Poeruv-Rico, i» 
tícbro todas las CApilales v pueblos; sobro PfcJtaa 
Mallorca, Ibkt», MabrÁo, y Santa Cniss Úü TtniHif*, 
¥ EN E H T A iSLA 
Sobre Matanza*, Cárdeuao, Remedios, Sania Clara 
Caibarién, Sagua Ja Grande, Trinidad. ;;i<itifaogoi 
SníiCti-Spíritpo, Santiago de Cuba, Ciego ¿e A vila 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puertn-Pvímñpe 
ETtavItM. »*a, C n w 156-1 J l 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
m m i s t ' B OBISPO 
O 1148 1B«-1J1 
Mercaderes 10, aftos» 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LÁE&A YÍ8TA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York v demás 
Dlazr.a importantes de Francia, Alemania y Kstados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas la* capiiales á% 
provincia y ouebloa chicos y grandes d.-- Ssptfia, lelas 
Baleares y Canaria» 
E S Q U I N A A A M A ^ a i T R A 
HACEN PAGJOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a vlwta 
cobre Nueva-York, Nueva-Orlean», Veraorus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, LUle, Nantes. Saiti 
Quintín, Dieppe, Tolouaa, Venecia, Florencia, Pa 
lermo. Tarín, Mesina, &, asi como sobre todas Im 
capitales y pueblos de 
J g O F A N A 33 I B T - A E l C A N A j ^ X A ^ . . 
01305 I M - l - A c 
«606 m - l Abl 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B U L 
F A C I L I T A N CARTAF! DK C E E I H T O . 
y jSürÉtt l e t raa á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , NÜEVA-ORLHANS, VERA--
CRUíí, M E J I C O , SAN JUAN D E P U E R T O - . 
S I G O . P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S . l'A -
S I S , B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, HAMBUR-
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , AH8TBB-
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N . 
GENOVA, E T C . . E T C . , ASI COMO S O B R E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A B 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E E N T A H 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S El I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y T u A I * -
Q C I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S r- J B L l » 
OOS. C1306 15«-1 Ag 
BXDAZiQ'O T COMP. 
26, OBRAPIA 3ñ* 
Hacen pagos por el cable, î lrau ¡etraa 6, corti y 
larga vista y dan cartas de crórlito oohi 3 ^ew-YorK 
Plládelphia, Nev-Orleans, San Francisco, Londita, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitale» y olnda-
¿es importantes de los Estados-Unidos y Enropa, ast 
como iobro todos los pueblo» do Espalla v sua provln~ 
olas. C 1146 150-1 J l 
U PUBIKA 
FUNDADA EN E L AííO DE ISS», 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratilla 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
E l sábado 9 del actual, á las doce, se rematarán 
en esta Almoneda, con intervención del Sr. Agente 
del Lloyd Andaluz, una caja nV 302 con la mercan-
cía siguiente: 39 docenas camisetas algodón, crudas, 
n? 84; 9 id. id id.; 25 id. id. blancas nV 227; l do eua 
abrigos lana y seda n? 1; 72 banovas algodón croché 
E ; 102 id. id. y n" 1,950; 1 pieza con 36'50 m. ormour 
lana azul, en el estado en que se hallen. 
Habana, septiembre 7 de 1893.—Sierra y Gómez. 
10997 2-8 
m m í f j f i e m 
Compauía del Ferrocorril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
D, Ramón Ebra y Escoto, como apoderado de D. 
Francisco Javier Cisueros. heredero de la Sra. doíia. 
Magdalena Morillas de Cisncros, ha participado el 
extravío del título de la acció 1 n imero 1,790, pi-
diendo al propio tiempo nn duplicado del menciona-
do tít'ilo que en los libros de esta Compañía se halla 
inscripto á nombre de la referida señora. E l Sr. Pre-
sidente en vista de la solicitud del Sr. Ebra, ha dis-
puesto que se publique la misma por tres vfees de diíPi 
en diez dias en los periódicos F t P a í s y DIAKIO I>K 
LA MAKINA, para que^e expida el nuevo título, sina 
se presentase reclamflión alguna dentro do los diez; 
dias siguientes al último anuncio, quedando el extra-
viado nulo y sin ningún valor ni jefeoto.—Habana, a-
gosto 16 de 1893.—El Secretario, Antonio S. de Bus-
tamantc. 10053 alt 3-19 
E E M E E Í i DE Á 1 0 M 
DE CARDENAS. 
Por disposición del Sr. Piesidcnte de cata Socie-
dad, se cita á los señorea accionistas á Junta general 
extraordinaria que se deberá celebrar «l día 15 dtd 
corriente á la una de la tarde, en laoftciaa do la E m -
presa, casa calle de Aguiar n 95, bf\ves, para tratar 
de la prórroga de ct-ta SoulpdiMl por otros doce año» 
más, de conformidad ro'i To que prescribe el artículo 
5V del titulo 39 de los EstatutoH. 
Habana, 5 de .septiembre de 189*-—El Secretario, 
Carlos Jxtiya. C 1480 8-7 
a r l S U S . 
Eu esta fecha y por ante el Notario público de osla 
ciudad D. Antonio ABuongól, he revocado, dejando 
sin valor ni efecto en todo su centenido, el poder quo 
en 29 de Julio último otorguó á D. Mauricio Caballe-
ro y Romero, quedando sólo subsistentes los demtía 
poderes, que cou auterioridad ul conferido al citado 
Caballera había otorgado, así como las facultades 
conferidas á los letrados D Leopoldo de Irizar y Do-
mínguez y D. Miguel G«ner y Rincón. 
Habana, y Septiembre 5 de 189 1.—Pedro de Cár -
denos. 10894 4-7 
Dirección General de la Guardia Civil. 
Debiendo precederse á la subasta parala construc-
ción de sombreros que puedan necesitar los indivi-
duos de las doce Comandancias de este Instituto en 
el periodo de tres años, por haber quedado desierta 
la verificada el día 20 del mes próximo pasado, se a-
nuncía para que los señores que deseen hacer propo-
siciones, puedan efectuarlo en la forma y modo qno 
previene el pliego de condiciones y tipo que se halla 
de manifiesto en las oficinas de los aeñores Coroneles 
Subinspectores, todos los días no festivóa de doce á 
cuatro de la tarde; en la inteligencia que la subast» 
tendríi lugar en el Cuartel de Belascoam de esta ca-
pital, ante la Junta nombrada al efecto, el día 13 de 
septiembre entrante íi las once de la mañana, eu cu-
ya hora entregarán los señores que hagan proposi-
ciones ei pliego y demás documentos que correspon-
dan. 
Lo que «e orden de S. E . se publica para general 
oouocimieiito. 
Habana •.>! de agosto de 1893.—El Jefe de la Sec-
ción, M a n u e l Iteyes Eodriguez, 
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S A B I D O í) DE S E P T I E M B R E DE 1898. 
CANDIDATURA 
PARA LAS ELECCIONES DE DIPUTADOS PROVINCIALES. 
PROYINCIA D E L A HABANA. 
P R I M E R DISTRITO. 
T E 3 a P L E T E : ~ S r . D. Cosme Blanco Herrera. 
SEGUNDO DISTRITO. 
PAULA:—Sr. D . Ju-m Pablo Toflarely. 
T E R C E R DISTRITO. 
PUNTA:—Sr. D. Fraucisco González Airarez. 
SEXTO DISTRITO. 
G U A D A L U P E : - Excmo. Sr. D. Manuel Va-
lle y Fernández, 
SÉPTIMO DISTRITO. 
ARSENAL.—Sr. D. Juan José Domínguez. 
DÉCIMO COLEGIO. 
CERRO: — Respetado el candidato antono» 
mista. 
11? DISTRITO. 
G UANABACOA:—Respetado el candidato au-
tonomista. 
13? DISTRITO. 
JARUCO:—Excmo. Sr. Francisco de Armas 
y Céspedes. 
18? DISTRITO. 
NUEVA P A Z : - S r . D. Victoriano Otero. 
19° DISTRITO. 
SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS.-Ilustrísi-
mo Sr. 1). Eduardo Dolz. 
PROY1NCIA I)E PINAR D E L RIO. 
PINAR D E L RIO. 
Dr. D. Francisco Solano Hamos. 
BAHÍA HONDA. 
D. José Ferro y Ortiz. 
LOS PALACIOS. 
Lodo. D. Leandro González Alcorta. 
MARIEL. 
D. Cleto Arruli. 
SAN CRISTOBAL. 
D. Lucilo de la Peña. 
PROYINCIA DE MATANZAS. 
DISTRITO DE LA IGLESIA. 
Ldo. D. Dacio González. 
MERCADO Y GUAMACARO. 
D. Eugenio Lépez, 
ALFONSO X I I . 
D. Cesáreo Tamárgo. 
MACURIJBS. 
Ldo. D. Teodoro Cardenal. 
JOVELLANOS. 
Dr. D. Manuel Alvarez Ruellán. 
SABANILLA. 
D. Francisco de la Torre del Castillo. 
M BISCÜESO DEL SR. GÜZMái 
En la Junta do la Directiva del par-
tido de Unión Constitucional celebrada 
el martes 5 de este mes decía el señor 
Guzraán: 
"¿Pero es que aquí se opone alguien 
A las reformasl? ¿Hay alguno entre no-
sotros que las rechace así eu abstracto? 
¿Hay quien uo desee alcanzar el bien 
por medio de la evolución sucesiva? 
No, nadie las rechaza, y menos el par 
tido do Unión Constitucional que siem 
pro las solicitó y solicita, si bien dentro 
de lo que en nosotros es fundamental: 
el principio de la asimilación enfrente 
del principio de la autonomía." 
A I leer esto párrafo liasta la fórmula 
conjuntiva <si hicn, cualquiera creería 
que efectivamente el partido de Unión 
Constitucional aspiraba á las reformas 
honrada y lealmente; y cualquiera se 
asombraría de que con semejantes as-
piraciones se hubiese hecho al proyec-
to del Sr. Maura una guerra tan cruda 
y encarnizada, tanto aquí como en el 
Parlamento nacional, guerra que llega 
hasta el extremo de que el Sr. Pertie-
rra en un discurso pronunciado en 
Cien fuegos ha dicho que el Ministro de 
Ultramar sabe mucho menos de políti-
ca antillana que el más ignorante. ¡Que 
pulcritud de estilo! ¡Qué vasta ciencia 
en política! Pero volviendo á la pala-
bra del Sr. Guzmán, las frases que si-
guen después de la conjunción si bien, 
acaban por demostrarnos que las pre-
cedentes son meras figuras oratorias, 
prppias de los partidarios de aquella 
escuela que no vé en las palabras sino 
los medios de ocultar el pensamiento. 
Las reformas del Sr. Guzmán y su 
partido han de encajar en el principio 
de asimilación, que nada tendría de 
malo si de buena, fé se aplicara conjun-
mente con el de la esjíecialidacl consig-
nada en el artículo 89 de la Constitu-
ción; pero que interpretada por el se-
ñor Guzmán y por su escuela produce 
la inamovibilidad política, el estanca-
miento económico, las distinciones de 
procedencia y origen, y una perturba-
ción social que es lo único que i)udiera 
comprometer en un porvenir lejano los 
intereses nacionales eu esta Ant i l la . 
Y para mejor ocultar el pensamiento^ 
el Sr. Guzmán añade: "Pedimos en to 
da oiiortnnidad de una manera clara y 
explícita, aquellas reformas, aquellas 
mejoras que reclaman el estado de nues-
tra cultura y el desarrollo do nuestra 
riqueza.—Nosotos hemos pedido la des-
centralización administrativa. ¿Y cómo 
hemos definido esa descentralización? 
Pues la hemos definido pidiendo para 
nuestros municipios una ampliación de 
facultades que lleve la autonomía á la 
vida municipal, é igual ampliación pa-
ra las diputaciones provinciales; hemos 
pedido para el Consejo de Administra-
ción una organización que le asemeje 
al Consejo de Estado nacional; y hemos 
reclamado por último para el Goberna-
dor General mayores facultades-allega-
das, no propias, porque eso sería la au-
tonomía, á fin de que todos nuestros 
asuntos administrativos que no afecten 
á la nacionalidad, tengan aquí pronta 
y fácil solución." 
Ante tódo se nos ocurre preguntar; 
¿cuando, en qué oportunidad se han 
pedido concretamente esas reformas? 
E l partido de Unión Constitucional 
siempre ha tenido valimiento del Go-
bierno, pero especialmente durante la 
gestión de D. Erancisco Eomero Eoble-
do. ¿Por qué el partido, por que el se-
ñor Guzmán, uno de los íntimos de 
aquel Ministro, no solicitaron entonces 
las reformas? ¿Por qué no formularon 
un proyecto antes de que el Sr. Maura 
presentara el suyo? ¿Por qué hoy mis-
mo no redactan un contraproyecto, no 
de la manera vaga é insustancial con 
que se hacen las indicaciones conteni-
das en el párrafo transcrito, sino con 
especificación de las bases esenciales 
de la medida legislativa que se espere-
re alcanzar? 
La respuesta es muy sencilla. Toda 
esa fraseología no tiene más objeto que 
el de ocultar el pensamiento, el cual 
consiste en hacer ineficaz cualquier 
proyecto de reforma. E l mismo señor 
Guzmán nos dice que la palabra refor-
ma tiene una acento mágico, algo que 
sugestiona ó hipnotiza, algo que arras-
tra y subyuga, algo que obliga á ce-
rrar los ojos y marchar de frente a ú n á 
riesgo de caer en el abismo. E l Sr. Guz-
mán quiere sugestionar, hipnotizar al 
cuerpo electoral cubano, para que el 
acento mágico de la voz reforma cierre 
los ojos y marche de frente para caer 
de nuevo en el abismo como si la ma-
yoría del cuerpo electoral fuese tan 
Cándida que abandonase la realidad 
por la sombra, y que en vez de un pro-
yecto meditado, concreto, obra de pro-
fundo estudio como el del Sr. Maura, 
hubiera de aceptar las indicaciones va-
gas y falaces contenidas en las pala-
bras de aquel orador. 
Añadió el Sr. Guzmán: "He ahí por 
donde los apellidados reaccionarios re-
sultan más liberales, más demócratas 
que los llamados reformistas". Los elec-
tores van á contestar ahora: Timeo Da-
naos et dona ferentes, 
"Yo declaro agregó el Sr. Guzmán— 
que ninguna escuela liberal, que ningún 
tratadista liberal ha definido la des-
centralización con caracteres más de-
mocráticos". ¿Con qué autoridad, con 
qué competencia hace el Sr. Guzmán 
semejante declaración? 
Porque sin salir de España los es-
critos y los discursos de D. Emilio Cas-
telar, D. Nicolás Salmerón, D . Francis-
co P í y Margall y cien más definen la 
descentralización con caracteres más 
democráticos. Entre los miembros del 
actual Gabinete, los Sres. López Do-
mínguez y Moret declararon, no hace 
mucho, que aceptarían un plan de re-
forma en sentido más radical que ei 
presentado por el Sr. Maura. Y si de 
España hubiéramos de salir, las obras 
de Merivale, Le Roy Beaulieu, Dislere, 
Viguon, De Lanessan y otros muchos 
contienen definiciones sobre descentra-
lización con caracteres más democráti-
cos. Sobre todo el Senado Consulto de 
4 de Julio de 186G y otras disposiciones 
posteriores sobre el régimen de las coló 
nías francesas, prueban que en éstas la 
descentralización es mucho mayor que 
la indicada, por el Sr. Guzmán. No alu-
diremos á las colonias bri tánicas, que 
gozan de verdadera autonomía; pero 
aun en las llamadas de la Corona hay 
una especie de independencia adminis-
trativa. ¿Cómo puede, pues, prestarse 
crédito á la aürraamción del Sr. Guz-
mán? Y adviértase que nosotros no 
queremos i r más allá del proyecto del 
Sr. Maura. Unicamente deseamos rec-
tificar los errores en que aquel orador 
ha incurrido; salvando siempre los res-
petos que á su personalidad tributa 
mos. 
Uno de esos errores es que el pro-
yecto ministerial, al suprimir las dipu-
taciones, centraliza lo que se pretende 
descentralizar. Porque los 28 munici-
pios de que consta la región de Santa 
Clara—los 23 de la do Matanzas—los 
25 de la de Pinar del Río—los 14 de la 
de Cuba—y los 5 de la de Puerto-Prín-
cipe, ¿qué perderán cuando la capitali-
dad de todos se transfiera á la Habana? 
^Quó perderán Cárdenas, Colón, Cien-
fuegos, Trinidad, Sancti-Spíri tus, Re-
medios, etc., etc., con el cambio de ca-
pitalidad? Por lo demás, si todos los 
servicios locales se encomiendan á la 
Diputación única, si en lo sucesivo no 
dependerán del Ministerio de Ultramar; 
no es evidente que desaparecerá la cen-
tralización administrativa, origen de 
tantos males, fórmula perfecta del de-
potismo ministerial, incentivo para el 
funcionarismo, y causa de un largo, com-
plicado y minucioso expedienteo? 
en 
M R . C H A R L E S M B R O U Y E L 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
BC halla de veuta eu la "Galería Literaria," de la se-
ñora Viuda de Pozo 6 liyos. Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
La marquesa, al ver que Elena no se 
atrevía á hablar, quizá tal vez asusta-
da del pasado que iba á recordar, le 
dijo: 
—Tenéis valor ¿qué es lo ocu-
rrido? 
—Un drama espantoso tan horri-
ble que no me atrevo á referirlo. 
De pronto se decidió. 
—¡Después de todo—continuó— te-
neis razón! Este secreto me ahoga. 
ÍTadie punle imaginarse los tormentos 
que he sufrido. Recordáis las circuns-
tancias que precedieron á mi matrimo-
nio? 
—Algunas 
—¿Recordáis después de cuantos tra-
bajos consentí en mi matrimonio con el 
conde de Vitray? 
—Bu efecto no os ocultaré que 
aquello me extrañó muchísimo. 
—Tenía mis razones. 
—¿Amabais á otro? 
—filo; pero sabía que me amabím y 
no podía ivtsolverme á labrar el infortu-
nio de qni«m me (pieria, y no qneriei.do 
ser suya, no quería ser de nadie 
—¿Cómo?. . . . 
—Después de la muerte de mi madre 
fui recogida yjor una pariente lejana, 
casi tan pobre como yo 
—Lo sé. 
—Aquella pobre mujer, que murió 
después, quizá de pena, tenía un hijo, 
Jorge de Villiers 
—¿Oficial de infantería de marina? 
—Precisamente. 
—Que ha desaparecido Los pe-
riódicos de entonces se ocuparon de 
esto. 
—Es verdad. Fu i educada á su la-
do Los dos éramos pobres; juntos 
vivimos El era mayor que yo 
J a m á s me habló de amor; pero hay 
ciertas confesiones que no es preciso es-
cucharlas para comprenderlas. Me ama-
ban con pasión Yo no tenía para 
él mas que una amistad de hermana. 
¿Nada mas? 
—Os lo juro. Cuando abandoné la 
casa donde juntos nos habíamos cria-
do, para entrar en la vuestra, no se pu-
do resolver á quedarse sin mí. Se alis-
tó en un regimiento de infantería de 
marina, para conquistar mas pronto un 
grado: era muy inteligente y confiaba 
en abrirse camino Las circuns-
tancias le ayudaron. Cuando yo me ca-
sé, él estaba en las Colonias, y pocos 
días después recibía su nombramiento 
de subteniente al mismo tiempo que la 
noticia de mi matrimonio con el eonde 
de Vitray. Entonces me escribió una 
carta llena de reproches que yo eo me-
recía, pues nada le había prometido; 
sin embargo, comprendí su desespera-
ción y le perdoné. ¿Qué otra cosa po-
Por último, dijo el 
"Nuestros adversarios quieren que una 
parte de la soberanía se ejerza aquí, en 
tanto que nosotros deseamos que la to-
talidad se ejerza en la capitalidad na-
cional, de igual modo que en Castilla, 
que en Andalucía, que en Aragón y en 
Cataluña; es decir, por medio de nues-
tros representantes en Cortes, con el 
Gobierno." He aquí otro error contra 
el cual debemos protestar. ¿Cuándo, 
cómo se ha pretendido que aquí se ejer-
za parte de la soberanía, con exclusión 
de las Cortes y del Gobierno? La des-
centralización administrativa ¿nos lle-
vará, por ventura, á tal resultado? Y 
si el Sr. Guzmán acepta y aun propone 
la autonomía municipal y la provincial 
¿cómo puede imputar aquel defecto á 
la mera descentralización? Sobre todo, 
si nuestras leyes, incluso la de Presu-
puestos, incluso las que propongan re-
formas legislativas, han de hacerse por 
las Cortes con el Rey ¿qué méritos pue-
den darse á la aseveración de que aquí 
se pretende ejercer una x)arte de la so-
beranía. 
La política es una ciencia que par-
tiendo de la moral individual tiende á 
fijar los preceptos de la moral social; 
pero hay una falsa ciencia que sólo se 
inspira en la uti l idad y el medro, y sa-
crifica las reglas y enseñanzas de la 
justicia y de la historia. Es también la 
política un arte que determina los pro-
cedimientos que han de adoptarse para 
afianzar la moral social; pero hay igual-
mente un falso arte que definió perfec-
tamente Don Ramiro, cuando expuso 
que la polít ica es el arte de engañar á 
los papanatas, 
Salvamos siempre los respetos per-
sonales al Sr. Guzmán; pero los electo-
res de Cuba no son papanatas, n i se 
dejarán engañar por los cantos de las 
sirenas. La reforma del Sr, Maura es 
obra que producirá grandes bienes; y 
que se halla en vía de realización. Esto 
es lo seguro, lo positivo. Lo que el Sr. 
Guzmán ofrece quedar ía reservado ad 
Jcalendas graecas. ¿Quién puede vacilar 
entre lo uno y lo otro, entre la realidad 
y la sombra? 
Procedimientos electorales. 
Los días 9 ,10 ,11 y 12 del corriente mes 
son, como ya saben nuestros lectores, los 
designados para celebrar en todas las pro-
vincias de esta Isla las elecciones para la 
renovación de la mitad de las Diptaciones 
Provinciales, conforme lo previene el art. 
29 de la ley Provincial. 
Para poder votar se necesita proveerse 
de la cédula talonaria de que trata el art. 
17 dé la Ley Electoral de 20 de agosto de 
1870, y que repar t i rán á domicilio los al-
caldes de barrio. 
Ningún elector puede votar sino en el 
colegio electoral ó sección que designe su 
cédula, án cuando baya cambiado de do-
micilio (art. 32). 
Si por esa circunstancia, ó por otra cual 
quiera, no se hubiese entregado anticipa-
damente á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al Presidente de mesa, quien, previa iden-
tificación, le ha rá entrega de ella. 
En el caso de que el elector hubiese ex-
traviado la cédula, podrá también reclamar 
del Presidente de la mesa la entrega del 
segundo talón, con las mismas formalida-
des (pie se indican en el párrafo anterior 
(art. 31). 
Todo elector de un distrito t end rá entra-
da en todos los colegios y secciones en que 
el distrito estuviere dividido, y podrá ha-
cer en cualquiera las protestas y reclama-
ciones que crea fundudas (art. 4Í ) . 
Los votos se podrán emitir asi en pape-
letas impresas como maBuscritas; pero en 
papel precisamente blanco {art. 42). 
Nadie podrá entrar en el local delaselec-
ciones con palo, bastón ni arma alguna, á 
excepción de los electores que por impedi-
mento físico necesiten apoyaríiO en bastón 
ó muleta, los cuales no podrán permanecer 
oo el local más que el tiempo preciso para 
emitir su voto. E l elector que inflingiere 
este precepto, y advertido no se sometiere 
A las órdenes del Presidente, será expn sa-
do del local y perderá el derecho de votar 
en aquella elección. Lus autoridades podrán 
usar dentro del colegio el bastón y demás 
insignias de su mando (art. 43). 
He aquí ahora el procedimiento para la 
elección de que se trata. 
PKIMER DÍA. 
A las nueve de la mañana del sábado y 
bajo la presidencia del Regidor ó Alcalde de 
barrio designado por el Ayuntamiento, se 
constituirá la mesa interina, á la que ser-
virán de Secretario los dos más ancianos y 
fos dos más jóvenes do los electores que se 
hallen presentes y so¿>an leer y escribir 
(arts. 50, 51 y 55). 
Después de constituida en esa forma la 
moBa interina, el Presidente anunciará en 
voz alta: "Seprocede á la votación de la me-
sa definitiva" que se compone de un Presi-
dente y cuatro Secretarios elegidos por pa-
pelétá y por mayoría de votos (artículo 
54). 
No se admit i rá á votar persona alguna 
que uo presente su cédula electoral ó no la 
rocíame en el acto, según se ha indicado, 
(articulo 55). 
Los electores se irán acercando uno á uno 
á la mesa, y, presentando sus respectivas 
cédulas al Presidente, le ent regarán la pa-
peleta doblada con su voto; aquél lo in t ro - ' 
ducirá en la urna, diciendo: voto del eUct'or 
Fulano de Tal; sellará la cédula en el an-
verso y la devolverá al elector de spués de 
haber anotado un secretario en la nsta nu 
morada la palabra votó. 
Si ocurriese alguna duda so^re la perso-
nalidad del elector ó sobm la legitimidad 
de su cédula se identificar-á en el primer ca-
so con el testimonio d^ \os electores presen-
tes, y en el segundo se cotejará con el talón 
la cédula: sino se identificare la persona ó 
resultare falsa la cédula, uo se le permit i rá 
votar, y la mesa lo h a r á constar en acta to-
mando las oportunas medidas para que el 
preiendido elector sea remitido á los Tr ibu -
nales. (Art , 57). 
A las TEES en punto de la tarde prohibi-
rá el Presidente on nombro de la Ley la en-
trada en el local de la elección, cerrando las 
puertas del mismo si lo creyese preciso: 
continuará recibiendo los votos de los elee-
torea presentes y después de haber votado 
el último uno de los Secretarios p r e g u n t a r á 
tres veces en alta voz: ^Hay . algún elector 
presente que no haya votado? No habiendo 
ninguno o recojido los votos que falten dirá 
el Presidente: Queda cerrada la votación, no 
Sr. Guzmán: | volviéndose á admitir voto alguno y pernii 
Móndese de nuevo la entrada en el local 
(Art. 58). 
Cerrada de este modo la votación, un Sé-X 
cretario leerá en alta voz los nombres de 
los electores que hayan tomado parte en la 
elección, y publicará su número: enseguida 
el Presidente abriendo la urna, dirá: Se va 
áproceder al escrutinio. (Art. 59.) 
Este se verificará sacando el Presidente 
de la urna las papeletas una á una: desdo-
blándolas, leyéndolas en voz baja, y entre-
gándolas después á uno de los secretarios, 
que las leerá en alta voz y las colocará Í A 
la mesa en el orden que vayan saliendo; los 
otros secretarios llevarán simultáneamente 
nota de la votación, cuyas tres notas se 
confrontarán, y en caso de duda se coteja-
rán con las papeletas. ~ 
Todo elector tiene derecho á leer por st ó 
pedir que se vuelvan leer, á contar y con-
frontar, las papeletas con las notas de ios 
secretarios. (Art. 60.) 
Las papeletas cuya validez ofreciere dd-
da se dejarán aparte, contiuando el escru-
tinio; y una vez terminado, las examinará y 
decidirá por mayoría en esta forma: en las 
papeletas en que se hubiere omitido la dis-
tinción de Presidente y secretarios, se en-
tenderá nombrado para el primer cargo el 
primero que se halle inscripto, y para se-
cretarios los dos siguientes; en las que con-
tuvieran más nombres se tendrán por váli-
dos los tres primeros y por nulos los demás: 
las ilegibles se tendrán por nulas; acercado 
las faltas de ortografía, ligeras diferencias 
de nombres y apellidos, inversión de estos, 
ó supresión de alguno, la mesa decidirá en 
sentido favorable cuando no haya elector 
alguno del colegio ó sección con quien pue-
da confundirse ol contenido en la papeleta. 
(Articulo 6 y 62.) 
Cuando se encontraren dobladas junta-
mente dos ó más papeletas, se contarán co-
mo una sola si contuviesen los mismos nom-
bres y por el mismo orden: en otro caso ge 
anularán todas. (Art. 63.) 
Terminada la lectura de las papeletas, 
dictadas las resoluciones sobre los casos du-
doso?, y admitidas las protestas á que die-
re lugar, que en ningún caso pueden refe-
rirse á la edad ó incapacidad del elector, 
se procederá al recuento de los votos, des-
pués de preguntar el presidente por tres 
veces: ¿Haj alguna protesta que hacer con-
tra el escrutiniof 
Si no se hiciese ninguna, ó resueltas las 
que se hagan, se verificará por los secreta-
rios el recuento de los votos obtenldot-; y 
si hubiere conformidad se formará una lista 
de los que hubieren obtenido votos; en el 
caso de que no haya conformidad se proce-
derá á nueva revisión y recuento; dicha lis-
ta se leerá en alta voz por uno de km se-
cretarios; y el que presida la mesa procla-
mará Presidente del colegio ó sección al que 
para ese cargo hubiese obtenido mayor nú-
mero de votos; y secretarios á los cuatro 
que hubiesen reunido mayor votación para 
estos puestos. (Arts. 66 y 67). 
Proclamados los elegidos se recontarán 
públicamente las papeletas y se quemarán, 
acto continuo, excepto aquellas sobre que 
hubiere alguna duda qne se unirán al 
acta. (Art. 68.) 
Si el presidente ó alguno de los secreta-
rios elegidos no se hallaren presentes al 
concluir el escrutinio, se les pasará recado 
á domicilio por el Presidente de la mesa in-
terina, y si no se presentasen en el término 
de una hora, se entenderá que renuncian, 
y se tendrán como elegidos los que para el 
cargo respectivo sigan on votación si ae 
hallaren presentes; y si alguno de ellos se 
presentare media hora después, serán 
reemplazados los que falten por el Preai-
sidente ó secretarios de la mesa interina, 
cada uno en sus respectivos cargos. (Ar-
tículo 69). 
El Presidente de la mesa interina dará 
posesión de sus cargos al Presidente y se-
cretarios de la mesa definitiva, declarando 
constituido el colegio ó sección electoral, 
redactando seguidamente y firmando el 
acta con arreglo al modelo que aparece en 
la ley, de la cual debe haber un ejemplar 
en la mesa. 
SEGUNDO DIA. 
A las nueve de la mañana se constituyen 
en el colegio el Presidente y secretarios 
elegidos; el primero declarará en alta voz 
que se empieza la votación para Diputado 
provincial. (Ar t . 71). 
El procedimiento se ajustará á lo ya ex-
puesto, así como también el escrutir.io, al 
cual se procede, á las CUATRO eri. punto 
de la tarde. (Arts. 72 y 74). 
Redac ta rán luego el acta parcial del día, 
la cual se enviará antes de las ocho de la 
mañana del siguiente día á la Secretar ía 
del Ayuntamiento, y de ella expedirá coi t i -
ficación el Secretario con ol Vo B0 del A l -
calde: á cada acta se unirá una lista de los 
electores que hayan concurrido á la vota-
ción. (Art . 75). 
Antes de las nueve de la mañana del dia 
siguiente, se colocarán en la parte interior 
del Colegio ó Sección, la lista de los doc-
tores qne concurrieron á votar, y las de 
los caiMÜdutos, con los votos quo'hubieren 
obtenido por orden de mayor á menor. (Ar-
tículo 76). 
Del acta de elección de cada dia se saca 
rán inmediatamente dos certificaciones lite-
rales que autorizarán los Secretarios do la 
mesa con el Vo B0 del Presidente y remi-
t irán por el correo más próximo una ai Go-
bernador Civil de la provincia y otra al \xV 
caldo del pueblo ó cabeza del distr i to elec-
toral, en pliegos cerrados y sclladoa con *el 
sello del Ayuntamiento, cértlfitfao^b en la 
cubierta el contenido de los dos P ecretari'os 
con el V? B? del Presidente r' 0 la me»sa. 
(Art . 1.16). 
También comunicarán los» Presidentes de 
meria ai Gobierno Generar y ai Gobernador 
de la provincia por el mp'dio más ráp ido al 
terminar el eserutinio Í \ Q I ^ un extracto 
de su resultado, expy 0Sando el número do 
votantod y de loa Vv'jOs obtenidos por cada 
candidato por Q W M de mayor á menor. 
A cada actft, 80 unirá una lista de los 
electores que >iayan tomado parteen la e-
leeción, h> 8e saCará de la numerada 
en que ha^ an h i^0 colocados los votos. 
TERCEE, DIA. 
EJ procedimiento de la elección en este 
es igual al del día anterior. 
CUARTO DIA. 
Es igual al de los días anteriores, ©scep-
to en lo relativo al acta, que so formulará 
la general de la Sección, uoiendo á ella loa 
resultados de los escrutinios anterknes, con 
todos los incidentes de la elección. Artícu-
lo 78;. 
Cada colegio electoral eligirá al termioar 
la votación de este día un comisionado pa-
ra que asista al escrutinio. Las mesiia de 
las Secciones se unirán con la del colegio 
de que dependan para hacer la designación 
del Secretario comisionado. (Artículo 118.) 
Si a lgún colegio compusiose solo un dis-
tri to, las Secciones des ignarán cada una 
un Secretario para el escrutmio si pasan de 
cuatro, y si no llegaren á este número, de-
signarán dos secretarios para que concu-
rran al escrutinio. 
Este tiene efecto á los tres días de con-
cluida la elección en loa colegios, es decir, 
el d ía 16, á las diez do la mañana . 
Los Secretarios comisionados l levarán á 
la junta de escratinio del distrito copias l i -
terales, certificadas, de las actas de los tres 
díató de elecciones de sus colegios ó seccio-
nes y de los documentos que se hayan pre-
sentado. 
U n Sr. Alonso se queja de que su so-
cio Sr. Tuñez no recibe en Ceé, provin-
cia de la Ooruua, donde reside, el pe-
riódico L a Unión Constitucional á que 
está suscrito. 
E l Sr. Tuñez, según nos cuenta el se-
ñor Alonso, para enterarse de las co-
sas de Cuba tiene que pedir á un ami-
go el DIARIO DE LA MARINA, lo . cual 
hace exclamar á nuestro colega L a 
Unión: 
"Estas señales délos tiempos, precisa-
mente empleadas contra quienes cons-
tantemente estuvieron defendiendo en 
América la patria, las inst i tacionés y 
el orden social, no pueden ser mas 
significativas.'7 
i & í í m e í m defendiendo Ese tiem-
po pasado es muy significativo pero no 
ñay necesidad de apelar á él para ex-
plicar la falta de que se queja el señor 
Alonso; lo mas probable es que en la 
administración de Correos de Ceé haya 
algún aficionado á los estudios mitoló-
gicos, que se quede con L a Unión del 
Sr. An tuñez para saborear los artícu-
los que viene publicando el colega y 
que, como aquel de E l Caballo de Troya, 
tanta luz arrojan sobre t ir ios y troya-
nos. 
Dice nuestro colega Las Avispas: 
"Tanto en Madrid, como en Cuba, 
telegrama con firma de corresponsal 
conservador, se interpreta siempre á la 
inversa. 
Hay que leerlos al revés." 
Es verdad; y es lást ima que no lo 
comprenda así el Sr. Marqués de A -
pezteguía, porque podía ahorrarse un 
pico serio. 
Lo que sigue -es de L a Alborada de 
Pinar del Ele: 
uLos candidatos reformistas van á 
las urnas haciendo un verdadero sacri-
ücio. 
Sólo buSiCau lo que busca el Parti-
do Kcíbrmiíita: demostrar que los mu-
nicipios y los electores y el pa ís no de-
ben seguir teniendo las costosas é inú-
tiles Diputaciones. 
veremos si el pueblo se pone al lado 
de los que le han venido explotando y 
le tiea'cn sin caminos, sin instrucción 
y sin vida á pesar de haberle puesto 
en mienta enormes cantidades.'' 
'No se pondrá , t éngalo por seguro L a 
Alborada. 
"En otras circunstanciíís,—dice L a 
'Discusión—ao sería peligroso el triunfo 
de la Derecíui. Hoy, ha r í a daño á la 
causa de las reformas, que es la de la 
paz y la libertad." 
Bien dicho; y sobre todo más oportu-
no y liberal que lo que hoy publi«a L a 
Lucha con motivo de haber venido á 
conferenciar con el Sr. General Arcle-
ríus el Alcalde de San Antonio. 
CAI 
Tenemos noticias de que los señores 
D. Eugenio López y D . Mcasio Gonzá-
lez, de Oárüenas , han sido apercibidos 
por el Br. Juez de primera instancia de 
dicha población por haber concurrido á 
reuniones polí t icas. 
El priuMjro es el x>residente del comi-
té reformista de Cárdenas y el segundo 
auxilia eñoa.zmente los trabajos del par-
tido reformista. 
También se nos dice que el Juez obra 
á v i r tud dPi excitación que le ha sido di-
rigida por: el Sr. Fiscal de la Audiencia 
de Matanzas. 
Y sin embargo, coinciden con ese he-
cho lo?, de que el juez municipal de Cár-
dena? , D. Fab ián García, conocido par-
t i dá í io de la derecha, pertenezca al co 
mi t / del partido de Unión Ooustitucio-
naJ , haya asistido á todas las reuniones 
ptj.bíicas que allí se han celebrado, tra-
bajara personalmente en las elecciones 
/ tarclaleSj y no haya recibido apercibi-
miento alguno. 
No comprendemos esta diferencia de 
criterio, sobre todo cuando el Sr. Fis 
cal de la Audiencia de Matanzas solici-
tó licencia para trasladarse á Cárdenas 
en los días en que se preparaba la elec-
ción del general Polavieja, y se hospe-
dó en casa de uno do los partidarios de 
esa Candidatura, trabajando en favor 
de ella. 
Gur tan varíe? 
día hacer? Le contesté diciéndole que 
nada podía esperar de mí como no fue-
ra mi constante amistad. Promet í ayu-
darle como hubiese ayudado á un her-
mano, recomendándole. Le recordé que 
nunca me había hablado de sus senti-
mientos, que nada sabía y que los 
dos éramos libres. E n una palabra, le 
hablé con sincero afecto, pero de modo 
que comprendiera que no debía tener 
ni la mas remota esperanza. Sois mu-
jer y debéis comprenderme. Yo estaba 
bastante afectada por la decepción que 
había causado y por la que, á decir ver-
dad, esperaba. Durante algunos me-
ses Jorge guardó silencio Yo no 
oía hablar de él sino á su madre! Le 
creí curado de su amor. E l conde, por 
este tiempo se marchó. Según sus cál-
culos, el viaje debía durar cinco ó seis 
meses 
Se embarcó encargado de una impor-
tante misión. Ha r í a unos ocho días que 
había partido, cuando una tarde mi 
doncella me entregó una carta. Era de 
Jorge. En pocas líneas solicitaba de 
mi que asistiese á una cita. Creí notar, 
en las frases de que se servía, cierto de-
sorden en las ideas, una verdadera e-
xaltación.Quise calmarle y fui á la cita, 
que por otra parte, no podía compro-
meterme. Jorge vivía en el hotel de 
Badén, en los grandes boulevares. ¿Qué 
podía temer1! Además, tenía confianza 
en él. Tenía fe en su honor y lealtad... 
conocía su carácter La pasión no 
razona. 
Cuando entré en su cuarto se echó á 
mis pies hablándome en términos apa-
sionados, me contó su desesperación, 
sus proyectos de venganza, la vida le 
atormentaba y los horribles celos que 
le devoraban. E n vano supliqué que-
riendo atraerle á la razón. Me amena-
zó con saltarse la tapa do los sesos si 
no accedía á sus ruegos; yo resist í todo 
lo que pude con todas mis fuerzas, le 
v i casi poner en práct ica su amenaza; 
tenía un revólver en la mano Tuve 
miedo del escándalo, tembló y perdí la 
cabeza pensaba en su pobre ma-
dre á l a cual debía todo lo que yo era.... 
—¿En fin, cedisteis1? 
La condesa bajó la cabeza. 
La marquesa hizo un gesto de des-
pecho. 
—¡Por mi desgracia—murmuró Ele-
na—y para la desesperación de mi vida! 
—¡Era de ssperar; la fatalidad 
E l mal ya no tiene remedio! 
—Sus consecuencias debían sernos 
funestas. 
—Un niño el marido ausente 
todo lo comprendo 
—¿Todo? — in ter rumpió la condesa 
con amargara.—No. La realidad fué 
peor de todo lo que podáis imaginaros. 
Fui culpable 
—Sobre todo imprudente. 
—No, culpable; esrta es la palabra— 
exclamó Elena coa violencia.—¡Debí 
resistir, defenderme hasta el fio, hasta 
la muerte, hasta la de aquel desgracia-
do! Hubiera matado también á 
su pobre madre... . . ¡Sea! E l de-
ber es inflexible pero, cualquiera 
que fuese mi falt?*, ^merecía, semejante 
expiación? Cuando volví á mi ca-
sa, comprendí entonces t<odo ^1 horror 
de mi situación, á mi vez; ^es^ribí á Jor-
Reunión de accionistas del gas. 
Según estaba anunciado, se efectuó 
á la una de la tarde de ayer en los sa-
lones del "Centro de Dependientes", la 
reunión de acciomistas de la Empresa 
de Gas que había convocado el Sr. D . 
Antonio Pastor en su carácter de re-, 
presentante de los mismos, para darles 
cuenta del resultado de las gestiones 
hechas en Nueva York por v i r tud del 
encargo que le confiaron oportunamen-
te. 
Abierta la sesión, usó de la palabra 
el Sr. Pastor exponiendo con suma cla-
ridad los trabajos realizados y leyendo 
el acta levantada de la Junta general 
celebrada en Nueva York el 29 del pa-
sado, en la cual consta acordado unáni-
memente el traslado á esta ciudad del 
gobierno y adminis t rac ión de la Com-
pañía y su domicilio legal, con el nom-
bramiento de un Comité compuesto de 
los Sres. Pinillos, Alvarez Va ldés y 
Zorrilla que junto con el Consejo de 
Administración, proceda á hacer lo 
que estime conducente para la ejecu-
ción de los acuerdos. 
E l Sr. Pastor se extendió en conside-
raciones respecto del porvenir dé la 
empresa, aconsejando á los accionistas 
mucha prudencia y unión con lo cual 
la confianza se verá restablecida y ma-
nifestó que había encontrado la mejor 
disposición de parte de la Directiva de 
Nueva York y del Administrador ge-
neral Sr. Narganes pera la realización 
de los propósitos que determinaron su 
viaje á aquella ciudad, en cuya tarea 
el so-lo había secundado eficazmente 
ñor Marqués de Pinar del Río. 
E l Sr. Pastor fué oído con mucha 
atención y su discurso fué recibido con 
nutridos aplausos acordándose por 
aclamación, áp ropues ta de un señor ac-
cionista, consignarle un expresivo voto 
de gracias y que se agrego á la Comi-
sión de accionistas auxi l iándola en sus 
trabajos. 
ASAMBLEA ENMADREA, 
E n la noche del jueves se celebró 
una reunión numerosísima con repre-
sentación de todos los comités locales 
reformistas del distrito 18° de esta pro-
vincia ó sea el de Nueva Paz, reinando 
en ella el mayor entusiasmo, con obje-
to de proclamar la candidatura para la 
próxima elección de Diputados provin-
ciales por aquel distrito. 
Sabido es que esa candidatura es la 
del Sr. D . Victoriano Otero, nuestro 
Director, candidatura que fué aclama-
da después de elocuentes discursos 
pronunciados por los Sres. D . Ramón 
de Armas y Saenz y D . Alfredo Mar-
t ín Morales. 
Presidió el acto el Sr. D . José E. 
Triay. 
Grande es la decisión de los electo-
res de aquel distrito en favor de las 
reformas y de la candidatura acordada 
por el partido reformista. 
ge para echarle en cara su conducta. 
¡Vías si mi venganza estaba satisíeeba, 
su pasión, en cambio, se exaltaba del 
odioso triunfo que había conseguido 
Sin embargo, á pesar de sus ruegos y 
de sus amenazas, pues agotó todos los 
medios, no le volví á ver. Su batallón 
fué destinado á Brest y no tuvo más 
remedio que seguirle. Yo cont inué en 
París , pero pronto un verdadero terror 
me asaltó; su falta, y la mía debían te-
ner consecuencias horribles Me 
sería imposible ocultarlas. Pa sé algu-
nos meses presa de angustias que de 
beis comprender. A cada instante 
temblaba de ver aparecer á mi mari-
do mi juez. ¿Qué sería de mí? 
¿Qué le dirían Afortunadamente, 
su viaje se prolongó. Poco á poco vol-
vió á renacer en mí la esperanza. Por 
un momento creí poder salvarlo todo: 
el honor y la tranquilidad de mi mari-
do, mi seguridad y, por último, la de 
aquel ser que sería indudablemente 
para él un objeto de ira y de horror. 
Pude asegurarme la adhesión de dos 
criados bretones á quienes vos debéis 
conocer. 
—? Los guardas de la Roche-Morgat? 
—Los mismos los Hoguen, un 
matrimonio muy honrado, fieles á su 
amo y desinteresados.-.'. Ya en los 
últimos momentos me refugió en la Ro-
che F u é all i donde en secreto di 
á luz una niña. Tenía buenos infor-
mes; mi marido debía tardar aún tres ó 
cuatro semanas así me lo hablan 
asegurado Hacía ya algún tiem 
po que bahía escrito mi desgricm «1 
que la hab ía causado,. . . Ante la 
Coinilé Ejecutivo Central. 
TÉRMINO MUNICIPAL DE SAN ANTONIO 
DE LAS VEGAS. 
Se invita á los electores y simpati-
zadores del plan de reformas del Ex-
celentísimo Sr. D. Antonio Maura, pa-
ra que concurran el próximo domingo 
10 del actual á la casa calle del Cemen-
terio n? 5 del mencionado pueblo, á 
las dos de la tarde, con objeto de 
constituir el Comité Local Reformista 
de ese término. 
Habana, septiembre 4 de 1893.—Por 
la Comisión, JE, Dolz. 
J . 
E X I S T E N C I A G E N E R A L 
en 23 de Agosto. 
TONELADAS. 
1891 
Sabido es que desde su constitución 
el imperio viene atendiendo á sus gas-
eos con las prorratas que recaen en los 
presupuestos de los Estados federales 
pero éstos, á su vez, recaudan ciertos 
tributos, destinados á cubrir los gastos 
imperiales^ si la recaudación no alcanza, 
los Estados tienen que cubrir el déficit 
á prorrateo, si hay sobrante, éste tam-
bién se reparte á prorrateo. 
Semejante sistema tiene dos grandes 
inconvenientes: es el primero que la die-
ta imperial, teniendo la seguridad de 
que los gastos citados han de ser siem-
pre cubiertos, ha procedido hasta aho-
ra con poca parsimonia; el segundo in-
conveniente es que el Estado federales 
no saben nunca si sus presupuestos 
tendrán déficit ó superabit. 
Para evitar estos males viene propo-
niéndose hace tiempo fijar campos t r i -
butarios perfectamente deslindados al 
municipio; debiendo cada una de estas 
entidades limitarse en sus gastos á los 
recursos de que disponga. A esta escue-
la financiera pertenecen los liberales, 
los partidarios de la autonomía de los 
Estados, y á ella perteneció el actual 
Ministro de Hacienda. 
Pero de una conferencia celebrada 
en Francfort, y á la que asistieron to-
dos los Ministros de Hacienda de los 
Estados federales, ha resultado que no 
sólo seguirá en vigor el sistema actual, 
sino que la preponderancia de la Ha-
cienda imperial se acen tua rá hasta el 
punto de que se le a s ignarán fuentes 
de ingresos tales, que no sólo cubr i rán 
siempre el enorme presupuesto impe-
rial , sino que permit i rán la amortiza-
ción de la deuda del imperio, y aun ase-
gurarán , por ahora, á los sendos Esta-
dos pingües dividendos, que servirán á 
estos para hacer frente á gastos no 
previstos en los presupuestos anuales. 
Esta política finanicera, al propio 
tiempo que remacha el predominio uni-
tario sobre el particularismo, exagera 
las facilidades que ya hoy existen para 
los grandes dispendios oficiales á costa 
del bienestar del individuo. 
Escusado es decir que encont ra rá 
gran oposición en el Reichstag. 
GOLlfilOS ELECTORALES. 
En cumplimiento de lo dispuesto por 
la Ley, el Excmo. Ayuntamiento en 
sesión de hoy ha designado los locales 
que se publican á continuación para 
que tengan lugar en ellos las próximas 
elecciones de Diputados Provinciales 
convocadas para los dias 9, 10, 11 y 12 
del corriente mes. 
BAREIO DEL TEMPLETE. 
Frimer Colegio. 
Sección 1*—Templete y Casa Blanca, 
Casa Consistorial. 
Idem 2a—San Felipe, Lamparilla 21. 
Idem 3"—Santo Cristo, Obrapía 67. 




Monscrrate, C. de 
fM. Licht.J 
Alemania 1? agosto.. 
Ilamburfro 16 agosto. 
Austria 1? agosto.... 
Francia 19 julio 
Holanda 19 agosto.. 
Bélgica 19 agosto... 




























Total para Europa 510.252 624.182 577.877 
E . U. América 15 a-
gosto.. 
Habana y Matamas. 








32.955 39.454 33.985 
Total América 225.955 279.454 345.685 
Total general 736.207 903.638 903.562 
De menos en 1893 . . . 167.419 toneladas. 
E l P. P. Gangoiti, Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Eeal Co-
legio de Belén, nos remite los siguien-
tes telegramas: 
Habana, septiembre 8 de 1893. 
Recibidos de la Administración Ge-
neral de Comunicaciones: 
Sontiago de Cuba 7 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
D í a 7. 
7 m., Bar. 29.98, viento N . E., des-
pejado. 
3 t. B . 29.90, viento E. S. B., en par-
te cubierto. 
Día 8. 
7 m. B . 29.95, calma,despejado. 
8t. Thomas 7 de septiembre. 
7 ra. B . 30.01, viento JS". E., en parte 
cubierto. 
Día 8. 
7 m. B. 29.99, calma, cubierto. 
Barbada 7 de septiembre. 
7 m. B . 30.01, calma, en parte cu-
bierto. 
Día 8. 
7 m. B. 30.01, viento E., despejado. 
Masón. 
Puerto Prínoipe, 8 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 mañana, B . 759.9o,viento E. S. E., 
fresco, cirro-stratus del 4o cuadrante, 
resto despejado. 
Betaneourt. 
Director del Insti tuto Provincial. 
La reforma liuanciera en Alemania. 
Siempre creímos que en el nuevo 
Reicbstag la reforma militar pasaría, 
pero que la reforma financiera, á que 
la primera daba motivo, encontrar ía 
serias dificultades y habr ía de ser apla-
zada. 
Así ha sucedido y los periódicos ale-
manes discuten con ardor los planes 
rentísticos que ha dejado entrever el 
Ministro de Hacienda del imperio M i -
quel. 
magnitnd del mal que había causado, 
su exaltación se desvaneció La 
sola idea de mis sufrimientos le causó 
verdaderos remordimientos. Yo no sé 
cómo pudo averiguar mi paradero, que 
siempre le oculté, y vino una noche á 
verme, á pedirme perdón y darme un 
último adiós. Me ju ró que me olvida-
ría, que su conducta seria la de un 
hombre de honor, que no me volvería á 
ver 
—¡Vanos juramentos! 
—¡Tal vez! En todo caso yo me creía 
salvada. Era una noche de otoño; se-
rían las once la obscuridad era com-
pleta Ya conocéis la Roche-Mor-
gat Estaba sola Luisa tar-
daba en regresar de Brest donde había 
ido á buscar mis cartas. Jorge estaba 
á mis pies E l infortunado me pro-
digaba todas las promesas que yo le 
exigía, cuando 
—Cuando,entró vuestro marido. 
—¡Yos lo habéis dicho! 
—¿Ko es de esta manera como termi-
nan todas esas aventuras! 
— M i desgracia debía ser completa. 
Fo t ra tó de defenderme: ¿Para que? 
¿Existe algún hombre que encontrán-
dose en el caso de mi marido hubiese 
creído mis palabras? E l conde estuvo 
irónico, terrible. Jorge se acusó, reca-
bando para él toda la culpabilidad, pe-
ro todo fué en vano. La sangre fría de 
mi marido fué increíble, y su cólera á 
pesar de estar contenida, no era menos 
epantosa. Creí que nos iba á matar. 
¡Ojalá que así hubiera sido! ¡Hubiera 
M •tvirp» cnenos) E l c o n l l e v a b a dos re-
vólvers.. Arrojó uno á los pies de Jor-
nARRIO DK PAULA, 
2o Colegio. 
Sección Ia—San Francisco, Inquisi-
dor 39. 
Idem 2a—Santa Clara, San Ignacio 
92. 
Idem 3a-—Santa Teresa, Picota 16. 
Idem 4a—Paula, Oficios 9á. 
Idem 5a—San Isidro, San Isidro 08. 
BARRIO DE LA PUNTA. 
Tercer Colegio. 
Sección Ia—Punta, Oficinas O. Mu-
nicipales. 
Idem 2a—Colón, ÍTeptuno 6. 
BARRIO DE GUADALUPE. 
0° Colegio 
Sección Ia—Guadalupe, Galiano 102. 
Idem 2a—Peñalver, Reina 101. 
BARRIO DEL ARSENAL. 
7o Colegio. 
Sección Ia—Arsenal, Monte 1. 
Idem 2a—Ceiba, Suárez 68. 
BARRIO DEL CERRO. 
10° Colegio. 
Sección Ia—Jesús del Monte, Calza-
da 317. 
Idem 2a—Luyanó, Caserío Luyanó 
25. 
Idem 3a~A. Apolo, Calzada A . Apo-
lo 7. 
Idem 4a—Cerro, Calzada 440. 
Idem 5a—P. Grandes, Calzada Real 
45. 
Idem O-'?—A. Naranjo y Calvario, 
Calzada A . Naranjo 07. 
Lo que en cumplimiento del expre-
sado acuerdo se hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, 1? de septiembre de 1893.— 
E l Alcalde, Segundo Alvarez. 
como el que contempla un carro de ver-
dura, los cuadros que d ella le parecen 
mejores. Todas van con su catálogo y 
su lápiz, supongo que para marcar el 
que más les guste; he oído celebrar ma-
marrachos, y, á juzgar por lo que oí, 
deben ser dignas de la publicación, las 
opiniones que formen los visitantes. 
Los pelotones de mujeres, las apre-
turas y las avalanchas, no se ven sino 
eu BeÍ!as Artes ó donde sirven alguna 
cosa gratis. 
Si yo dijese que la Exposición de 
pinturas resulta mala, no diría la ver-
dad, pero calificándola de pobre me 
pongo en el justo medio, según mi pa-
recer. 
E l gusto de escuela iuíluye en pintu-
ra en el amateur hasta el punto de no 
conformarse con que sea bueno lo que 
no encajadentro de sns aficionesy yo no 
he ser una excepción, máxime cuando 
no me tengo por crítica: veo un cuadro, 
lo siento; saltan sus bellezas á mi vista, 
rechazo instintivamente aquello que 
me hiere y expreso lo que siento sin 
meterme en llóreos ni erudiciones. 
Diré de paso que soy apasionada 
por las escuelas flamenca y española y 
que de la francesa no tomo más que la 
corrección de Messonier en el dibujo. 
Me habían dicho que Rusia tenía 
grandes cuadros, pero no era suficiente 
autoridad la persona que hacía la cla-
sificación y esperé á verlos: no me gus-
tan: hay algo; pero solamente algo: 
predomina un tono infernal, violáceo, 
que araca el cerebro y hiere la delica-
deza del sentimiento. 
Esta wmwem Ja han ingerido los ru-
sos á los yankees y resultan los pinto-
res que la siguen, ó la han seguido, in-
soportables por muchos conceptos. 
Me dicen que es una escuela decaden-
te, yo no puedo llamarle escuela, y en 
cuanto á decadencia dudo que pueda' 
tenerla aquello que no estuvo en la 
opulencia j amás . Si lo estuvo no ha-
bía llegado á mi noticia. 
I ta l ia y Alemania tienen algo "bueno,' 
paisajes sobre todo. Francia tiene mu-
cho desnudo: lo más difícil de hacer, 
por eso no ha presentado perfección 
ninguna. Los Estados Unidos expo-
nen ínúchísimo, pero ¡asómbrense uste-
des! han colgado como suyos cuantos 
lienzos extranjeros tienen en los Museos. 
Lo natural hubiese sido colocar cada 
cuadro en la sección correspondiente 
á la patria del pintor, poniéndole el 
cartelito de propiedad; pero en este ca-
so no hubiese hecho el efecto que se 
han propuesto: sorprender al vulgo con 
pinturas agenas, dándolas como pro-
pies. 
Ahora bien, para formar una idea de 
lo que son, respecto á pintura, estos 
caballeros, diré que casi todos los cua-
dros tienen cristal. A mí me crispa 
los nervios el cristalito y no podría 
adrar ni un cuadro de Velázquez si tu-
viese vidrio. 
La escuela holandesa predomina eu 
ingleses y alemanes, pero de Holanda 
uo hay nada que merezca la pena. 
I tal ia y Austr ia hacen el mismo pa-
pel que las demás naciones por más 
que ia primera sobresale siempre. 
Después de esta ráp ida ojeada que 
ni presume, ni se impone, n i quiere de-
cir que mi criterio esté en la fija, pase-
mos á lo qne pudo representar España 
y á lo que representa. Desde luego 
puedo adelantar que saldremos mal 
parados, porque hay una enemiga te-
rrible contra nuestros pintores y contra 
nuestros cuadros. Sin pasión, al me-
nos creyendo que no la tengo, debo de-
cir que entre gentes nobles, exentas 
de envidias y de ras t rer ías , y apesar 
de no haber enviado cuadros la mayoría 
de nuestros primeros artistas y aún Le-
cha la remesa casi al desgaire como pa-
ra salir del paso, debíamos ser loa pri-
meros. 
. Nuestros asuntos, nuestra fantasía^ 
nuestro colorido, la gracia y la seduc-
ción de nuestros pinceles, no se apre-
cian bien más que en exposiciones in-
ternacionales, máxime en ésta, donde 
hay muchísimo, aunque poco bueno y 
nada sobresaliente: estamos, pues, en 
CEOíílGA G E I S E A L . 
Han entrado eu Cienfoegos los va-
pores Palentino, procedente de Liver-
pol y escalas, con carga general á don 
Nicolás Castaño; y el Francisca, tam-
bién procedente de Liverpool, con car 
^a general á los Sres. Har tasánchez y 
Compañía. 
El presbítero D . Joaquín de Je sús 
Arcaroza nos manifiesta eu atento 
B. L . M. que ha tomado posesión del 
cargo de Director, Administrador y Ca 
pellán del Hospital de Caridad de Sau 
Francisco de Paula para el que ha sido 
nombrado por el I l tmo. Sr. Coberna-
dor Eclesiástico, Sede Plena. 
Jl 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
TJno de los atractivos que más sedu-
ce al público en las Exposiciones, son 
las Bellas Artes. Cualquiera puede 
suponer que aquí, dadas las ̂ condicio-
nes y el carácter de los norteamerica-
nos, hay escaso número de personas 
contemplando los miles de cuadros col-
gados eu el palacio correspondiente: el 
que esto supusiese padecería una equi-
vocación grande. Por los salones de 
Bellas Artes no se puede dar un paso 
materialmente: la concurrencia de mu-
jeres resulta extraordiuaria y sólo algu-
no que otro hombre llevado á remolque 
por su compañera, se ve contemplando. 
condiciones de medir armas con todos 
y de salir triunfantes. 
Pero la fatalidad ha perseguido esta 
vez á los españoles. Algunas rencillas 
suscitadas en Madrid entro los pinto-
res, hicieron que se retrajesen muchos, 
que viniesen algunos de mala gana y 
que llegasen á Chicago las rencillas de 
Madrid, rencillas que dieron malos re-
sultados, pagando la pintura española 
venalidades de hombres y genialidades 
de artistas. 
E l "Chicago Herald" comenzó por 
atacar al Comisario de Bel) as Artes es-
pañolas, Sr. Pavía, y Bermingham que 
presentó la renuncia de su cargo; des-
pués arremetió contra la pintura espa-
ñola, demostrando con ésto que es la 
sola que hace sombra y levanta serias 
tempestades. Si así no fuese ¿á que 
semejantes destemplanzas? 
Somos los que tenemos mas número 
de cuadros buenos en Chicago y sere-
mos los que llevaremos menos premios. 
Como grandes lienzos exibimos "La 
Conversión del Duque de Gandía" de 
Moreno Carbonero, aquella sublimo 
conversión nacida de la perdida de una 
mujer amada. Moreno Carbonero esco-
gió el instante en que el de Gandía "da 
uo gemido, su rígida fuerza pierde y á 
los brazos de su gentil hombre, íiojo y 
desplomado viene" diciendo: "lío mis, 
uo más sefvir á señor que se me pueda 
morir." 
De aquel adolorido grito de mi a\m 
herida surgió San Francisco de Borja. 
Este cuadro tan conocido y tan cele-
brado desde el año 84 en que por vez 
primera so expuso en Madrid, ha sido 
poco menos que maltratado por los se-
ñores que componen el Jurado y solo 
han queridoj-hacer mención de Moreno 
Carbonero concediendo algún mérito á 
su " G i l Blas", al "¡Arre Burra!" y á la 
"Aventura de los Carneros." 
Quien como Moreno Carbonero tiene 
"Diploma do Honor" de Berlín: Dos 
grandes medallas de 1" clase de Yiena 
y Munich: tres de primera también de 
Madrid; una del Vaticano y la gran 
medáíla de oro del Estado de Budapest, 
ha debido poner sus cuadros fuera de 
concurso. Lo mismo digo de Muñoz I)e-
graiii con sus Amantes de Teruel. Son 
ístos los dos mejores cuadros del l'a-
icio. 
ge. que no quería defenderse, y le obli-
gó á ello, haciéndole temblar por su hi-
ja. ¡No eran amenazas vanas! 
¿Qué más puedo deciros? Se batieron. 
Yo me había desmayado. Cuando reco-
bré el sentido, mi marido estaba á mi 
lado, lleno de sangre, exasperado 
Me preguntó dónde estaba mi hija. Jor-
ge estaba muerto, herido á boca de ja-
rro de una bala en el corazón. Yo esta-
ba si a fuerzas, desfallecida, horroriza-
da por el sangriento espectáculo que á 
mi vista se ofrecía. El conde me ame-
nazó con reservar al hijo la misma suer-
te que al padre, si no le confesaba toda 
la verdadw Cedí Era firmar la sen-
tencia, de muerto de mi pobre hija 
No tengo fuerzas para terminar 
La pobre niña desapareció una noche. 
No he vuelto á saber más de ella 
¡Ignoro su paradero! 
— i T vuestro? 
— M i marido me escribió dos letras, 
diciéndome que la había arrojado al 
mar. 
La marquesa de Saint Béran refle-
xionaba. 
De todas las suposiciones que se ha-
bía forjado, ninguna se acercaba á a-
quella espantosa realidad, 
—Después—continuó Elena con do-
lorosa ironía—he esperado en vano la 
vuelta de mi marido. Yo me decía que 
á pesar su inflexibilidad me impondría 
algunas condiciones. Confiaba en su 
honor; suponía que tendr ía lástima de 
aquella pobre niña, á la cual no se atre-
vería á. exponer á loa peligros que asal-
tan á los abandonados . . Los años 
lirmiiilli rvim-.m. ^1 
han trascurrido y mi marido no ha 
vuelto. 
Y ahora—continuó con sorda cólera 
—pienso que mi hija, mi Juana, tendrá 
veinte años, y mi corazón me dice que 
vive y que es desgraciada, más que des-
graciada, miserable! 
—Tal vez 
—¡Estoy segura! ¡Mi corazón uo se 
engaña! As í es que no tengo un instan-
te de reposo. Cuando era pequeña, pen-
saba en que la pobrecita no compren-
día que no tenía que sufrir hu-
millaciones n i peligros que t e m e r — | 
¡era una niña! ¡Las naturalezas máa 
brutales, hasta los criminales mismos, 
las respetan! Hoy, tiemblo por 
ella. Los presentimientos más terribles 
rae asaltan. ¡Oh! ¡cuánto aborrezco á| 
ese hombre que la ha c o g i d o — que 
me la ha robado! 
La desgraciada madre prosiguió con 
exai dación creciente. 
—Todo lo restante, la muerte de Jor-
ge, mis sufrimientos, se lo hubiera per-
donado, pero lo que ha hecho con mi 
hija, ¡jamás! ¡Es un crimen sin excusa 
posible, un oprobio para él! ¡Le abo-
rrezco mortalinente! Y ahora que va á 
venir podéis decírselo. ¡Le detesto! — 
¡Mi hija! ¿Dónde está? Yo me entrega-
ría al hombre que me la devolviera, que 
me condujera á su lado, aunque este 
hombre fuese el más pervertido de los 
ccimínales, un asesino, ó un escapado 
de presidio. ¡En cuanto al conde le exe-
cro! ¡Qué me haya aplastado, castigado, 
rebajado, no me importa, pero que me 
robe á mi h i j a . . . . eso es un acto mise-
rable, indigno, cobardel 
ftTwwawi'wiii'iriwfiiwiwffiii 
E l Testamento de Isabel la Católica, 
de Kosales, está mal colocado: recibe 
malamente la luz y no hace todo el 
efecto que hacer debiera. 
M i paisano Martínez Abades tiene 
aquí su "Viático á Bordo" es muy bue-
no y muy bonito: de mucho relieve y 
mnchisimá verdad pero todavia no re-
sulta un pintor brillante: cuando 
Martínez Abades pinte más no le aven 
tajarán en marinas muclias eminencias. 
Pierros, mi paisano también, envía tres 
cuadros, pero aiin no los he examinado: 
cuando termine otras cosas me pro 
porcionaré el placer de estudiar un po-
co, catálogo en mano (porque algunos 
cuadros están donde no se ve el nom-
bre) las obras de nuestros artistas. 
Sorolla ha mandado un cuadro que 
es una joya. Se titula "Otra Margari-
ta" y recuerda por sus rasgos dulcísi-
mos á la parricida Margarita del poe-
ma alemán. La Margarita de Soralla va 
con esposas en el coche celular de un 
ferrocarril y la pareja de la Guardia 
Civil está sentada de tras de ella: ¡qué 
cabeza! ¡que rodete bajo, aquel! ¡qué 
fisonomía! ¡quó mantón echado sobre 
los hombros! Es admirable de asunto, 
de verdad y de ejecución. 
Cuzachs, el inimitable pintor de 
asuntos militares, presenta un "Eegi-
miento de lanceros en marcha": "Trom-
peta de Cazadores de Caballería" y 
"Paso de un vado". Son cuadros llenos 
de vida, con caballos que trotan fuera 
del lienzo. Aquellos soldados españo-
les son mucho soldados. 
Los marqueses de Pinar del Rio han 
enviado «'xpléndido refuerzo á la sec-
ción espaíí >la con dos cuadros de Do-
thingiiés qunlucen admirables en aqnel 
cielo nuestro, brillante por mas que pre-
tendan obscurecerlo. La pintura españo-
la deb»' á la Marquesa este favor ina-
preciable, porque inapreciables resul-
tan aquí unos cuadros más de nuestra 
buena escuela. 
De intento he dejarlo para el final el 
gran cuadro de Giménez Aramia "La 
Visita de Hospital" que obtuvo el pre-
mio de Honor en la Exposición del 89 
en Par í s . 
Ard ía yo en deseos de ver esta obra, 
la suponía extraordinariamente gran 
de por el solo hecho de haber sido la 
primera en aquel certámeu y puedo ase 
gurar que sentí al verla un desencanto 
capaz de acabar con todos los entusias 
mosyeon todas las ilusiones pictóri-
cos. 
"La visita de Hospital" es un hermo-
so cuadro de irreprochable dibujo, de 
figuras bonitas y de asunto conmove-
dor, pero ¡Ay! que no es un cuadro 
nuestro! Jiménez Aranda pinta en 
francés y yAm&s será considerado pin-
tor español. 
Aquellos estudiantes de medicina 
afeminados, con botoncito blanco y a-
brigo al brazo, correctos y atildados 
como si fuesen á una Garden Party no 
pueden ser españoles y como el arte no 
reconoce más patria que la escuela, es-
to euadro no puede perteivecernos: es 
un lienzo clorótico del cual no podemos 
envanecernos. Tampoco me gusta la 
colocación de algunas figuras. 
Como quiera que todo se ha llevado 
y se lleva con criterio mezquino y ce-
rrado no adjudicarán mas que un 20 
por ciento de premios aunque los ciento 
lo merezcan. 
Para que se pueda juzgar del saber 
de estas señoras que gozan tama de 
sabias referiré lo que me ha contado el 
comisario de Bellas Artes, señor Pavia. 
Era esta una mujer muy ilustrada, 
al estilo del país , que se las echaba de 
hacer crít ica política á mayor abun-
damiento. 
En una de sus conversaciones con el 
célebre arquitecto español le preguntó 
—¿No tienen ustedes más, pintores? 
—¡Ya lo creo que sí! 
—¿Y mejores? 
—¡También! 
— ¿ E n t o n c e s por que no han venido1? 
—{Cosas do artistas! 
— ^ Y Mister il/ionío no ha mandado 
nada? 
—¿MuríIIo, dice usted? 
—Si, señor 
1'a vía estuvo á punto de caerse de 
espalda. 
Creo que no se puede dar ignorancia 
más crasa en quien pretende saber, y 
criticar de juntura. 
Hace unos días que han llegado Don 
Vicente Loríente con su hermano y D . 
Manuel Diaz, condueño de " L a Filoso-
fía". Salen hoy para Saratoga y el N iá -
gara donde se proponen reposar y ol-
vidarse de Chicago que Ies ha parecido 
detestable. Y apropósi to, d iré para que 
lo sepan cuantos piensen venir, lo que 
ha pasado al señor Loríente. En New 
Y o r k le dieron un Cheque de un Banco 
de Chicago sabiendo que sin dificultad 
se lo pagar ían como pagan todos los 
cheques del mundo. A l presentarlo le 
dijeron: no lo pagamos hasta dentro de 
ocho días.—¿Pero no tienen ustedes 
fondos de este banquero?—Si, señor.— 
¿Entonces por quó no lo pagan?—Por-
que deseamos vengarnos de los ban-
queros de New York que han hecho lo-
mismo con los cheques de Chicago por 
miedo á las quiebras.—Pero es una ar-
bitrariedad.—Bueno, pues se lo descon-
taremos á usted al 30 p § . 
En cualquier país determinar ía esto 
la quiebra inmediata del Banco por 
protesta del cheque: aquí cada cual ha-
ce lo que 1 e da la gana. 
EVA CANÉL. 
Agosto 11 de 1803. 
Francés fué rechazada, por estar mal 
escrita, segtin dijo al justificar su voto 
uno de los societaires de la causa de 
Moliere, que se atrajo, por cierto, con 
este juicio, la chacota de los periódicos 
de aquel tiempo. 
E l autor de las Messeniennes entró 
muy joven—á los treinta y cinco años 
—en la Academia Francesa. Cinco años 
antes había concurrido, sin lograr buen 
éxito, á un certamen poético de la mis-
ma Academia, cuyo tema era "La feli-
cidad que proporciona el estudio en to-
das las situaciones de la vida." 
Víctor Hugo, que entonces era un 
muchacho de catorce años, obtuvo el 
accésit. La Academia, desconfiado de la 
precocidad del novel poeta, no quiso 
darle el premio por creer que se trata-
ba de una superchería, y que aquel a 
dolescenteno podía ser autor de la com-
posición presentada por él al concurso. 
AIRES D'Á l i l i M i l 
. L A EXPOSICIÓN CERTAMEN. 
Premios que han de ser repartidos en la 
Velada que lia de celebrar esta simpática 
Asociación en la noche del 10 de septiem-
bre de 1S93 en el teatro de Payret. 
SECCIÓN D E LABOEES FEMENINAS. 
Premio único de 3 onms oro. 
Señorita doña lügenia Verdes Otero por 
el bordado al pasado en seis pañuelos. 
Medallas de oro especiales 
conmemorativas. 
Señoritas doña María Villarino, Rosa Ro-
dríguez, Francisca Ferrer Aballí, Vicenta 
Suris. 
A la autora del bordado al matiz con se-
da argelina ó iniciales I . N. en un acerico de 
raso azul pálido. 
A la autora del bordado de trece pañue-
los presentados per D, Josó L . Baute. 
A la autora del bordado de oro en un co 
jín morado, presentado por don José L . 
Baute. 
Diplomas recuerdos. 
Señoritas doña María Méndez, Francisca 
Arana de Arellano, María F . del Raal, Do-
mitila G. de Coronado, Agueda Badía de 
Torres, Emilia Botey de Miyaya, Asunción 
del Real, Isabel Aguayo, llosa Bouza Ri -
vas, Violeta de los Alpes, Carmen Horta, 
Dorotea García de la Iglesia, Claudina Pé-
rez, Juana Silveria, Aurora Márquez Már-
quez, Estela Ilornández, Rita María Cutió-
rrez, María Hierro, señora doña Magdalena 
Rius do Mas, señorita doña Aurora Gonzá-
lez, 
SECCIÓN D E INDUSTRIA, 
Medallas de oro especiales conmemora-
Uvas. 
Señores don: Segundo Alvarez y compa-
ñía, por sus tabacos; Coros y Hnos., por sus • 
joyas; Crusollas, Huo. y Compañía, por su 
porfumoría; Tros Palacios y Aldabó, por sus 
licores; Hedricb Raficer y Comp., por sus 
'arcias; M. Ortega y compañía por sus 
correas do trasmisión; A. Scbmii y Compa 
ñía, por su condensación de lager; Huntley 
aud Palmers (Londres), por sus galleticas; 
Ruiz y Hnos, por su impronta; M. García 
de la ü z y Comp., por su liiografía; Refine-
ría de Azúcar de Cárdenas; Josó Estapó por 
sus dulces; Rafael Mosquera, por su choco-
late; Enrique Rodríguez; Rodríguez y Gu-
tiérrez, relojes; Diego Vega, por sus vinos 
de Jerez. 
Medallas de plata especiales conmemora-
tivas. 
Señores don: Alfredo Triscornia, Antonio 
Alonso, por sus muebles; Francisco Lalo 
(Coruña), fideos; Francisco Raventós por 
sus dulces; Crodley Company (New York), 
por sus coches. 
Diplomas recuerdos. 
Señores don: Vidal Grana y Comp. Alva-
rez Hinsey Comp., E . Armand., Quirico Ló-
pez (Málaga), A. Castells y C*; J . Sopeña y 
C*; Bernardo Lecanda; Domingo Carupio 
Devesa, Manuel Vilela, Josó Rodríguez 
Martínez, Josó Cabrera Martínez, Pedro 
Bojet, Josó Muñoz y Botica L a Fé. 
Al autor de un plano de uu aparato auto-
mático para medir guarapo y cuyo Loma es; 
"Lo mejor es enemigo de lo bueno." 
Leoncio Chacón, Ricardo Narganes, Juan 
A. Gil, J . Gardano y Antonio Taracido. 
¡j Ú 
E l Centenario de im poeta. 
Con gran animación se lian celebra-
do en el Havre las fiestas del Centena-
rio de Casimiro Delavigue, un gran 
poeta francés, hoy ya algo olvidado, á 
pesar del homenaje que acaban de t r i -
butarlo sus compatriotas. 
La prensa francesa recuerda con este 
motivo algunos do los incidentes de la 
vida literaria del autor de lasilfm'e-
niémies. Alejandro Duinas, que t r a tó 
á Dela vigue, refiere que el antagonismo 
entre éste y Víctor Hugo fué tal , que 
cuando el autor de Los Miserables pre-
sentó su candidatura á la Academia, el 
otro poeta que, á pesar de su an t ipa t ía 
hácia Hugo conocía su mérito, le negó 
resueltamente su voto. 
E l poeta de las Orientales ingresó, 
sin embargo, en la Academia, y un ca-
pricho de la casualidad hizo que, como 
director de la docta Corporación, fuese 
encargado de representarla en los fune-
rales de Delavigne. 
Hubiera podido excusarse Víctor Hu-
go, que por aquellos días acababa de 
perder á su hija Leopoldina, pero no lo 
hizo, queriendo demostrar así que no 
guardaba rencor alguno al ilustre muer-
to, 6> quien t r a tó también con gran be-
nevolencia en el discurso de contesta-
ción á Sainte Beuve, que ocupó el si 
Uón académico de Delavigne. 
F u é éste gran amigo del Eey Luis 
Felipe. La amistad databa del tiempo 
en que era duque de Orleans el que 
luego fundó la Monarquía orleanista 
de 1830. A consecuencia de una poesía 
en que criticaba la actitud del Gobierno 
en los asuntos de Grecia, Delavigne fué 
privado de su plaza de bibliotecario. 
E l duque de Orleans le escribió in 
mediatamente una carta que decía: 
"He sabido, mi querido poeta, que 
ha caido el rayo en su casa de usted. 
L J ofrezco una habitación en la raía." 
Delavigne nunca olvidó aquella deli-
caia atención del Pr ínc ipe que tan po-
pular supo hacerse hasta que alcanzó 
el Te f. 
íMiivigne obturo grandes triunfos 
en e] Tc¡ti;ro. fjes Vépres sicilienncs, LP 
dei vicilhvrs, IAIÍS X I , y otras muchas 
de -ms obras, entusiasmaron al público 
de entonceN. Y, ídu embargo, la prime-
ra comedia que presentó al Teatro 
MUERTE DE UN KOTERO. 
Ayer por la mañana, al saltar del bote 
Alfonso X I I i\ un espigón del Muelle de 
Luz, cayó muerto repentinamente el dueño 
de la misma embarcación, domiciliado en 
Casa Blanca. Como do costumbre, el cadá-
ver fué remitido al Necrocomio para su 
identificación y autopsia. 
ALGO SOBRE HIGIKHE.—Se trata, y 
ya era tiempo, de desinfectar las cloa-
cas por corrientes impetuosas de agua. 
Si esto sistema se adopta para las de 
Sol y Teniente Eey, comprendemos que 
se pueda realizar con buen éxito, por-
que sus tragantes se prestan al objeto, 
pract icándose por tramos la limpieza, 
puesto que las rejas se encuentran en 
cada crucero. Empecemos, no para des-
cansar, sino para continuar. De modo 
que no se necesitan sifones, porque el 
agua es uno de los más poderosos de-
sinfectantes naturales, sino sólo esta-
blecer una corriente continua, ya que 
tenemos agua en abundancia, aunque 
no tan barata como fuera de desear. 
TEATKO DE PAYUET.—Una coucu-
rrencia tan numerosa como eócogida se 
dispone á concurrir esta noche, sábado, 
á la amena y divertida función que se 
debe efectuar en el coliseo de Saaverio 
á. beneficio del Cuerpo de Bomberos 
Municipales, y en la que toman parte 
la lamosa Banda de liojas, y distingui-
dos aficionados' y artistas; Véase el 
programa: 
A las 8: ^Poutpourri. de aires cuba-
nos,"— La comedia Jioncar Despierto. 
Cauto, por Kigol. Solo de violín, por 
Valdés. E l monólogo Perfecto Zapacos-
té. Bomanzá, por Villarreal. Episodio 
bufo JEl Caimán Reformado. Y el dúo 
I I Fríjoli (sin arroz) por Raraitos y E. 
Sta. Cruz, en competencia artística. 
Hoy los Camisetas Rojas regresarán 
al cuartel con el carro de auxilio repleto 
de centenes. 
A úl t ima hora. Los señores Con 
des de la Fernandinaque abren sus sa-
lones los sábados, en obsequio de los 
Bomberos Municipales han resuelto 
transferir el recibo para mañana, do-
mingo. 
M i s PERIÓDICOS.—Ayer nos visita 
ron L a Enseñanza y el número 19 de 
L a Oaceta de Ferrocarriles, que dirige 
el Sr. Eeliú. He aquí el sumario del se 
gundo; 
"Las maquinarias francesas y ameri 
canas.—Excmo. Sr. D . Emilio Calleja 
é Isasi.—La plata en los Estados Uní 
dos.—Los empiados del Ferrocarril de 
Sagua la Grande.—Movimiento de per 
soual. — Noticias de Ferrocarriles.— 
Guíft de los accionistas.—Nuevo puen-
te sobre el río Sagua.—El teléfono- en 
Suiza.— Kevista musical: ' ' E l Demo-
nio", por Ignacio Cervantes .—Crónica 
general.—Estado demostrativo y com-
parativo del valor de las nuevas Cédu-
las personales, etc., etc., por el señor 
D . Segundo Alvarez.— Estado de la 
exportación y existencia de azúcar en 
31 de agosto del 93, comparado con 
igual periodo del 92, por Joaqu ín Gu-
má.—Anuncios." Se suscribe en Ville-
gas 92. 
AIRES D'A MINA TERRA.—Reparto 
de premios de la Exposición-Certamen. 
Fiesta que se verificará en Payret ma-
ñana, domingo, á las ocho en punto. 
Programa. 1? Sinfonía por la orques-
ta.—2° Aires (¡allegos, composición mu-
sical premiada en el Certamen con $100 
y medalla de oro; v que será ejecutada 
por la banda de música Isabel, la Ca-
tólica, que dirige el maestro Sr. La Ru-
bia,—3o Lectura de la Memoria de la 
Exposición-Certamen.—4o Discurso de 
apertura, por el Sr. D . Joaquín Ruiz.— 
5? Repart ición de premios.—G? Discur-
so-resumen, por el Sr. D . Rafael Mon-
tero. 
1? Sinfonía por la orquesta.—2? Ai -
res gallegos, composición musical pre-
miada con $50 oro y medalla de plata, 
por la banda Isabel la Católica.—3. La 
comedia en un acto y en verso E l Poeta 
de Giiardilla, por la Sección Lírico-
Dramát ica de "Aires d'a Miña Terra." 
—á? Escenas Campestres, poema sinfó-
nico del maestro D . Ramón Roig, en 
cinco partes.—1* E l Amanecer, Albo-
rada.—21? Canto Bpitalámico, dúo de 
amor.—3a La hora de la siesta.—4a O-
ración de la tarde, Angelus y 5'? Fiesta 
campestre y Marcha pastoril, por la 
banda Isabel la Católica. 
Precios en oro: Grillés Io y 2? sin en-
tradas $12; Idem 3o y 4o Idem ídem 
88; Palcos Io y 2? ídem ídem $8; Idem 
3° ídem ídem $6; Lunetas con entrada 
$1.50; Butacas con entrada $1.20; Ter-
tulia con asiento 80 cts.: Cazuela idem 
50 cts.; Entrada general 80 cts.; Idem 
á Tertulia 50 cts.; Idem á Cazuela 30 
centavos. 
La banda Isabel la Católica tocará 
en el pórtico una hora antes de empe-
zar la Velada, escogidas piezas de su 
extenso repertorio. 
CARRERAS DE YATES.—El Empera-
dor Guillermo desde hace tres años as-
piraba al campeonato del yaheting é iba 
todos los veranos á Ta isla de Wigh t á 
competir con su yate Meteor en las cé-
lebres regatas de Cowes, cuyo premio 
equivale al blue ribbon de las carreras 
de caballos del Derby. 
Tres años había sido derrotado, y es-
te verano en las dos primeras carreras 
había sufrido igual desgracia: el monar-
narca alemán estaba furioso. 
Por último, llega la tercera, la deci-
siva. E l príncipe de Gales, su vencedor 
perpetuo, encarga á la tr ipulación de 
su yate Britannia que se deje ganar por 
el Meteor, que, como de costumbre, va 
mandado por Guillermo I I Í en persona. 
Pero se alista en las regatas un yate 
tan bueno como el del príncipe de Ga-
les, el Wallcyrie, cuyo dueño, inglés de 
pura sangre, no quiere dejarse ganar 
por ningún alemán, aun cuando este sea 
el propio Emperador. Y el Wallcyrie 
gana, dejando no poco distanciado al 
yate imperial. 
Guillermo I I I se muerde los puños de 
rabia al ver las aclamacioues con que 
los miles de espectadores saludan la 
victoria de la embarcación inglesa y las 
sonrisas irónicas coa que acogen la de-
rrota de, ¿\.k;!nan.ia. 
Dos horas después de las regatas la 
junta de jueces recibe una protesta fir-
mada por el Emperador: el Wallcyrie 
había dado la vuelta á la boya virando 
á la izquierda en vez de hacerlo á la de-
recha, y á juicio de Guillermo I I I esta 
maniobra invalidaba al Watkyrie para 
obtener el premio. La costumbre es, 
coñ efecto, que los yates viren á la de-
recha, pero en los estatutos del club no 
hay nada consignado sobre esta mate-
ria, y además el Wallcyrie no había ga-
nado tiempo, virando á la izquierda, n i 
había estorbado á la marcha del Me-
teor, que se hallaba muy a t rás . 
La junta, sin embargo, cediendo á la 
presión del príncipe de Galea, que por a-
suntotan baladí no quería hacer de Gui-
llermo I I Í un enemigo encarnizado de 
Inglaterra, invalidó la carrera del yate 
inglés y otorgó el premio al del Empe-
rador de Alemania. 
E l público inglés se ha indignado con 
este motivo, y declara que la conducta 
del Emperador es poco correcta. 
TEATRO DE ALBISU.— Con la de es-
ta noche, sábado, suman 18 laá repre-
sentaciones que se han dado en la pre-
sente temporada á la zarzuela de gran 
espectáculo L a Vuelta al Mundo, en 
tres actos, divididos en 15 cuadros. Nos 
dicen que el inglés tourista Mr. Mor-
tón, tiene en cartera mult i tud de co-
plas de actualidad, con las que se pro-
pone complacer á sus numerosos favo-
recedores. La función es por tandas. 
E l cuerpo de bailarinas—da vueltas 
y pide al Sumo,— que se sigan dando 
Vueltas—mientras dé vueltas el mundo. 
A MATANZAS.—Recordamos á nues-
tros lectores que mañana, domingo 10, 
á las 8 de la misma, vapor de las 7 y 
50, saldrá de la estación de Regla para 
la de Matanzas el tren expreso d é l a 
Rmpresa " E l Fénix," cuyo tren regre-
sará., saliendo de Matanzas á las 6 de 
la tarde. 
TEATRO DE GUANAEACOA.—La com-
pañía dramática que dirige el Sr. Ar-
men god ofrece esta noche, sábado, en 
el coliseo do la Vil la , la segunda ñ m 
ción de la temporada, compuesta de la 
obra, en tres actos, L a Pasionaria y el 
juguete, en uno, L a Gasa de Campo.— 
Si el público acude con tanto entusias-
mo como el día del estreno, auguramos 
á la Empresa ópimos resultados. 
NOTICIAS DE MÉJICO.—Leemos en 
L a Ra.za Latina que un buen número 
de lunetas, todas las plateas y la mayo-
ría de los palcos estaban tomados co-
mo abono de la gran Compañía de Sie-
ni , que se esperaba en el Teatro Na-
cional. 
—Ha sido muy aplaudida en el tea-
tro "Degolladov de Guadalajara la pri-
mera actiz Luisa Martínez Casado. E l 
sábado 19 del pasado dió su primera 
función de abono, compuesta de " E l 
Tanto por Ciento" de Ay ala y "Más 
Vale Maña que Fuerza" de Tamayo. 
La Compañía Casado recorrerá varios 
teatros de los Estados de Occidente, 
embarcándose en un puerto del Pa-
cífico con rumbo á Centro América. 
CÍRCULO HABANERO.—Recordamos 
á los socios de este conocido instituto 
que en la noche de hoy, sábado, se ve-
rificará en los salones del mismo, la 
velada musical y baile, en los que to-
man parte la estudiantina Pignatelly, 
y la orquesta de Pineda, que propor-
cionará agradables ratos á los bailado-
res. Para entrar en los salones del 
Círculo es indispensable la presenta-
ción del recibo del mes corriente. 
NOTAS.—En Maloja número 6 se so-
licita á i ) . Ramón Guerra y Correa. 
Para otros pormenores, véase el anun-
cio en la sección correspondiente. 
—Nlieva invención. I5n L a Nació 
nal, Mercaderes 14, se han recibido 
tarjetas de bautizo perfumadas, de úl-
tima moda en los países europeos. Se 
llaman "Claveles suizos" y en todas 
ellas se advierte una elegancia y un 
buen gusto extremados. 
Eih CÉLEBRE PLEITO DEL GALLO,— 
XV.— Supuesto que ya no hay d u d a -
do la cabal posesión,—á seguir la acu-
sación— es necesario que acuda.—Y 
siendo forzoso aluda—al derecho ma-
nifiesto,—debo suplicar que presto,— 
para hacer sin dilación—los cargos en 
confesión,—vaya el ladrón al arresto. 
Pero ¡cielos! ¡qué he escuchado—de 
la boca de 
sin castigo-
do.—Disponed que con cuidado 
un amigo!—que Leonardo 
-á los campos se ha túga-
se re-
gistre el horizonte—hasta encontrar á 
Delmonte;—que el sol espléndido luz-
ca—y que atado lo conduzca—la parti-
da de Viamonte. 
Su delito atroz entiendo,—al que dis-
culpa no hallo,—ha sido robar un ga-
llo—y de vos burlarse huyendo.—I-
rois, Señor, conviniendo—cuando á la 
pena lo entrego,—que en tenaz desa-
sosiego—como ladrón convencido—tu-
vo por mejor partido—tomar las de V i -
lladiego. 
A su atentado no esquicia—la fuga 
que en el se ve—¿Dónde ha de ocultarse 
de —la espada de la justicia1?—Pague 
esta nueva malicia;—en vuestras justas 
balanzas—son inútiles templanzas.— 
Venga (en pedirlo persisto)—tan ata-
do como un Cristo,—de la ciudad de 
Matanzas, i. 
" E l ladrón que torpe y ciego—pro-
fuga siendo acusado,—hace doble su 
pecado"—esto afirma Villadiego.—La 
Habana ha dejado: luego—que yo pi-
da no es extraño,—según el sabio A-
vendafío,—la aplicación de las leyes— 
recomendada por Telles,—Gutiérrez y 
He vía Bolaño. 
Inút i l la prueba infiero—con que as-
tuto desalía:—castigúese en r e b e l d í a -
como aconseja Febrero.—Según Salas, 
justiciero — su escarmiento solicito,— 
como Bobadilla ha escrito,—siendo pe-
na declarada—del Conde de la Cañada 
por confeso en el delito. 
CALMA CHICHA. — Perico toma un 
carruaje de punto para asistir á la bo-
da de un amigo. 
E l coche va tan sumamente despa-
cio, que nuestro hombre llama al con-
ductor y le dice: 
— A este paso llegaremos cuando se 
esté celebrando el divorcio. 
es una aso-
ciación del 
tartrato dü nierro y do cuasina. Este pro-
ducto obra á la vez contra el empobreci-
miento de la sangre, aumentando el núme-
ro de globales y asimismo contra la debili-
dad de las fibras intestinales; de tal suerte 
que produce rápidamente el apetito y las 
fuerzas. 
EL HIERRO M1GN0N r r S S 
la dorosis, amenorrea, anemia, leucorrea, 
neuralgias y caquexias. -
Depósito en Paria, 28, rué Berg^re, y en 
todas las farmacias. 
E L SEDLITZ CH. CHANTEAÜD 
es incontestablemente el P U R G A T I V O SA-
LINO refrescante el más puro, el más agra-
dable de tomar y el más eficaz, bajo un pe-
queño volumen. Reemplaza ventajosamente 
las aguas purgativas alemanas y todos loa 
drásticos. 
E l éxito del SEDLITZ CH. CHANTEAUO, 
acerca de loa médicos de todos los países, 
ha ocasionado una multitud de imitadores. 
Uno de evStos acaba de ser sentenciado, por 
concurrencia desleal á 8,000 francos de da-
ños y perjuicios, á cambiar la hecJmra de 
sus frascos, y áno envolverlos en papel ama-
rillo, siendo este color característico de 
SEDLITZ CH. CHANTEAUD , preparador de 
los Granulos dosiméiricosdelDr.Bitrggrae-
ve, cuya boga es igualmente universal. 
• B i r a A D E S d e E S T ( M G O < 
DONATIVOS heclios al Colegio de la Domiciliaria 
desde el primero de septiembre de 1892 al 30 de 
mayo de 1893. 
Excma. Sra. Marquesa de O'Reilly, en sep-
tiembre .$ 10-fi0 
Sra. D? Mañana PetlroBo, vinda de Pedroso 5 3 
. . Rosario del Manzano 5-30 
Una señora r.aritat va en diciembre 53-00 
Un caballero carilativ-o líl-20 
Una señora c .ritaU va, I I i ja de María 5-3i) 
Sra. D;1 Emilia Borocs de Hidalgo lO-OO 
Sr. D. Edelbcrto Farres 5-30 
Sr. i ) . Mauricio Dusaq 5-30 
Recibido del Exc iao . Ayuutamianto de la 
Habana, por mesadas desde el mes de ma-
yo al 28 de febrero del presente aiio $ 170-00 
$ 201-90 
Excma. Sra. Maqueta Duquesi;e, un saco azúcar. 
Sra. Teresa Q. de Molin, ]0 libras mantequilla, 4 
Darriles de aceimnas, bizcocbos y leche para todas 
las niñas, el 15 de octubre. 
Sra. D? líosario del Manzano, en agosto, ana arro-
ba de arroz y una do tasajo. 
Sr. D. Celestino Blanch, en octubre, una caja con 
•1 arrobas jabón Illanco. 
Sr. D. José Vilaró, en septiembre, 4 arrobas jabón 
llocamora. 
Sr. D. José Goiicer, una caja con 12 botellas cog-
uag. 
Srcs. Bagriei" y Cj>., en diciembre, 12 libras cho-
colate. 
Sr. D. Martín Gutiérrez, de Batabanó, 33 libras 
de pescado. 
Sri D. Manas-l Bouza y señora, 2 cajas de dulce, 
uu jamón, una libra membrillo, 2 latas de peras y 2 
cajas turrón. 
Sn D. Juan Pérez, un jamón, un pavo asado, me-
dio queso, 2 cajas jalea y una grande del dulce gua-
yaba. 
Sra. D!.1 Carmen Castañedo, uu guanajo. 
Sr. D. Ventura Pasó, 6 pollos. 
Sra. D? Ana Qnesada, una gallina y una caja dul-
ce guayaba. 
Sres. Ortiz y Cp., 25 cajas de turrón, una caja vi-
no dulce, 12 cajas con frutas en dulce, H arroba cas-
tañas, una ídem avellanas, 2 idem de nueces y 20 l i -
bras de higos. 
Establecimiento " E l Ramillete," 12 caja» de ga-
lleticas y 12 idem de higos. 
Dueño do la cantina del paradero de Concha, me-
dia arroba de castañas, media idem de nueces y un 
racimo de manzanas y inedia arroba avellanas. 
Sres. Will Hermano, •}, caja de bacalao muy bueno 
E l Brazo Fuerte, de la calzada de Galiano, 4 caji-
tas con dulces surtidos. 
L a Viña, calle de la Reina n 21, una lata aceite 
reüno. 
Sr. Inspector de Jesús del Monte, una pierna de 
carnero. 
Recolectado por la Sra. Várela de Galvez, una ca-
ja de galleticas, un pomo do fresas, una libra de cho-
colate y 5 pesos en plata. 
Idem por la Sra. Viuda de Limendoux, una pieza 
chin de nieve de algodón, regalada por los señores 
Martín, Falk y Cp. 
Idem por la Sra. Cadaval de Alfenso, 2 cajas ga-
lleticas, 1 de ciruelas y 1 caja de cintas y $3 plata. 
Sra. Margarita Acosta de Torralbas, un paquete 
de castañas, uno idem de almendras, un queso, 6 
frazadas y 2 mantas. 
Sra Angela Porto de Guilló, 5 pesos plata. 
Sra. D1! Teresa Q. de Molina, de la Filosofía, 70 
vara» percala y 5 pesos plata de los dueños del Ra-
íais Royal. 
Sra. C. Luz de Cárdenas, de los dueños de la Aca-
cia, un peso p'ata; de los Sres. Gutiérrez, Fernán-
dez y Cp., un peso plata; del Bazar Universal, un 
peso plata, y del Sr D. Juan García Kolly, $5-30 
oro. 
Las cantidades, y géneros, recolectados por estas 
señoras han sido destinados á los pobres de la Domi-
ciliaria, á quienes se les repartió, ropa, frazadas, col-
chas, vestidos y forros de catres, todo en el mes de 
diciembre de 1?'92. 
Sr. D. Eduardo Guilló; 6 arrobas de tasajo. 
Sres. Echezarreta y Cp., 0 arrobas de tasajo. 
. . García Serra, 3 latas manteca. 
.. García Gutiérrez, tí arrobas de arroz. 
. . Miró y Otero, 6 arrobas frijoles. 
. . Mendy y Cp., E l Brazo Fuerte, 2G libras café. 
Sr. D. Lorenzo Ferrán, 12 docenas esponjas. 
. . Ulpiauo Alvarez, 3 cubos de hierro. 
.. Bernardo Alvarez, 1 cacerola grande. 
L a farmacia de San .Fosé, las medicinas que le pi-
dieron en el mes de enero. 
El Sr. D Fernando Ilamel, regaló dos hermosas 
rejas de hierro para dos ventanas. 
Habana, mayo 30 de 1893.—La Inspectora, Con-
cepción de la Lus de Cárdenas. 
Muy Beiiioftco Cuerpo de Bomberos 
del Comercio mimero 1. 
E S T A D O demostrativo de los ingresos y egresos del 
mes de agosto de 1893. 
INGRESOS. 
Saldo del mes anterior 
CASAS DU SEGUROS. 
Subvención mes de julio 
sxrscjttPcróN PÚKLICA. 
Mes de julio , 
Recibido de D. D. Ramón S. 
Mendoza, por ingreso de 
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Eicc i i i i í i l e m i r a 
SOBRETODOS! TOOÜES. 
ULTIMOS MODELOS DE P A E I S Y YIENA. 
DeMe un centén liay sombreros bo-
nitos en L A FASHIONABLE. 
Se liquida una gran partida de tiras 
bordadas. 
OBISPO 119, LA FASHI0NA6LB. 
C 1418 ' P 15-27A 
Sifflejorraoíl i iestivoesel 
N O D E F A F A T I N A 
DE GANDUL. 
C 1436 P 18-2St 
5raCTÍ¿5ÍSHSZ5HSESH5Z5HS.5H52SHES2S2H5 
ANGELES m í). 
B R I L L A N T E S , plata, oro viejo y prendas usadas. 
Se compran en todas cantidades, pagando los mejo-
res precio* de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
' Realización permanente de R E L O J E S de oro y 
plata y joyería fina guarnecida con brillantes. Pre-
cios sin competencia. 
A N G E L E S N U M E R O 9. 
C 1490 
N. B L A N C O . 
P alt 12-1 St 
Casino Español de la Hatana. 
Sección de Recreo y Adorno. 
E l domingo 10 del actual so verilieará en este Ins-
tituto, una función que constará de las partes si-
guientes: 
P A I M E R A P A R T E . 
19 üanzí Trancé, Cante llúagaro, por la estu-
diantina Pígnatelli. , 
'¿'! Hallada Cbopín, por el Sr. Vicente Mañas. 
3 ' Gran Aria de las joyas del "fausto", Gounod, 
por la Srta. Aracel^ D'¿Vponta. 
4? "Barbero de Sevilla", sinfonía, Rossini, por 
la estudiantina. 
5? Vals "II Bació", Arditi, por la Srta. D'A-
ponte. 
69 "Los Correos", Bitter, capricho-estudio de 
Gottschalk. 
79 Caución española " L a Pecadora", por la se-
ñorita D'Aponte. 
89 "Campanas de Carrión" (sinfonía). Gran 
Poutpurrí do aires españoles, Oros, por la estudian-
tina. 
S E G U N D A P A R T E . 
Gran ba;lo por la orquesta de Valcnznola, 
L a función comenzará á las 8. 
Lo que se hace pdblico para conocimiento de los 
señorea socios, quienes presentarán á la entrada el 
recibo del corriente mes. 
Habana, 7 de septiembre de 1893.—El Secretario, 
CriHlóhal .T. Plaza. G P 3-8 
ÜIA í) OE S E l ' T I E M B U E 
E l Circular está en San Felipe. 
San Sergio, papa, san Pedro Clavcr, confesores, y 
santa Serafina, virgen. 
San Sergio, papa, nació en Palermo, ciudad d« S i -
cilia, y á la edad de veinte y cinco años era presbíte-
ro de la iglesia de Roma, gozando de una envidiable 
fama, que su virtud y su ciencia le conquistaron. E s -
tando desempeñando el indicado f mpleo de ¡presbí-
tero, fue nombrado papa, y consagrado en Roma el 
día 15 de diciembre del año 687. Por último, después 
de gobernar santamente el mundo cristiano por espa-
cio de trece años y ocho meses, murió tranquilamen-
te en el Señor, el día 9 de septiembre del año 701. 
Nuestro santo fué el que dispuso que se dijese el Ag-
nus Del, en la misa. 
PIEHTAS E L DOMINGO, 
Mloas Solemnes.—Eo la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 9.—Corresponde yisitar á 
Ntra. Sra. de Regla, en el Criato. 
Congregación de Hijas de María bajo el patrocinio 
de la Santísima Virgen de la Caridad del Cobre. 
Continúa la novena de la Santísima Virgen do la 
Caridad. L a comunión general será el sábado on la 
novena. E l domingo 10 será la gran fiesta á las nueve 
y cuarto, con cuyo motivo no se celebrará misa á las 
diez. 
E l sermón está á cargo del elocuente orador R. P. 
Virgilio, C. D. 
E l Párroco y la Camarera invitan á tan solemnes 
cultos.—Asunción Mendive de Veira. 
m m 4-8 
IGLESIA DI SAN FELIPE NSBI, 
E l próximo domingo se celebrará la fiesta mensual 
del Santo Kscapultrio. L a comnnión general será á 
las siete. A las ocho y media misa solemne con ser-
món á la gloriosa Santa Ana, en cumplimiento de 
una promesa. E l panegírico está á cargo de un Pa-
dre Carmelita, Por la noc^e procesión con el Santí-
simo. 10953 3-8 
J . H. S. 
Iglesia del Saüío Cristo 
Viaje. 
del Buea 
E l día 4 de septiembre á las seis de la tarde se iza-
rá la bandera, comenzando el día cinco la novena del 
Señor del Buen Viaje con misa sobmine, todos los 
días á las siete y media de la mañana. 
E l día 13 al obscurecer habrá solemne salve á toda 
orquesta. 
Él 14 á las ocho y media de la mañana será la so-
lemne fiesta del Santo Cristo con orquesta y sermón, 
que predicará el Sr. Canónigo D. Francisco Clarós. 
E l día 15 continuará la octava con misa cantada á 
las ocho de la mañana. 
E l día último de la octava habrá fiesta solemne 
con sermón. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comul-
gado visitaren la imagen del Santo Tnsto, objeto de 
los presentas cultor, en el día de la Exaltación de la 
Santa Cruz ó cualquier día de su octava, pueden ga-
nar indulgencia plan aria concedida por Su Santidad 
Pío VI.—Habana, septiembre de 18!i3.—El Mayor-
domo.—A. M. D. G. 10707 8-3 
O, [ofiíjüe Masino f lm\ 
H A F A 3 L L E C I D O . 
Y dispuesto su entieruó para 
las cuatro de la tarde, del día de 
mañana, su padre, honnano, 
hermano político y tío.s carualcs, 
suplican á sus amistades se sir-
van oneoiüendar su alma á Dios 
y concurrir á la casa mortuoria, 
calle de A guiar n? 49, para de a-
llí acompañur su cadáver al Ce-
menterio de Colón, donde se des-
pide el duelo. 
Habana, 8 de septiembre de 1893, 
g Enrique Masino y Roig—Juan Masiuo y 
Bernal—Aurelio Núñez y Lacoste-lianiírez— 
Esteban v José do J . Masino y Roig 
SOHTBO 19449. 
y su dos aproximaciones. 
V E N D I D O S POR 
H a m ó n V i v a s s . 
Muralla 13. 
C 1488 3a-7 3d-8 
Ctarcía de la Uz y González^ 
e n M a d r i d e l d í a p r i m e r o d e l a c t u a l . 
Y depuesto celebrar honras fúnebres por el eterno descanso de sn 
alma en la iglesia de Guadalupe, el día 11, lunes, á las 8 de la mañana; 
su vludíj, hijos, hijo político, sobrinos y amigos, ruegan á las perso-
nas de su amistad se sirvan encomendar su alma á Dios y concurrir á 
taüpia.ioso acto. Favor por el que le vivirán eternamentií agradecidos. 
Camas de hierro con 
lanza y carroza, a-
(loroadíts con precio-
sos paisajes, de íbr-
mas muy modernas 
y de gran efecto. 
i a . 
Neveras y guarda-
comidas de todas fi-
guras y tamaños y 
todos los demás artí-
culos del giro á prc-
) cios baratísimos. 
Es una verdadera novedad que viene á matar entre las familias el uso dé los incómodos catres. Después de cernid i 
ocupa solamente un espacio de 30 por a pulgadas. Es la más ligera, la más úti l , la más cómoda y la más barata; y por 
su especial hechura, la que ocupa menos espacio, la de más fácil trasporte, la más sólida y duradera y la que ocasiona 
menos gastos que el catre más inferior. Su valor es de $3.50 plata. 
Bastidores metálicos de clase garantizada en todos tamaños. 
FERRETERIA 
C 1183 
C-ALIAÍÍO 65, ENTRE SAN MIGÜEL Y NEPTUNO. T e l É i 1.030 
4 <i 
A p o l l i n a r i s 
Agua por lo puro y 
agradable siempre útil; 
en estado febril es mo-
dificadora de la sed y el 
calor. En muclias afeccio-
nes penosas del estómago 
C 1438 
Dr. F. Zayas. 
110, PMDQ 110. 
Acaban de recibirse ricos njolones de a-
gua, dulces como la miel y do corazón en-
carnado. Los hay de diferentes t amaños y 
precios. También hay existencia de otras 
frutas escogidas y on buen estado do ma-
durez. 
EQ la misma casa se sirven lunch y toda 
claso de sorbetes, mantecados, tortonis y 
refrescos. E n el establecimiento nunca fal-
ta leche pura y fresca, procedente de un 
potrero acreditado. 
E L ANON D E L PRADO, 
C A L L i E D E L P R A D O N I T M . 1 1 0 . 
C 1475 6-3 
CÜRáCíOBiES MARAVILLOSAS, 
cierbs y positivas de asma ó abogo, bronquitis, cata-
rros, males <lc estomago, hincliazou de las piernas, 
raquitismo, ¿ce., &e., con 
EJ Renovador de A. Crómez. 
Kl verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con becbos y de verdad, no con 
bombo ni certilicacioucs médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo: el que tanta envidia 
levantó, que bace hablar solos (i algunos tontos y far-
smtes, sonando cou el secreto del R E N O V A D O R 
A. GOMEZ y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L SANTO A N G E L , 
Aguacate número 7, donde se halla de depediente el 
Sr. A. Gómez, ó sea D. Antonio Diaz Gómez. 
Se dan á probar grátis cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
poj 
¡Ojo, pxlblico! Aquí no hay iubo,bo ni se dá gato 
r liebre. 10750 alt (5-5 
F H O F B S I O W 33 S 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
Especialista en trastornos nerviosos v enfermeda-
des de mujeres y niíios. O'líeilly 33. Teléfono 604. 
11018 26-9 S 
J. L. DE MENDOZA. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entro Salud y 
Dragones. 10767 28-5St 
T \ T l . A N G E L R O D R I G U E Z , E S P E C I A L I S T A 
JL/para los niños, partos, niítriz y vía urinarias. 
Consulta de 12 á 2 gratis á los pobres, San Nicolás 
n. 47. Rocibe anisos un hi farmacia Hispano Ameri-
cana, Neptuno 233, de 2 á 4 de la tarde. 
10aa9 4-6 
Dr. Jos¿ María de Jameguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 
Curación radical del bidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1445 1-St 
D R . G U S T A V O X . O P 3 3 Z . 
Interno do la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y dh consultas sobre enfermodades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, do 11 á 2. Nep-
tuno n. 64. C 1449 1S 
DOCTOR CANTERO GARCIA. 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las venéreas y sifilíticas, escrófulas, 
tumor blanco, tisis, lepra é impotencia principiantes, 
corea, epilepsia, histórico, rabia y muermo sin in-
yecciones, gota, herpes, etc. 
L a estrecheces de la uretra, la hidroceles, hemo-
rroides, la fístula anal y el mal de piedra, se cura sin 
operación cruenta. Consultas de 9 á 12. Zulueta 36. 
10406 26-27A 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades vcnéreo-sifilíUcas y 
afecciones de la piel. 
Csnsullas de 2 á 4. 
C 1416 
T E L E F O N O N. 1,315. 
1-St 
M. Valdés Pita 
y A. Valdós de la Torro. 
ABOGADOS. 
Bufete Obispo n. 27 (altos). De 12 á 
3. Se expensan negocios. Teléfono 884. 
9774 52-9Ag 
Este fírabB do representa una nifia pidiendo la» ^ 
iGOCA-EROH] tío A L L E W . 
E l remedio mas elicaz que so conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
Al Hombre» cúra la Debilidad Nerviosa, DobiSi"" 
dad Sexual y la Im/ootoocía . 
A la M u j e r cura todas las formas de Nerviosidad, 
Dolores do Cabeza, Clorosis y 
Leucorrea. 
Están recomondadas por los Médicoft y so venden en todas las Boticas 
en pomos de BO pildoras. TomacÜas y os convoncoreiB. 
Dr. ALIEN, 328 Second Áveñüe, York, U. S, I 
MAQUINA DE COSER DEL INDO 
Con todas las piezas de rizar, alforzar, dobiadilladore*, ribeteadores y en 
fin, con todos los líltimos adelantos, Al contado y á plazos, segtín convenga. 
PARA RSÍGALOS tenemos máquinas de exquisito gusto y á propósito 
para un buen presente. Surtido general de piezas para toda clase de máqui-
nas. Se componen toda clase de máquinas de coser, garantizándolas. 
S E D E R I A Y QUINCALLA hay un buen surtido y todo on eata casa se 
yende más barato que nadie. 
EL VALLE BEL YÜMBI, -2, M É , 2 , -Bip M Casíi. - íMfl j MÉO. 
10913 1-7 
I D I B . 
.:; p s m r « 
SS i l m * ' d ^ próxima temporada de 1898 
1 y de 94. 
Be venta en todas las tiendan de M 
Depósito general: Cuba ñurn, 69, 
casi esquina á 
V 1481 10-7 
'9 
C 1466 
Atendiendo á la crisis financiera porque atraviesa el 
país en general, hemos resuelto vcnflcr en plazos cómo-
dos para el comprador, las siguientes máquinas de coser: 
D O M I S S T I C , mejorada . 
N A T J M A M 3 M . 
N U B V A V I B K A T O H I A O- & H . 
I M P E R I A L . 
C m C A G O . 
W I - r W - H O M E . 
P K R A I J I , r e formada . 
F A V O R I T A , 
ílraña y Cp. 74, O'Reilly, 74. Habana. 
8-4 
Tte i n t e M m k Y a r p Coiipí, LMM. 
G - L A S O - O W . 
CONSTRUCTORES DE APARATOS Y MAQUINARIA PARA INGENIOS. 
Calderas, Máquinas, Trapiches, Defecadoras Triples y Cuádruples efectos, 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centrífugas, 
Patente de Weston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Representante en Cuba, Frederic H . Sawyer. 
La Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se serv i rán d i r ig i r sus 
pedidos directamente á la Compañía en Glasgow. 
C 248 alt 25-2M 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
T J M B t A 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinimidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-
o iie ios C A T A I l I t O S B U L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A -
á ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión j el pasaje á los riñones de 
taraientc 
T U M I J - -
las areuilias y de los cálculos; curan la Betención de orina y la Inflamación de la vejiga y su uso es 
bencíiciobu en ciertos casos de diátesis reumatiemal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas cv I ^ OKU -̂
rin< fe Hi Isla, 
Es])PciaIMa de la K'scucía úo París. 
VÍAS ÜRINAKIAS —SÍriI.fS. 
Consultas todos los di.in, hiciuso los festivos, de 
doce í cuatro.—Calle del Prado número 87. 
C 1392 26-19 A 
P R E P A R A D O P O R S L 
Contiene 25 por 3.00 de su poso de car 
no de vaca digerida y asimilable iume 
'diatainente. Proparado con vino supe-
rior importado dirfiotamenta para este 
objeto; de un sabor exquisito y de una 
pureza iutacliables, conatituye un oxee 
lente vino de postre. 
Tónico-reparador (jue lleva al Orga 
sino los elementos necesarios parare 
poner sus pérdidaH. 
Indispensable á todos loa que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendarnos co pruebe una voz si-
dora para poder apreciar sus oopocia-
es condicionoa. 
Al por mayor: 
Orogaería del Doctor Johnson, 
Obispo 55$. 
Y E N TODAS L A S B O T I C A S . 
C 1440 1-S 
DE 
D E L 
Este preparado que íl la acción di-
gestiva enórgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E R T N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E L O S NIÑOS, 
Couvalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno di-
gestivo, reúno esto medicamento un 
sabor agradable que le permite sor 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
MOGÜERIÁilel Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmaciaa. 
G 1442 ]-St 
£1 JAMBB C E M N T f : dé fe 
¿>ebe asarse Biemjjfe ¡puríi ?a iloutloíoEi 03 
los iilfloo. Ablando, líis enoiaeL lüivla loa doío4 
í'W, «alma, al niño, cura el cólico víra^oeo i? w 
LA TOS Y 
PECTORAL 
DE 
A S T A C A E Ü I T A 
rKErAKADO POR 
L A N M A H Y K E M P 
MEW YORK 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PROOUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOO 
DE Tlal? rjLMONAR IN-JIPIENTE. 
O 
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H A C E 1 0 0 0 A Ñ O S , 
Que petróleo ó "Aceito do Koca"(una 
^medicina compuesta por el Creador 
.en las entrañas de la tierra") fuíí reco-
9 nocido como un remedio cicatrizante 
> maravilloso. 
Este ha permanecido para la Cien-
cia moderna en la 
d e P e t r ó l e o 
ĤIPOFOSPÍTOS. dé Ungler 
^para hacer que este aceito sea toma~ 
xdo con facilidad. 
. Esta Emulsión es agradable al pa-
ladar, alivia con prontitud y AS rápi-
ida en BU cura. 
\ Es superior á todas las emulsiones 
Fde aceite de hígado de bacalao, y es 
•recetada por todos los médicos, para: 
Tos C r ó n i c a . 
TÍKÍ» Ó c o n s u n c i ó n . 
I t r o n q u l t i s . . 
StS.qroiUlM. 
1.a CK-ippe y sus efectos. 
Knf laquec imiento y A n e m i a . 
D e b i l i d a d g e n e r a l y E x t e n u a c i ó n . 
Unfennedadot i e n los intest inos e n 
n i ñ o s , y todas l a s e n f e r m e d a d e s *e 
b i l i d a d g e n e r a l , 
k E s especialmente eficaz en consunc ión , 
^bremquitu y enfermedades de flaqueza en los 
knmos. 
I Corta por c o m p l e t ó l a tos, alivia la diarrea 
l sudores nocturnos y decaimieuto, aumenta 
5 el apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina. 
Si su droRuista. no la tiouo de venta, que 
I l a obtenga. 
9?rculare3 instruccioucs, grát i s en !as 
k boticas. 
flngler Chcmlca! Co., Boslon, E. U, do A. 
los 
d e -
J%ár Cura 0̂ 1 á •"> díSÜÜ la TOH 
« ó ftjjarieqs y toda clase de 
tiujos, por íviiliguos que sean. 
Claran tizado no causar Eatrecheces^ 
Un especifico para toda enferme-
ul mucosa. Libre de veneno.. 
Do vc.ita en todas las botica», 
icjaraáo xiaicamente r¡oT I 
.ir.v.'.ir.CbetEralCo.» 
tamssm • • • • • 
D E . m D E L F I N . 
Practica recouocimicutoa p;ira elección de criande-
Xas, analizando la leche pur los procedimientos y con 
los aparatos más moderuos. Monte 18 (altos.) Con-
Bultua de l l á 2. 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jtíaás María n. 91, de 12 á 2 tardt.. Tolífono 737. 
C 1447 i-St 
ttvLPAEL CHAGUACEDA Y NAVAltEO. 
DOCTOR KN C I R U G I A DENTAL. 
<lel Colegio de Pensylvania, é incorporado íi la Uni-
•verRiilad de la Habana. Consultas de 8 á4. Prado nií-
mero 7il A. C 1430 2B-1 g 
D R . M O N T E S , 
D E L A U N I Y E E S I D A D O EN TEAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Coiisultas do 1 ü 4. O'lieilly 30, A, altos. 
C 13G8 26-12A 
A: T E N C I O N . S E O F R E C E A L P U B L I C O ^.j^Julia Pérez, profesión corsetera, haciendo sus 
trabajos sumamente baratos y respondiendo á ellos y 
en la misma casa se hacen vestidos y se venden pa 
tronos por el último figurín; está, mi casa Inquisidor 
n. 12L 1083Í 8-6 
LA CAMELIA, Sol n. 64. 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente nigiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 
Telefono 9 7 9 . 
103!)8 15-27A 
Letras ? i m e r o s es ei 
13r. Fpe. Carbonell y llivas. 
Homeópata do París. 
Jlanrique 102. Teléfono 1,589. Consultas de 12íl 1. 
C 1448 26-lSt 
\ J Olí 
PROEEISOR E X P E R I M E M T A D O E N L A 
enseñanza y do acreditada moralidad se ofrece 
para el desempeño de clases íi domicilio. Presentará 
aneiumalmento satisfactorio resultado do su trabíyo. 
Para informes Colegio Hernández, Gallano 38. 
109-1H 4-8 
Colegio do instrucción primiaria 
elemental 
PARA SEÍÍOBITAS 
fundado en Jesús del Monto número 435 y trasladado 
á la calle do San Isidro número 49. 
Representando el profesorado toda moralidad y 
con profesores que corresponden á su buena educa-
ción, externas, medio pupilas como pupilago con to-
. «lo lo quo corresponde á su cargo; hay profesoras 
para las labores de las nifias con esmero en su cuida-
ido que lo os la Srta. Torosa y D;1 Julia Masió; viuda 
«le Michan. 10937 6-7 
DE T Y 2 l ENSEÑANZA 
Concordia 18 entre Oaliano y Aguila. 
T E L E F O N O 1430. 
Desde el día 1? de septiembre queda abierta la ma-
trícula de los estudios de 2;.1 enseñanza y Perito mer-
cantil. 
Es indispensable la presentación de la cédula á 
los mayores do 14 años. Se admiten pupilos, medio 
pupilos y externos. Para más pormenores pídase el 
desde 5 ú 50 centavos, segon tamano 
O ' H E I L L Y NUMERO 21, 
entre Habana y Aguiar. 
10902 alt 10-7 
Gran y nuevo surtido de coronas, cruces 
y demás objetos, acabado do recibir. Ven-
tas sin competencia posible, siempre por el 
secreto exclusivo de 
La Estrella de la Moda. 
OBISPO 84. 
C 1453 alt 
TELEFONO 535. 
1 S 
S M f i i . 
m i í N M O S C O C I N E R O S , P O R T E R O S . C R I A -
X dos de mano, cocheros, fogoneros, camareros, 
criadas, cocineras, manejadoras, crianderas, costure-
ras y toda clase de siirvieiit.es, con buenas referencias. 
Pidan y serán servidos gratfc y de momento.—M. Va-
liña y Cp. Teniente-Rey 100, entre Zulueta y Prado. 
11025 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIM0MI.0 sin hijos: 61 de portero ú otra cosa análoga, y ella de 
manejadora ó criada de mano: sabe algo de cocina: 
tiene quien responda por su honradez. Oficios núme-
ro 78, oníresucio, entrada por Luz. 
11027 4-9 
teglaiSeato.—Dr. Claudio Mimó. 
Ado. C. 14G2 16-8 
A L A S SEÑORAS Y SEÑORITAS. 
Se dan clases de instrucción, labores, bordados ar-
tísticos, flores de todas clases, encajes, frutas, pájaros, 
rmariposas, corte en lencería y objetos de arto y de 
lujo para regalos, por la profesora do la Normal de 
JBarcelona y Directora quo ha sido del colegio "Isa-
bel la Católica," de esta ciudad, D!.1 Vicenta Suris de 
J!)arder. 
Eecibf» «írdenes: Luz 24 y en su casa Suároz n. 15. 
10791 alt 8-5 
UN C O C I N E R O , D E S P U E S D E H A B E R CO-cinado algunos años por los buques y vapores, 
sólo desea encontrar una fábrica, como tenería ó 
alambique, porque est i acostumbrado. En la misma 
hay un matrimonio sin hijes. que desea encontrar un 
niño ó dos para cuidorlos. Perseverancia número 13. 
11010 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E mediana edad para acompañar á una señora ó se-
ñoritas y ayudar en algunos quehaceres de la casa de 
una corta familia; tiene buenas referencias. O'Reilly 
n. 37 impondrán. 11096 4-9 
S E S O L I C I T A 
una joven que sepa cocinar bien y haga la limpieza 
de dos habitaciones y que tenga quien responda por 
ella. Cañonazo Obispo 42. 11026 4-9 
P n r í » C e i e p c l . 
Colegio para señoritas de 1? y 2? Enseñanza in-
corporado al Instituto Provincial, situado Angeles 
SO, á una cuadra de la calzada del Monte y dós de 
¡Reina. 
Dirigido por D* Adelaida Sotomayor de García. 
Está demás recordar á los padres de familia que en 
«ate acreditado plantel se siguen preparando maes-
lias bajo el plan vigente de estudios de la Normal. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupi-
las v externas. 10845 4-7 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
déla Habana. 
director: J)R. IGNACIO ÍÍOJAS, 
Míídíco-Cirujano y Cirujano-Dentóla 
Lamparilla 74. Telefono Tí)5. 
Queda abierta la matrícula ó inscripción fiara el 
Ottrso do 93 á 94, durante el presente mes. Asimismo 
3a clínica pública del eslablecinnonto.—El Secreia-
Xio, iV. Borrús. 10911 2o-7:^ 
"POR T E N E R L A A P E R T U R A D E L A S (QLA 
JL sos del curso del 93 al 91 en el Colegio el > E-
VO SAN F E R N A N D O , de 1? y 2? ¿nóéííaujia, Luz 
68; se solicitan profesores en el mismo á indas boniv. 
10841 M 
Colegio do 1" y 2a Eimmiiuza tío 1.' dase 
7U 1 0 3 , V e d a d o . 
Director: Lílo. Manuel ISV» ñ - v M i « c z . 
Queda abierta la matrícula do 1893 í 8í' para los 
cinco años do 2:.1 Enseñaiua. Se ivlaütt'ji ]»floil#8, 
medio pupilos y externos. í^7'* ' 2<H * 
FIANO Y SOÍ-FEO. l'ÓTl I W A MODICA pensión se dan clases á domicilio yfaetra dela 
ciuo [ad. Tóug ase presente que á los dos meses se no-
ta el resultodo, por tener un método especial para la 
cnseSanza do estos importapío^ ramos. fSá icsben 
órdenes en la calle de la llábana n. 80, esquina á 
Peña Pobre, 10o75 8-2 
AV I S O . - S E S O L I C I T A CON U R G E N C I A para un asunto que le interesa á D. Ramón Gue-
rra y Correa, quo por el año do 1888 tomó un solar en 
el Carmelo á D. Domingo Trigo. Se suplica la publi-
cación en los demás periódicos por tratarse de un a-
sunto bonófico. Informará á todas horas en Maloja n. 
6, Cristóbal Pereda. 11014 4-9 
EXCÜSADOS-mODOROL 
L O S M E J O R E S Y MAS BARATOS. 
4 9 , A G r U I A E 4 9 . 
C UñO 1-S 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente en su servicio, que 
tenga buenas referencias. Lealtad 68. 
10924 4-7 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para manejar un niño de 
año y medio; se le da sueldo y ropa limpia y se prefie-
re de color, ya sea morena 6 parda. Dragones u. 1, 
Hotel " L a Aurora." 10931 4-7 
S A N I G N A C I O 1 6 . 
So solicita una criadita de nueve á trece años, para 
entretener unos niños y ayudar á la limpieza. 
10927 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sepa cumplir con 
su obligación. Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 
10925 4-7 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I M A -tada en el país y de dos meses y medio de pari-
da, desea colocarse para criar á leche entera, la que 
tiene buena y abundante y con personas que respon-
dan por ella: impondrán Corrales 73, altos. 
10035 4-7 
m E L E P O N O N. 486.—ANIMADO POR E L P A -
JL vor del público, le ofrezco siempre un personal 
escogido de criados de ambos sexos para el servicio 
doméstico y dependientes para establecimiento. Ne-
cesito trabajadores para el campo con buenos sueldos 
garantidos. Vendo y compro thicas urbanas. Aguiar 
63. 10893 4-7 
T T N A J O V E N E D U C A D A E N UN B U E N C O -
\ J legio de esta capital desea encontrar una casa de 
moralidad para enseñará unos niños ó un colegio 
para dar dos horas de clase de labor. Para más por-
menoics diriRirse á Tejadillo número 46. 
10897 4-7 
B A R B E K O S . 
Se solicita un aprendiz. San Ignacio 82, entre Sol 
y Muralla. 10919 _4-7 
C- O L Ó C A C I O Ñ Dl í^COCírERO'^L/rDESEA en casa particular un joven moreno, recien lle-
gado de la Península. Estrella 150, A. 
10901 4-7 
j E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA 
'criada de mano ó mouejadora, lo mismo para la 
ciudad prefiriendo el campo. Obrapía 46 darán ra-
10914 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que tengan per-
sonas que respondan por su buena conducta. Carlos 
I I I . n. 211. 10917 4-7 
S E S O L I C I T A 
ana joven de color de 12 á 14 años para que esté al 
cuidado de una niña de 2 años: calzada del Monte 
número 127, altos de la bodega. 
10912 4-7 
AT E N C I O N . — DOS P E N I N S U L A R E S D E -sean colocarse, uno para cocinero ó criado de 
mano, no tiene inconveniente en salir fuera de la 
Habana, para corta familia; el otro desea colocarse 
de criado de mano ó portoro: tienen quiftn responda 
por su conducta. Informará el portero de las Ursu-
lina^ noio ^-9 
T^VESBA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
X-lpenineular á leche entera, es buena y abundante, 
ya reconocida: en la misma se coloca para maneja-
dora ó criaia de mano, sabe su obligación. Oficios n. 
15, fonda E l Porvenir, dan razón á todas horas. 
11021 4-9 
DE S E A N C O L O C A R S E : UN C O C I N E R O , 1 criada de 12 años, 1 pesador, 1 sereno, 1 dulce-
ro, confitero y repostero y un dependiente que pre-
fiere el ramo de ropa. Solicito y facilito criados va-
rones y hembras. Compro casas. Encargo especial 
por Onispo hasta $14,000 y barrio Salud hasta $8000; 
solicito un socio para un almacén de víveres, punto 
céntrico con $2300; necesito $1500 á préstamo sobre 
otro que vale el triple. Doy y tomo dinero en hipote-
ca. Ale hago cargo de 1% venta de muebles y carrua-
es admitiéndolos á dep ósito. Expresp Ambos Mun-
dos, Amargura esquí./a á Oficios. Telefono 577, de 
una y cuarto á cinco. 10922 4-7 
TY'ÍTEAN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -
JL/nmsulares, gallegas para manejadoras ó criadas 
de mano, cumplen muy bien con su obligación; tie-
nen buenas referencias. Corrales número 115. 
10938 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora isleña de manejadora ó criada de mano; 
4-7 
tiene quien la garantice. Sol número 48. 
10932 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsular para criar 
á leche entera ó á media locho, tiene mucha y buena 




S E S O L I C I T A 
un primer maquinista navnl para el vapor A'arciso 
D(.uU>J\u. San Pedro 28, Plaza de Luz. 
11011 4-9 
S E S O L I C I T A 
ie sea de inedia edad, y tenga bueuas 
4-9 
an portar 
relVreuciae. Ancha del Norte u. 237 
11012 
ro 171. 
B A R B E R O S 




I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
So ofrece á los padres de familia para dar clases á 
<lomicilio, una señora educada en el extranjero. Da-
Táu informes on casa del Dr. Francisco Xayns, calle 
<le Manrique n. 133. 10578 26-31 Ag 
Escuelas Pías de Guanabacojs. 
E l dia Io de septiembre se abrirá la matricula para 
la 1? y 2,.L enseñanza y estudios do aplicación al Co-
mercio. 
Los alumnos que hayan cumplido 14 añoí;, 
deberán 
«star provistos de la correspondiente cédula. 
L a entrada do los alumnos iutennos será el 11 por 
la noche, y la apertura del curso el 12. 
10019 24-19 
(SISTEMA P R O E B E L ) 
y colegio hispano-inglée de enseñanza objetiva y sub -
jetiva, para niños do ambos sexos. Educación cuida-
dosa y completa para el desarrollo de cada uno de los 
isentidos y si cultivo do la observación. Vuelve á abrir 
jsus elases el primer lunes del mes de septiembre asis-
tido por una profesora muy competente extranjera. 
D I R E C T O R A : Henrietta X. Dorchester. 
Clasas de idiomas y piano para señoritas y caballo 
TOS. 
HABANA N. 93. 
10046 26-19A 
I^ S C K I B I K N T E PENDOLISTA.—Se ofrece pa-*i'¡i trabajos á conciencia, uno que tiene tres ó 
cuatro horas disponibles al día, de 3 á 7 do la tarde 
ó da 6 á 9. Buenas referencias. A vis r en el despa-
ctio lie esta impicrita. 10486 alt 8-29 
XJ1N L A C A L L E D E L PRADO, ALTOS, L E -
Jljtra B, entre Dragones y Monte, se solicita una la-
vandera de color que tenga personas quo la garanti-
cen, para lavar por meses y on la casa. 
10,964 4-8 
TTVESEA UNA JOVEN PENINSULAR COLO 
\ 'carse do criandera á leche entera, buena y abun 
quien responda por su conducta, fmpon-
i'lo do San José, esquina á Espada, nú-
10975 4-8 
danto: tieae 
drán en la ca 
¡jjero 43, 
- f - y í S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
i.vPin.-!(liana edad para criada de mano ó manejado-
ra:-tiene quien responda por ella. Informarán Cár-
denas 5, á todas Imras. 10973 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
% señora peninsular de criandera á leche entera la 
que tiene muy buena y ahundante. llegada en el últi-
mo correo; calíe de Puerta Corrada n. 1 dan razón. 
10931 4-7 
AfISO A LOS P E O P M i O S . 
Se desea alquilar cu esta capital y situada en buen 
punto, una gran casa de alto y bajo, con el mayor 
número de habitaciones posible, buen patio, aguft y 
demás servicios, prefiriéndola de esquina y con dos 
entradas, en la inteligencia de que por la que se pro-
Íonga puede darse un buen alquiler y con contrato, nformarán Aguiar 31. 10690 10-3 
SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E L Sr. D. Sebastián Abojador. Para la contestación 
diríjanse por correo, bajo las iniciales D. L . de S., 
callo de Cuba n. 76, altos, en esta ciudad: se suplica 
la reproducción en los demás periódicos. 
10664 10-2 
ro 
SE D E S E A COMPRAR UNA B O T I C A D E me-diano precio para un principiante; darán razón de 
3 á 5 en Obrapía 51. 11005 4-9 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA C U Y O pre-cio no pase de 6 á 10,000 pesos, por las calles de 
Obispo, O'Reilly, Habana, Compostela, San Rafael 
de Prado á Galiano y Neptuno de Galiano á Campa-
nario: pueden dirigirse á la calle del Obispo esquina á 
Aguacate, tienda L a Francia, donde tratarán. 
9740 alt 13-12 A ir 
A M I A S Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
.guiar 
C 1451 1-S 
S E A L Q U I L A 
en un precio módico el entresuelo del Salón Habana, 
propio para poca familia por ser muy pequeñito, tie-
ne agua de Vento. San Rafael entre Industria v A-
mistad. 10847 4-6 ' 
Neptimo 114, bajos 
de construcción moderna y con todas las comodida-
des necesarias para una regular familia: en San Ig-
nacio 50 informará el Ldo. Gavaldá, do 11 á 3, 
10843 10-6 
Espaciosas habitaciones para caballeros solos ó matrimonios sin niños, con asistencia ó sin ella, 
punto céntrico. San Ignacio n. 78, altos. Las hay de 
dos personas en una habitación por $30 persona con 
toda asistencia. 10870 4-6 
Se compran libros de todas clases, 
desde uno solo á grandes partidas y restos de edicio-
nes; las obras buenas se pagan bien. Salud n. 23, li-
brería. C 1468 10-5 
S E C O M P R A N 
dos muías sanas y maestras de tiro. Dirigirse Tacón 
números 4 y 6. 10807 6-5 
PEBDIDÁS, 
LORO EXTRAVIADO.—Hoy martes como á las 12 del día, ha volado de la casa Damas 45 un lo-
ro, cojió vuelo hacia la calle de San Isidro y muelle 
de S. José se gratilicará á la persona que lo entregue 
en dicha casa o dé razón de él, haciendo responsable 
á daños y perjuicios al que lo oculte. 10883 4-7 
I^n la acreditada y fresca casa Consulado n. 122, Ljentre Animas y Trocadero, se alquilan en módico 
precio y juntas ó separadas: dos habitaciones bajas 
seguidas y una elegante sala á la calle con un cuarto 
anexo: solas ó con toda asistencia y comida. Baño y 
recibidor. Punto céntrico y casa de moralidad. 
11017 4-9 
S E A L Q U I L A N 
en dos onzas mensuales los altos de la casa Neptuno 
número 178, compuesto de sala, comedor y cuatro 
cuartos espaciosos y frescos. 
11015 4-9 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa, cómoda y fresca casa Prado núm. 47: la 
llave en la bodega próxima, y de su ajuste tratarán 
en Paula n. 12. 11006 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Neptuno esquina á Cam-
panario; informarán en el café. 
110?3 4-9 
V E D A D O . 
Se alquiia en tres onzas oro una casa de sala, co-
medor, 4 cuartos, cocina, agua, jardín y teléfono. 
Por años ó por meses. Quinta Lourdes, frente al jue-
go de pelota, en el sitio más sano de la loma. 
11028 4_8 
FUENTE A BELÉN. 
Se alquilan los entresuelos pertenecientes á la casa 
Compostela número 112, con cinco espaciosas pose-
siones y sala, muy capaz para una numerosa familia. 
10854 d4-6 a4-6 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y frescas habitaciones en la calle de Cuba 
numero 60, altos y bajos. 
10892 4-6 
6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con muebles 6 sin ellos, casa de familia. 
10888 4-6 
O B R A R I A 6 5 . 
So alquila una habitación en casa decente, á caba-
llero ó señora solos, en módico precio. 
10882 4-6 
Se alquila una hermosa casa acabada de reedificar de alto, con todas las comodidades para una fami-
lia, suelo de mármol, gran cochera, abundante agua, 
jardines y árboles frutales, sitnada en Guanabacoa, 
Candelaria n. 58: la llave en la bodega de la esquina 
ó informarán San Rafael número 15.—Habana-
10825 10-5 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos, junto ó separado, to-
do en buen estado. Universidad esquina á San Gre-
gorio de 11 á 3. 11007 4-9 
S e v e n d e 
un carro para cigarros y un mulo joven may sano con 
sus arreos. Un elegante milord casi nuevo y una her-
mosa pareja de caballos criollos, jóvenes y maestros, 
con todos sus arneses en perfecto estado. También se 
alquilan dos buenos almacenes para tabaco en rama, 
capaces para una respetable cantidad de tercios, y 
situación inmejorable. • Informarán á todas horas 
Belascoaín número 2 A. 
11013 4-9 
S E V E N D E 
barata una elegante duquesa con un caballo criollo 
de siete cuartas de alzada, un tílburl americano y un 
coche de 2 ruedas. San Rafael n. 137. 
10910 5-7 
SE V E N D E UN T R E N P A R T I C U L A R . Mi-lord, caballo dorado americano, librea y avíos de 
limpieza, capote de agua y botas casi nuevos: todo 
en flamante estado: se da arreglado por tener que au-
sentarse su dueño. Informarán en el Hotel Saratoga. 
10879 4-6 
S E V E N D E 
un faetón, un galápago con cabezada nuevo, una li-
monera de tílburi, 2 caballos do monta, 8 de coche, 
uno americano. Colón n. 1. 10802 4-6 
S E V E N D E N 
coches en buen estado. Jesús del Monto núm. 482. 
10693 12-3 
Baratillo 3 esquina á Obispo.—Hay habitaciones de diversos precios, entre ellas dos contiguas, con 
vista á los muelles de Villalta favorecidas constan-
temente por la brisa, No se admiten sino personas 
decentes. 10709 7-3 
S E A L Q U I L A 
un lindo entresuelo con entrada independiente: San 
Ignacio 30 esquina á O-Reillv: en el café de los ba-
jos está la llave. 10740 8-3 
V E D A D O . 
se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das en lo más céntrico del poblado, calzada y paseo 
café L a Luna: en el mismo se vende una mesa de bi-
llar que se dará en proporción. 10745 8-3 
S E A L Q U I L A 
parte de los altos Obispo número 1. 
10646 13-2 
E n M e r c a d e r e s 11 
se alquilan habitaciones al'as y bajas, una sala con 
piso de mosaico, desde $8.50 hasta $12.75 oro. Infor-
marán en la misma. 10576 10-31 
O e alquila en Gervasio 38 una buena casa con bas-
lOtantes comodidades para xmo, regular familia: tiene 
sala, saleta, 5 cuartos bajos, un cuarto alto al fondo, 
altos á la calle con servicio para una corta familia, 
agua é inodoros, es muy seca y sana, está acabada de 
pintar. Informarán Belascoaín 2 A, donde está la 
llave. 10294 15-25A 
S E A L Q U I L A N 
las plantas altas de las casas Dragones 106, con once 
cuartos, y la de Cristo 22, con cuartos independientes 
y servicios completos. Informan Reina n. 37. 
10249 15-24 
UN J O VEN P E N I N S U L A R D E 15 AÑOS D E edad, desea colocarse en comercio ó de criado 
de mano para una corta familia ó para hacer manda-
dor, sabe leer y escribir, informarán Amistad y San 
Miguel, bodega. 10911 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: informarán 
Dragones n. 12, altos. 10912 4-7 
POR T R E S D O B L O N E S E N ORO S E O F R E -ce uu profesor de instrucción primaria elemental 
á los padres de familia; es hombre de edad, de probi-
dad y buenas costumbres; no tiene vicios de ningún 
género y pretiere el campo por ser más saludable y 
gustarle mucho más. Inquisidor n. 21, entreauelos, 
cuarto n. 3 impondrán. 10836 4-6 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R ACLIMATA--
\ J da en el país, de un mes de parida dese^ colo-
c-irso de criandera á leche entera, ya sea para el cam-
po ó para la ciudad, tiene buena y abundante loche y 
peivouas de bastante confianza que respondan por 
su conducta: informarán Morro n. 9 á todas horas. 
10871 4-6 
V E D A D O , 
Eu la calle 5? u. 58, se so'icita una buena maneja-
dora pcainaular que no sea vieja. Do 10 á 4 de la 
tan le. (M474 4-6 
Médico soltero y con alguna práctica, 
Se solicita en una población de campo. Informa-
rán Aguila número 177, barbería. 
10841 4-6 
Se arrienda una finca de cuatro y media caballerías de labor, propia, para vaquería, titulada Bella 
Unión (a) Gabino, situada entre Tapaste y Jaruco. 
Habana número 39. impondrán. 10944 4-8 
FINCA EN ALQUIZAR. 
Se arrienda una magnífica, como de tres eaballe-
rías de tierra de primera calidad propia para toda 
clase do siembras y especialmente para caña y taba-
co. Tiene agua en abundancia, con aparatos para su 
extracción y con cañerías para llevarla (i las vegas y 
casas del batey: buen naranjal y árboles frutales: 
buen palmar, y sobre todo, una heru osa casa de vi-
vienda de dos pises á la americana, muy capaz para 
una numerosa familia. Es finca que además de una 
positiva producción es de recreo, por sus muchas co-
modidades, y por estar do distancia á unos tres kiló-
metros del paradero. Informarán en dicho pueblo 
D. Juan P. Ibáñez, v en la Habana D. Miguel Cam-
pa, Compostela n. 112. 10958 8-8 
A guacato luimero 69, entre Soi y Muralla, se al-
XXquila un buen local propio para tren de cantinas, 
por haber estado ocupado por esto mismo. Se dá muy 
barato. 10982 4-8 
Se. alquilan los hermosos y ventilados entresuelos de la casa raizada del Monte u. 09, con sala ante-
sala, ocho habitaciones más, cuaito de baño, espa-
ciosa cocina v abundante agua. E n la misma infor-
marán. 10976 4-8 
U tfA SEÑORA PENINSULAR DE M B D I A -na edad, desea cohicarse de criada de mano ó 
mam jadora. Tengo además criados do mano y porte-
rOé, ínfonmirán Éspeianza 1} 1, á todas horas. 
IPOj-ft 4-fl 
UNA SEKOUA DESEA COLOCARSE D E CA-nwera eu hotel ó en casa particular para l i m -
pieía do b bitaciones, sabe coser y cortar á mano y á 
IJiáaulna lutormaráu e;\ ESÍMO 7, casa de huéspedes 
La Cinni-ana. 10988 4 8 
LA MAGIA NEGRA, 
las ciencias ocultas, las comunicaciones secretas, el 
arte de echar las cartas, los sueños explicados, &c., 
1 tomo láminas dos pesetas. Modelos de cartas amo-
rosas, familiares, &c., con el lenguaje de las flores, 
abecedario mudo, &c. 1 tomo dos pesetas. E l moder-
no prestidigitador 1 tomo láminas 39 cts. Neptuno 
n. 124 librería. 11000 4-8 
¡¡LLEGARON!! 
Los libros de modas del 93-94. Alvarez Hinse y C? 
1 2 3 O B I S P O 1 2 3 . 
10966 4-8 
EL INGLES m MAESTRO" 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para .a-
prenderlo los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido, para aprenderloá escribir, traducir y buh! ü ¡ 
contiene ia palabra en inglés sutraducai/Mi v á conti-
Duación la pronunciación figurada, etc, 1 tomo OO 
cts. plata. Do venta Neptuno núm. 124, librería y 
«n la de Salud n? 23. 11003 4-8 
Teneduría de Lilxro^. 
por partida doble, nuevo método (año de 1888) I .» 
R A E S T U D I A R SIN MAESTRO la Comer, i: ! y 
Agrícola peneraly especial para la Jala de Cttba) «> -
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar 6 llevar cuentas propias ó apenas, con! •.ni"!' -
do esplicaciones y modelos parii abnr lo* libros, ha-
cer toda clase de asientos, hacer el balance etc., en 
lao casas do Comercio, fadttmia. [ligenioji. Potreros; 
trayoodo además la obra fotmlilarioa para hacer cou-
tratos con arreglo álas leyes vigentes on Cuba, etc. 
«te. L a obra consta de 3 partes: todas'se dáu por 
solo un peso plata. De venta Neptuno 124. Librería. 
11002 4-8 
un criado d 
número 34? 
tías de 80 eonóliotft 
S E D E S E A 
nano én la calzada do Jesús del Monte 
que fepa su oMigacióu. trayendo írarp.n-
10993 4-8 
E A.VT.'JNCIA UNA CRIANDERA A MEDIA 
ech". p<?>«¡iisjiiar, aHia»flta<ii» en el país, y ade-
_. .su coloca urüs jiiiiíu-Jadora ó criad de mano tie-
ne buena oundacta y personas q,'.;e respondan por ella. 
Ral u:iii.o n. (i 10íi91 4 ^ 
HISPO (17. ÍNTERÍOK. —Tengo dos «oóineros 
2 ctcineríis peninsulures de P!, 4 crin-
dos prácticos, 2 criadas. 4 porteros cigarreros, 9 cos-
tureras que cortan y entallan, 1 institutriz con iítálo 
y pecesÍTO 3 jóvenes para tiend •. 
' iQfl^ 4-8 
Á .VÍiO IMÍÑ) t iTAÑTE.—SE SOLICt TA üíti scfllo QUO ttuga ús 4J0 á 500 pesos oro para bacer 
éociediii en muebles usados y nuevo-, pues promete 
bastante el negotitt. y SO toman á ¡rédito. Impondrá 
Aguila 2¿7 á to;las luana A¡A ría. 10980 4-8 
A P K E N D I C E S -
Se solicitin (ios aprendices de 15 á 16 años pa aua 
buen i rt-Oi Monte 363. Taller de maderas de Estani-
11o. 10979 4-8 
•jPiON J U L I A N SAN M A R T I N SILVA, V E -
JL/cino do Campanario n. 31, desea saber el para-
dero de su cuñado Manuel Rodríguez Pona, de la 
provine ia de Pontevedra, Ayuntamiento de la Estra-
da: la persona que sepa do él ó el interesado, pueden 
dirigirse á la citada calle de Campanario n. 31, donde 




OCARSE UNA CRIANDERA D E 
mena Y asumíanle leche, prefiriendo 
qu no pase el niño de dos meses ó días de nacido: 





S E S O L I C I T A 
una francesa ó 'spañoln: una maneja-
nersa ó española; ambas deben tener buenas 
ios: infonnarán en San Ignacio n. 17. 
I08S(/ 4-6 
A l a s d a n i a s c a r i t a t i v a s . 
Dos uiñas buérfanas de madre, de 9 á 10 años, se 
desea encontrar familias bien acomodadas que de^éen 
hacerse cargo do ella: : para más pormenores, Apoda-
cu n. 40. 10850 4-0 
Q'0 í> l i e 
• f \OS CRIAN DEBAS PENINSULARES DE 2 
mcfírs de paridas y acabadas de llegar de la Pe-
uíaéuia desean colocarse para criar á leche entera, la 
que tiem-fi buena y abundante y quien responda por 
ellas! impondría Jjafael número 151. 
10943 4-8 
"ETN CUBA 28 s E ' S Ü L I C Í T A V i , ^ . C R I A B A 
Xyde mediana edad para ayudará los quehaceres de 
la casa y coser á la máquina, que sepa hacer trajes de 
niíiof: ha de traer buenos informes. 
.'0974 4-8 
S E S O L I C I T A 
un joven que entienda fclgo de sedería y de máuuina 
de coser v si sabe tocar aunque sea 'malamente el 
piano. Gí.liano 106. 10972 4-8 
r y E S E A COLOCARSE ONA SEÑORA PE-
JL/rijuSular, do médiana edad para acompañar á una 
-eñora ó señorita ó un matrimonio sin hijos, Pasage 
esouina á Zulueta, altos de la barbería. 
" 10957 ^ 4-8 
OÍÍI4.3>T:DEP.A. 
De se* colocarse una seijojra ^¡ijnsular á leche eu-
f i , la que tiene Imcna y ab.undíáiíe.; acíiji)af.ada en 
el país y «HncO meses de parida': IÍCIHÍ quien responda 
poi ella, /nformarán Villegas entre Obispo y O'Rei -
lly. en la barbera. 10962 4-8 
T T N A iaüCHAGÍTXPJBVPglJLAE t¿UE D E -
\ J sea oolooarsé de manejadora. San Miguel n. 181. 
10054 4-8 
S E S O L I C I T A 
iado de mano joven en Piguras número 39. 
_ 10853 4-6 
SOLICITA ÜÑXTERSONA QDE ' SEA i n -
lineote en siembras y escogida de tabaco y que 
to» familia, particularme! te h'jos que puedan ayu-
!<! a lo>) trabajos y que quiera 'tomar á partido un 
•.-y de un ingenio que está muy bien abonadlo y 
• '.TQdqcj) uní}, cal|da4 cqmo ¿1 niejor dé Vuelta-
»jq. E$ta íjnca está ph Alquilar a inedia legua de 
n'iblación y abroga \)&xié de-} Tumuadero; también 
desea que el individuo que quiera hacer el nego-
teiiga ¡ilgunos recursos: puede venir y entenderse 
j I) . Wenceslao de Villaescusa, Mercaderes 0, de 
a l . 1086,1 4-6 
D E S E A C O X . O C A B S E 
un joven de 18 años de edad en una casa particular 
de crhido d-< mano, es inte igeute y cumple bien cou 
su deber: tiene personas que respondan por él: im-
pondrán Teniente-Rey 50, que pregunten por Doña 
Catalina. 10858 4-6 
Des 
ciüdaj 
Depondiente de f a r m a c i a 
a colocarse iu:o con práctica, nuevo en esta 
Oficios 15. 10840 4-6 
>E S O L I C I T A 
un muchaclio de 13 á 14 años para apTendiz. 
tener quien lo garanticé. Amistad 114, ditos. 
10837 4-6 
Ha de 
T J N A SJ í^ORA PENINSULAR D E M E D I A 
( J na ea^d desea coÍQcarsí» de cocinei-a en casa de 
familia de moralidad. Informaván Empedrado 49. al-
to.. 10888 4-6 
D E S ^ ' A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, de buena y abundante 
Incbe. Informarán Ancha del Norte número 303. 
10951 4-8 
De venta eu Neptuno 124. LilH'ería. 
Lafuonte y Valera: Historia general de España 
desde los primeros tiempos hasta nuestrosdias, 6 to-
mos fóüo con magníficos gravados. 
Víctor Balaguer: Historia de CataK'.úa, 5 tomos, 
buenos gravados.—N. Serrano y Melchor Pardo: 
Anales de la Guerra Civil desde 186S al 76, dos to-
m08.—Garrido: L a España contemporánea, 2 tomos.! 
Castelar: L a Revolución BeUglosfr, 4 tomos, lámi-
nas.—Idom: Historia del Movimiento Republicano, 
2 tomos.—Idem Ricardo, 2 tomos. Idem Serói), 2 to-
amos. _ 
Casard: Manual do MasoflvMÍa, 2 tomos.—Danton: 
Historta general de la Masonería, 2 tomos folio. 
M. Cervantes: E l Ingenioso Hidalgo D. Quijote 4 
tomos, hermosa letra, buenas láminas 
Vicente Riva Palacio y otros reputados literatos.— 
Méjico al través do los siglos: historia general y com -
pleta desde la antigüedad más remota hasta la época 
actual, 5 tomos con magníficas láminas y oleografías, 
F . Po ey: Historia natural de Cuba, 2 tomos lámi-
.uaR._Clau8 Zoología, 5 tomos, láminas. 
Fresenius: Análisis químico Cuantitativo, 2 tomos. 
Idem Cualitativo.—Growsordy: E l medico botánico 
criollo, 4 tomos.—Guillermin: E l Mundo fisko f> to-
mos, láminas. 
Hay además 8,000 libros escogidos á̂  precios do 
gaoga, pídase el nuevo catálogo que dará grátis. 
Neptuno 124, Librería. Habana. 
11001 4-8 
Costwreras de camisas. 
Se solicitan que quieran trabajar de siete á siete. 
En San Isidio número 70 impondrán. 
10947 8-8 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
U carst. i ¿ criada do mano ó manejadora en una 
casa do respeto; ..a^e cumplir con su obligación y 
tiene quien'responda por alia. Impondrán San Ra-
fáel a. 137, aU'<j.i 1^5? 4-8 
C R I A . D O D E M A N O . 
Se solicita un criado do mano para familia, Gua-
nabacoa, Í'CÍJÍ) Antonio 23. 
10999 ' 4-8 
S E D E S E A C O L O C A R 
una cocinera y una criada de mano; tienen quien res-
ponda de su conducta. Informarán Animas 86. 
10970 4-8 
NA JOVEN PENINSULAR REC1ENLLE-
gada, desea colocarse de criandera á leche ente 
tiene quien responda por ella: informaran Aguiar 
liártelos, café. 10867 4-6 
D E S E A C O L O C A K S E 
ríe criada de mano una pardita: responden por su 
conducta. Calle del Indio n. 16, entre Rayo y Montt 
1(865 . 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
n criado do mano, de color, con personas que lo ga-
4-6 
runticen. Informes Industria 112 
10850 
S E 5 ' T E C E S I T A I T 
do; aprendices adtdautados en ciarte de imprenta^ 
cu la libreiia La Publicidad, O'Reillv tí7. 
10863 4-0 
S E A L Q U I L A 
eu Trocadero 57 una posesión con cn'rada indepen-
diente, compuesta de tres departamentos. 
10945 4-8 
Zulueta número 36: en esta casa de moralidad y respeto. Se alquilan hermosas habitaciones, todas 
á la calle, contando con un excelente cocinero, sala 
de reunión hermosamente amueblada. 
10981 8-8 
Cuba nümero 0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con balcón 
á la calle v uu local propio para almacén ó depósito. 
30960 4-8 
SE V E N D E UN GRAN T A L L E R D E L A V A -do muy acreditado, en el mejor punto de la Ha-
bana, por tener su dueño que retirarse para el campo. 
Impondrán en la calle del Sol n. 88: en el mismo se 
venden nueve parejas de canarios belgas con sus jau-
las, v pericos de Australia con su jaula metálica. 
Pueden tratar de su ajuste á todas horas. 
11016 4-9 
SE V E N D E " E N il^OOOPÉSOS UNA C Á S A l Ñ -me 'iata á la Plaza Vieja, de cantería y once va-
ras de frente con 50 de fondo, piso de mármol y mo-
saico y de zaguán con todas las comodidades necesa-
rias. Informarán San Ignacio esquina á Teniente 
Rey, bodega, sin intervención de corredor. 
10977 4-8 
Se vende una situada en un buen lugar de esta po-
blación. Informarán Aguiar número 13. 
10923 4-7 
S E V E N D E 
la casa calle de la Esperanza número 38, de manipos-
tería y azotea, recien construida, forma moderna, 
pises de mosaicos, compuesta de sala, saleta, ciuco 
cuartos, cocina y á propósito para una regular fami-
lia, muy higiénica por tener todos sus desagües á la 
cloaca, agua de Vento; se da en tres mil pesos en oro, 
último precio, libre para el vendedor, sin interven-
ción de tercero. Informarán Desamparados núm. 46. 
10909 - 4-7 
GANGA, café biei E N 700 PESOS ORO V E N D O UN n situado, con muy buena marchantería 
y rodeado de muchas fábricas de tabacos, es negocio 
para uaprincioiantc y otro en Reina en muy buen 
punto en $1550 oro y con una gran clientela, vista 
hace fe. Belascoaín 115, do 7 á 1 y de 5 á 7; se da di-
nero en hipoteca. 10831 4-6 
S E V E N D E 
en $1250 la bonita casa Velázquez n. 2, á media cua-
dra de la calzada del Monte y á una de la esquina do 
Tejas. Su dueño Carlos I I I tiúmero 211. 
10869 4-6 
GANGA V E R D A D E R A . UN S O L A R E N O-moa 26, ( squina á Romay, que produce cien pe-
sos y libre de todo gravamen cou mil y pico de me-
tros cuadrados de terreno propio y agua de $'¿0, en 
$5X00. Monte 99 10S38 7-6 
Empedrado 18 
Se alquilan habitacií nos bajas, juut 





á la calle 
comedor y saleta, gran patio, zaguán y otra< como-
didades, se alquila eu 0 onzas al me»: impondrán A -
eosia 41. Mientras salga el anuncio no está alquilada 
10992 4-8 
BiKi 6 ouzas la.hertaoVá oasa Salud n. 7;}, 
jtjifi cuartos bajos y 2 altos, cuatro ventanát 
V I R T U D E S Y ZÜLUETA. 
Se alquila un elegante piso bajo. n. '¿. A. eu doce 
centenes mensuales, conviene á corra familia, tiene 
portería; en el piso segundo se alquilan habitaciones 
frescas v sanas á caballeros sin familia. 
10956 8-8 
S E A L Q U I L A 
el bajo de Manrique n. 156, esquina á Estrella, para 
é ó cualquier clase de establecimient", con tres 
llaves de agua. La llave en la tabaquería y su <luefia 
Salud 26. Su procio $25-r/» oro. UOOl 4-8 
S E A L Q U I L A 
lo bonita casa Rt.fugio esquina á Consulado, á una 
cuadra del Prado: la llave en la bodega del frente é 
impondrán. 10949 4-8 
En Egido 75 se alquilan 3 euavtos í̂ ltos y 2 bajos. 
lOflOí, 4r-8 
O e árriemla una, bonita" y bien situada finca á un 
jOcuarto de legua de Guanabacoa, de una y cuarto 
caballería, de unas buenas tierras de labor, con una 
buena casa de vivienda de madera y tejas, muchos 
árboles frutales, muchas palmas, buen pasto, con 
excelente agua de pozo y corriente: en una onza oro, 
en Aguila 213.1, barbería, informarán. 
10909 4-8 
En familia.—Se alijuiláu 2 habitácioues altas y ba-jas y se venden u^as vidrieras juntas ó separadas 
con MI mostrador., y se desea una aprendiza de mo-
dista Calle de la Amistad 118. 
10968 4-8 
Frescos y espaciosas 
son los aHos de la casa'acabada de fabiioar Cristo 
33, propios para una lamilia, con todo el servicio a-
rribay cntrsdaindependiente: se alquilan en precio 
módmo. 1Ü996 4-8 
S E A L Q U I L A 
un zagoán y un cuarto ítnezo á un matrimonio un 
hijos y de moralidad y en la misma huhitaciones al 
tas á hombres solos. Comp estola 111 y 113, entre Sol 
v Muralla. 10895 4-7 
Se alquila en $3() oro la casa acabada de reediticar Jesús, del Monte número 112, próxima al puente 
de Agua Dulce, compuesta, de sala, saleta corrida, 4 
cuartos, patio, traspatio, pluma de agua, etc. L a lia 
ve en la bodega de enfrente. Informarán Corrales 
n, 147. 10915 4-7 
Q B D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N D K C O -
jomr con su hijo, de criada de mano ó manejadora, 
para fuera de la Habana; tiene quien responda por 
su randucta. Informarán Corrales n. 1. 
m m 4-6 
E n O ' R e i l l y 9 3 , 
se solícita una cocinera, una criada de mano de edad 
para un matrimonio sin hijos y 2 aprendizas de mo-
dista. C 1485 4 6 
| \ E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
i / i i inss lar de buena moralidad en establecimiento 
ó casa particular, y uu¿ costurera de color en taller 
de modista ó casa particular. Tejadillo 59. 
10839' ' • 4 - 6 
y X L S E A COCOÜARSE UNA COCINERA fran-
JL/cesa y un cocinerx) tetnbiiín francés en buenas 
cnsus; anibos saben cumplir con su obligación y tie-
nen buenas referencias. Impondrán Cuarteles 16. 
10967 4-8 
E G I D O 13 , T I N T O R E R I A , 
íie solicita un muchacho para mandados y enseñarle 
á oficio; FC prefiere recien venido de la Peníusula, 
10965 4-8 
V U ^ A N T L DE COLEGIO SUPERIOR PA-
ra r.iií H' . . ,«2 ofrece un profesor con título supe-
• (¡iit. cur-A y u*"»» jiprobados con buenas notas 
«flós d •. eurreia inaw», *ué Secretario de una 
e en 





L O S T R E S MOSQUETEROS. Bspál 
Tres tomos $1-50 cts. L a Dama do las Cantelias, 1 I i>al.¿ 
t. 50 ota. Urania, por Flammarion, 11. con láminas ñ uieute R y n.  
$2. Mujeres célebres do Españajr Portugal 2 tomos | yTÑ^ÁSlATKJO B U E N C O C I N E R O , ASEAD». 
y j v jtl'abaittdof, desea colocarse eu casa particular 
ó establocimicd0' impondrán calle de Barcelona u. 
16, bodega, esqui.ua'A A¡,-.\)<l>i. 10906 4-7 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
_ carse en casa particular de criada do mano 6 
manejadora: tiene quien garanticice su conducta. I n -
formará^ Jnquisidor n. 3, altos. 10848 4-6 
U c 
UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E leer y escribir bien, desea colocarse de portero ó de 
criado de mano en una casa particular, es de buenas 
ooudlcioTies y t ene quien responda por él. Informa-
rán San Lázaro 355. 10846 4-6 
Se alquilan unos altos muy frescos iudependieutes, compuestos de 3 cuartos, sa a y comedor, propios 
para una corta familia, calzada de Galiano esquina á 
Concordia: informarán ep la carpintjStía (|e D. Juan 
Hourcade pn la misma esquina: también se vende 
un escaparate palisandro y un lavabo usados. 
10920 4-7 
Se alquilan los altos de la casa Cuba 57 con bastan-tes comodidades: propios para alguna empresa, o-
licina ó cosa por el estilo, siendo uno de los puntos 
más céntricos de dichos establecimientos, se profiere 
esta clase de alquiler y se le hará una rebaja consi 
derable: en la misma dan razón. 
10928 4-7 
Calle de la Habana n. 55 se alquilan cuarcos de al-to y bajo, bien amueblados con vista al Parque de 
San Juan de Dios, con toda asistencia á precios mó 
dices: también hay baños en casa. 
10929 5-7 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos en casa deponte, no hay más inqui 
linos, con asistencia ó sin e}la y se sirve comida á do-
micilio á módicos precio?, con aáeo y puntualidad, es 
casa particular: Paula n. 49, 
10940 4-7 
Q E V E N D E EN $5,000 una casa en el Vedado. 
iOcoii sala, portal, 5 cuartos, agua y jardín; en $2000 
Uiíü de alto en Guanabacoa con 11 habitaciones inme-
diata al paradero; en $4000 una casa en Zanja con 3 
bajos y 2altos; en $8000 una Industria. Concordia 99. 
20898 4- 6 
Q E T í r N D " E LA CASAJ'ESUS P E l i E G ^ Í Ñ c r 
¡Osala. Maleta y 5 cuartos, en $3,500, y Delicias nú-
mero 13; de tabla, con sale y tres cuartos, c-u Jes e 
del Moote 400. De más pormenores Merced 41. de 7 
10. 10852 4-6 
1 M 
HASTA E L 30 D E L MES C O R R I E N T E S E realizan las plantas en macetas, machíes rústi-
cos, esqueletos rústicos y de alambre para flores, 
obras do horticultura, &.c., del Jardín de aclimata-
ción del Sr. Julcs Lachaume (difunto). 
10983 ii_8 
P I A N O . 
Por tener quo ausentarse la lamilia para la Penín-
sula se vende uu piano de muy poco uso, que costó 
hace poco tiempo 24 onzas. Informarán Prado 60. 
10978 2a 8-2(1 8 
S E V E N D E N 
dos bufetes, medio juego de sillas de nogal, 1 cauas-
tillero. 1 sillón para reconocimientos y algunas pie-
zas más, en Habana 147. 10984 4-8 
POR LA C M S I S 
A todos conviene hacer una visita á E l Arca de 
Noé, establecida hace muchos años en Amargura 96, 
esquina á Villegas. Este establecimiento de compra 
y venta de prendas, muebles y ropa participa á sus 
constantes favorecedores y al publico en general que 
en el mes presente y en el próximo octubre se ha 
propuesto realizar todas las existencias que se encie-
rran en la tan conocida y popular Arca de Noé, y 
para conseguir dicho propósito hemos rebajado un 
60 por ciento en todas las mercancías, con tan enor-
me rebaja imposible nos hagan comptitcncia; hay un 
pianino gran forma Boisselot fila, nuevo, muy barato. 
No olvidarse, Amargara y Villegas. Telefono 763.— 
Habana. 10994' 8-8 
EN BILLETES DEL BANCO. 
Se realizan en cualquier clase de moneda y á pre-
cios de ganga, juegos de cuarto, de comedor y de sala 
á lo Luis X V , Lnis X I V , Viena y Reina Ana. Gran 
surtido de c mas do lanza y owroza, escaparates de 
caoba á 25. 35 y $40. y á la americana de fresno y 
nogal, á $55. Pianiuos de Plcyel, Boisselot y otros. 
Relojes, lámparas, juegos de tocador y de lavabo, 
etc., etc. Variado surtido de prendería, brillantes, 
relojes y leontinas de oro, todo a precios de ganga. 
E L P U E B L O , casa de préstamos de Ruisánchez 
y lino. Angeles número 13. entre Maloja y Estrella. 
10955 4-8 
EL COMPAS, M U E B L E R I A D E C, ÉETAN-court. Villegas 99 entre Teniente Rey y Muralla. 
Esta casa es la que mejor trata al público. Se venden 
muebles baratísimos al contarlo y también á plazos 
pagaderos en 40 sábados; se dan en alquiler y si 
quieren cou derecho á la propiedad. 
10971 4-8 
¡ M U E B L E S B A R A T O S ! 
Juegos de Viena cou 6 sillones. 1 sofá y 12 sillas, 
10 centenes; juegos de Luis X V á 8 y 10 centenes; 1 
escaparate de hombre 4 centenes; varios para seño-
ras á 5, 6 y 8 centenes; canastilleros á 4 y 7 centenes; 
sillas de Reina Ana de todas clases, juegos de come-
dor de caoba y meple, peiaadores á 6 centenes: lava-
bos á 14 y $20 pesos; mesas do noche con respaldo á 
2 centenes; varios huecos persianas á conten; 2 bufe-
tes de 4 gavetas á 8 y $10; mesas gabinete, sillas 
para misa; 1 pizarra, algunos cuadros, espejos para 
sala, camas colombinas únicas en la Habana á cen-
tén; camas de hiero y bronce baratísimas; uu estante 
para libros $21-20; neveras, filtros, sillones de viaje 
y otros muebles. Compostela 124 entre Jesús Maiía 
y Merced. 10989 4-8 
Q I L L A S G R E C I A N A S A M A R I L L A S Y C O -
Ikjlor de nogal $10-60 oro; sillas de mimbre á 3-50 
cada una; sillones de plataforma de mimbre $15 par; 
idem sin plataforma $12 par; ídem más chicos $8-50; 
Sofás de mimbro $13 par; sillas Reina Ana 20; Sill«-
nes Reina Ana con muelles finos $16; idem sin mue-
lles; sillones grecianos $5; camas de madera á 10-60; 
meras de mimbro grandes $10; idem más chicas $5; 
alhajas, brillantes aprecios de ganga. 
L A A N T I G U A A M E E I O A 
Almacén de Joyería, Pianos y Muebles. Neptuno 
ns. 39 y 41, esquina á Amistad. 
10926 6 7 
Piano alemán 
Se acaba de recibir uuo superior y se da eu 14 ou-
r no necesitarse. Trocadero 23, altos. 
lOPOó 4-7 
zas i 
SEIS M I L P £ ¡ S " S UNA HERMOSA C \SA : ' I -tuadaen Obrapía cerca del Parque, con 5 cuartos 
Iquilada por 4 años, llevando uno solo r en cid o, en 
4 unzas oro: solo reconoce un censo de $200 al 3 ;i 3 
Se compra una casa eu el Cerro en calzada ó travm 
sa en $2,000 oro sin gravamen alguno que tenga sa-
la, comedor v 3 cuartos Belasci uin 115 de 7 á 1 y de 
5,0,7. 10830 4-6 
^ ANGA SIN IGUAL.—SE VENDE UN CAPE 
Xcn un gran punto, barato, por no poderlo ateuder 
su dueño; otro cou billar, también punto inmejorable; 
asimismo tetígo bodegas como para principiantes y de 
varios piveioá, y fondas, etc. Informarán calle de la 
Salud y Manrique, café, á todas horas. 
ÍG851 ' 4-G 
S E V E N D E 
ó se alquila la magnífica casa-quinta conocida por 
"Aldama," situada en la ca!/. da de Tulipán num. 19, 
C/AÚ tocando con el paradero del ferrocarril: consta 
de dos pisos y tiene en el 29 veinte magníficas habita-
ciones; con un frente de 36 varas, rodeada de jardines 
eu una superficie de 3 solares, que por su elevación y 
estar á la brisa, tiene un valor iitanreciable para un 
hotel de aclimatación ó una familia numerosa que 
quiera vivir cou todo confort. Informará su dueño, 
Neptuno n. 189. 10860 4-6 
Otto D. Droop, 
Maíjuinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey ntíraoro 4. 
C 966 79-6Jn 
A LOS HACENOÍOOS, 
Se vende un buen número de carros de vía estre-
cha, de 250 arrobas de capacidad, completos y listos 
para cargarse en el acto. Pueíen ser tirados por fuer-
za animal ó locomotoras, según convenga, pues son 
de calidad superior. Información en Matanzas; cal-
zada de Tirry n. 23. C 1384 80-19 ag 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes é importar-
dores do maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Rey 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 1455 alt 1-St 
f t i 
U n m o l i n o so v e n d e . 
Está en buen estado, 
ro 91. 10808 
Impondrán Reina núme-
4-6 
y lámparas de cristal fino. St; acaba de recibir una 
factura y se detallar. MUY BARATAS. Obispo 98. 
L A MODA E L E G A N T E , próximo al Parque. 
J.0908 4-7 
B ; de lavado eu el punto más céntrico de esta capi-tal, tiene doce años de esta lecido y administrado 
por un mismo dueño, pm- tener este que atender á 
negocios de suma urgencia. Diriqfirso Habana 170. 
10759 8-5 
V E D A D O . 
Se venden en precio muy eu proporción dos casitas 
situadas enlo mejor del poblado; informará su dueño 
en Tejadillo 23. 10746 8-3 
BUEN N l í í í O i m 
Sin intervenci m de tercero se vende la casa solar 
calle do San Salvador número 10 en el C-rro, com-
puesta de 20 varas de frente por 43 de fondo, con 14 
cuartos y 2 accesorias, pozo y zanja, libre do todo 
gravamen, tisegurada y pagado uu año, está reedili 
cada del año pasado. Para más pormenores dirigirse 
á Buenos Aires u. 13, de seis á diez de la mañana y 
de tres á siete de la tarde. 10681 8-2 
AVISO. I M P O R T A N T E . S E V E N D E E N muy módico precio una magnífica fonda muy 
bien situada por no poderla atender su dueño: se da 
razón en la cerería Ntra. Sra. de Regla, calle de Hi-
ela número 69 y panadería La Ceiba, calzada del 
Monte. 10323 15-25 
SE V E N D E N MUY B A R A T A S O S E P E KM l i -ta por casas en esta ciudad, un potrero de 7 caba-
llerías de tierra, á un kilómetro de la calzada de 
Güines, y una gran casa én los Quemados de Ma-
rianao. Más informes sin tercero. Reina 37. 
9655 30-10A 
JO-STEHIA -2- M U E B L E R I A 
S. Miguel 62, contiguo á Galiano. 
E L CAMBIO sigue su bueua marcha á pesar de la 
gran crisis monetaria que atraviesa el país. E l Cam-
bio no teme á nada, mientras circulen los billetes del 
Banco Español de la Isla de Cubo, así como la cal-
dortlla y la plata, pues con estos elementos se confor-
ma, y no teme á nada. A L CAMBIO lo que le asus-
tan son los bil'etes por emisión de guerra. 
E L CAMBIO vende una gran urna con su corres-
pondiente calvario, pianinos de Bsisselot y otros fa-
bric- ntes. láceos de sala de Luis X I V , Luis X V , Al -
fonso X I I I , viena y Reina Ana, escaparates de IC á 
$170. lavabos-depósito de fresno, nogal y caoba, pei-
nadores, mi vesíldores y vestidores de nogal, fresno y 
caoba, juegos de cuarto de fresno y nogal, juegos de 
comedor de meple, fresno y caoba, cauastilleros, me-
sas de noche, lavabos de caoba y fresno, camas de 
hierro, lámparas de cristal y pintadas; y, para con-
cluir, hay de toda clase de muebles, nuevos y usados; 
y en cuanto á precios, imposible que nadie pueda 
darlos más baratos. 
E L CAMBIO tiene una gran vidriera muy repleta 
de prendas, y éstas las vende al precio que le conven-
ga al comprador, por o que nadie sale sin comprar, 
á menos que sea un comprador de gangas n? J . 
E L CAMBIO compra y cambia muebles y joyas, 
éstas sobre todo, cuando son de brillantes y oro de 18 
kilates. 10933 4-7 
ARMON1UM.—SE V E N D E UN E X C E L E N T E armomum de poco uso, propio para una iglesia 6 
capilla; puede verse á todas horas eu la calle del Sol 
número 108, altos, y para tratar do su ajuste de siete 
á diez de la mañana y de la noche. 
10891 4-6 
S E V E N D E 
xm pianino en buen estado, sin comején, y su ban-
queta, eu cien pesos. Galiano 24. 
10803 6-5 
i i l I M t 
SR E S . D E N T I S T A S . S E V E N D E UN S I L L O N y una escupidera, están muy confortables para uno 
que desee establecerse, todo eu el ínfimo precio de 
$47-70 oro; también se realizan muchos orificadores 
modernos, niquelados, tanto automáticos como de 
mano. Habana número 110, de 7 á 5. 
10620 ' 8-1 
A l m a c é n de piap.<ps de, T . J . C u r t í s . 
AMÍST.Ui 9/), fcSqiJXNA k SAN JOSÉ. 
Eu este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remasas do los famosos pia-
nos de Ployel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hí-rmosos de Gaveaa, etc., quo 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
Cambian, alquilan y componen de todas clases. Telo-
fono 1457. 10195 26-23A g 
AT E N C I O N . — E L Q U E N E C E S I T E UNA jaca comodín, buena de silla y maestra de tiro, de tro-
te limpio, de cerca de siete cuartas y nueva: en la 
misma una yegua maestra, también barata Guanaba-
coa, Real 96. 11024 4 9 
S B V E I T D E 
una yegua parida propia para criar un niño: también 
sirve para tirar de un coche. Calzada de Jesús del 
Monte u. 280. 11020 4-9 
T T N A SaUOUA D E MEDIANA E D A D D E S E A 
\ J enchalíar una casa particular para acompañar á 
una señora, algunos quehaceres de la casa y coser 
alguna cosa: tiene buenas referencias. Calle del Sol 
número 73. 10887 4-0 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, y si no quo no 
se presente. Animas número 3. 
10889 4-6 
grandes con láminas $6. Salud 23, librería. 
C 1476 4-7 
So reaTiraa más de 20,000 tomos de obras de todas 
clases de ciencias, historias, medicina, leyes, mate-
reátioas. Filosofía, novelas grandes y chicas en espa-
ñol, francés é inglés, poesías, etc. etc., á pecios muy 
baratos. Salud 23, libroria. C 1469 10-5 
TPvESEA COLOCARSE í/iCÍ .(¿EMERAL COCI-
U n e r o y repostero <iue ha traba jado •.; las princi-
pales casas de esta capital Impondrán Obisyo 121, 
entre Bernrza y Villegas, uamitería. 10918 4 -7 
i f f i l ! OFICIOS. 
MODISTA.—Ce hace toda clase de vestidos de señoras y niñafi jmr difíciles que sean, por figu-j io y á capricho, vestidos de luto, de olán á $2.50 y 
do lana y seda á $4 y 5, garantizando el buen corte: 
taiii''iéii adornan sombreros: se pasa al domicilio 
de u 9Cf ^ nuo lo doscCi Empedrado 42. 
11022 W 
UNA E X C E L E N T E CRIANDERA P E N I N salar, de 40 días de parida y con cinco año residencia en la Isla, desea colocar. pa/a c iar í 
cho entera, la que tune bd.é a j abundatitej 
personas que garanticen su c-Wi-hmU: unr-cnoiait 
fanta esquina al Paseo tic ra-.on, citó» At- gu-
paseo. 
de 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E ma-no peninsular, pero no friega pisos, ó bien de co-
cinera cu casa de líunilia do respeto: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende. Im-
pondrán Lamparilla número 18. ' 
10885 4-6 
S E S O L I C I T A 
un cocinero y un criado de mano, blanco ó de color, 
que sepan cumplir con su obligación y tengen buenas 
referencias. Aguiar número 95 impondrán. 
C r E ' D E S E A N C O L O C A R í > 0 8 C R I A D A S D E 
fQmanpi una no duerme en el acomodo. Impondrán 
Sol número 110, de siete de la mañana á nueve de la 
iiocbe. 10884 4-6 
9 3 P i í A D O 9 3 
Se alquilan hermosas habitaciones con vistas al 
Prado y al Pasaje, propias para caballeros solos ó 
matrimonios sin njfjos; hay además un hermoso Ifical 
para establecimiento. ' 10939 ' 4-7 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones altas y bajas, en la calle de 
O'Reilly número 77 á todas horas. 
10899 4-7 
Se alquilan unos preciosos altos con baléuwis 6 Monte y Aguila, muy fresco, con piso de mármol, 
también unos najos propios para carpintería, tren de 
coches, etc. etc.: en la misma impondrán por Maloja 
número 1. 10910 4-7 
EN OBISPO ^0 JJE DESEAN COLOCAR cua-tro jóvenes para tiendaó de ;..;p/4o sa-s'r.-ía, uos 
dulceros, reposteros v couliUros, Bu Mté íJc/.tro se 
facilitan buenos porteros, cocinéros, camareros y to-
da clase de dependencia para .«•.•. capital .y unuas 
puntos de la Isla: á los Srea. Hacendados 8» les laci-
lita toda clase de operarios v ouadtiUas de braceros. 
Otopon.31) 10930 4-7 
T-T N A 1 ANDERA P E N I N S U L A R , D E C U A -
l̂ j tro niese* de parida, eon buena y abundante le-
che, desea colocarse para criar á leche entera, tenien-
do personas que respondan por ella. Informarán 
calle del Rol número 10, sastrería, á todas horas. 
W m 4-6 
Se alquila el piso principal de Paula 76 con sala, comedor, suelo de mármol, ¡1 cuartos, agua y muy 
frescos, así como la casa San Isidro 48, cou 4 cuar-
tos, sala, comedor y muy seca. Informan Cuba 91, 
entresuelos á todas horas. 10̂ 55 4-6 
Se alquilan, Crespo núm. 43 A. un bonito departa-mento alto con vista á dos calles, propio para fa-
milia de gusto. En San Isidro n. 68, una accesoria 
entrada por Compostela, tres habitaniones y servicio 
al patio. i • 10876 • ' • 4-6 
SE V E N D E UN C A B A L L O J A C A MORO D E 7 cuartas de alzada, 5 años, sano y sin resabios, 
muy caminador lino y maestro de coche, de trote: 
puedo verse y trabar á todas horas en la quinta de 
San José en los Quemados de Marianao. 
10995 4-8 
S E V E N D E 
un caballo de 7 cuartas, maestro de tiro, con sus ar-
neses y uu buen faetón, juntos ó separados. Se pue-
den ver y tratar en Habana'j47. 10983 4-8 
$ E V E N D U 
uiia cabra muy mansa, maestra do tiro, propia para 
jugar con niños, puede verse á todas horas en Luz 7 
entre la de Inquisidor y San Ignacio. 
10936 4-7 
Q E V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O , C O -
^Oloi dorado, de trote, de siete cuartas tres dedos de 
alzada, de 6 á 7 años de edad, tiene bonita figura y 
es propio para coche. Puede verse en Belascoaín nú-
mero ¿21. é informan eu Habana n. 114 ab'os. 
10)̂ 66 4-7 
S E V E N D E 
una magnífica yegua color alazán de 41 años siete 
:uartas y media y excelentes condicioues. Cerro 753, 
en el establo E l Louvre. San Rafael entre Aguila y 
Galiano impondrán. 10877 5-6 
Se alquila UHÍÍ sala y gabinete, juntos ó separados, en punto cftiitricií, can toda ^stóíencia ó sin'ella á 
caballeros solos ó matrimonio; se toman y dan refe-
rencias. Amargura u. 25. 10881 4-6 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y elegante casa, acabada de arreglar do la 
calle de San Antonio n. 27, en Guanabacoa, en $10 
oro y fiador: informará su dueña en el hotel Saratoga 
cuarto us. 1 v 2 10878 4-6 
¡la tres doblones se alquila un entresuelo com-
lipucato de 2 cuartos y nnn cocina, tamUióu hay 
S E S O L I C I T A R 
buenos caballérioeros en la Empresa de ómnibus de I veres de H. de Beche. O'Reilly 30 
Guíiuabacpa. J0M9 1^5 W-8 10S57 
cuartos en el principal á $6-50 oro. Almacén de vi 
GANGA. — UNA M U L A C O L O R R O S I L L O de 6̂  cuartas y de 5 años, maestra en el tiro y 
monta. Un mulo entero de igual alzada y de tres años 
y un caballo moro muy barato. Suáre j 9v>. 
10832' "l 7,1 - ' 8-6 
E n A g u i a r 
se vende un magnifico caballo americano. Para más 
informes dirigirse al cochero. 10823 8-5 
eu ei potrero 
alzada de 3 á 4 años: d 
ro 110, á todas horas 
S E V E N D E N 
Dominicos" 20 mulos de 6 cuartas de 
rán razón San Ignacio mime-
10714 8-3 
Ldo. Alvarez y Orliz. 
Ofrece su oficina en PRADO 
número 115, bajos cía la, oam 
del Sr. Erastus Wiíson, con 
surtido general de drogas, pro-
ductos pímicos y perfumería 
ñna en los términos mis ven-
tajosos. C 1410 alt 4-26A 
Un motor de gas alemán de un c?tballo de fuerza, 
casi nuevo y garantizado. 
Un tambor grande ^ara ¡(Ostfi,? ijaife con hornillo de 
hierro fundido y c îmenet!, y o{ro más pequeño. 
Dos molíaos fra'-ccaes para moler cafó, 
Una prensa de copiar do hierro duloo y otros efec-
tos, como barriles para guardar grano, mesas de pino, 
taburetes de cuero, silla mejicana, arreos para muías, 
pailas de hierro estañado, balanzas, etc., eto. 
10833 
S U A E E Z 9 6 . 
8-6 
S E V E N D E N 
una paitida de caballos de más de siete cuartas, hay 
tres parejas, una negra propia para una morterí 
nuevos v sanos, calle de San Rafael n. 152. 
10673 15-2 
S E V E N D E 
una máquina inglesa horizontal de nueve oaballos con 
su correspondiente calderu: iodo en muy buen estado. 
Informes Obispo número 7. 
10772 20-5 
VENTA —UNA MAQUINA l>K friOLER caSa, seis pies trapiche, fabricante PloCher. H»y chu-
cho, lo formara J . Gavtáu. Reina núm. 53, de doce 
á tres, ó í'ompostela número 142, á todas horas. 
10699 6.3 
M m e i t r a i r o 
N A D A MAS - CURIOSO 
qua el GRAN CATALOGO. 50 céut. líliros curiosos, en las 
lenguas: Francés, Inglés, Alemán j ú J P h o t o s , etc 
J%.̂ >i£*-S¿r & o1', E d i t o r , A I V I S T E H D Á N . 
Élis'.ico. sin corroas debajo Je los muslos, para varJco-
celeu, hidroceles, etc. — CzijaM el sc'lo del inventor, 
Impreso sobre cada susoensorío. 
L E GOhMDEC 
auCOUBOB 
Bendagista 
13, roe Itieniie-Hareel' 
MATICO-SAÍfTÁL D Ü P M f f l 
Es el mejor y más puro suprime co^ni/m y 
cubebo, cura los derrames sin temor de recici -
va. Se emplea solo ó al mismo tiempo que )A 
INYECCIÓN V E R D E . 
INYECCION VERDE M F E E R d 
Antiséptico ni caustico ni irritante, sin ti -
mar de estrechez, hace cesar los padecimieílf s 
en las 24 horas, y cura más pronto y más rápi- | 
damonte que cualquier otro. 
DpraliTO 
V E G E T A L 
IODUEADO 
SIN MERCURIO 
Extracto concentrado do Zarzaparrilla co-
lorada, es el más seguro y el más suave de los 
depurativos. Específico do los vicios y do la 
sangre, Sífilis, Reumatismos, Enfermedades do 
la piel. 
E X I J A S E L A FIRMA D E L FABRICANTE. 
DUPERRON, Farmacéutico de l1} Cl. Stes., rué 
des Rosiers, P A R I S . 
SE 11 A1 I. \ \ EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
D E FARMACIA Y DROGUERÍA. 
Eu la Habana: José Sarrá, Lobó y Torralbas. 
DÉPOSE 
lll i RL 
Hierro y Colom'bo 
Unica prermraclón ferruginosa, tónica, 
recousUluyonto, anli-dispéplica inme-
diatamculey cnteramenlo asimilable; 
no constipa,iii ocasiona jamás turbaciones 
gástricas. E l C o l o m b o excita cl apelilo, 
iCKiilalasfuncionos digestivas,asegura 
la tolerancia absoluta del hierro y favo-
rece lo pronta regeneración de l i í-angre. 
¡MMOSOS TESTÍMONIOS WEDICALES 
SSii»"'* éx/g/r nuestro nombre con nuestra 
m a r c a cepnsitaríi, y rechazar rigorosj-
menía los productos similares tlémpro psr-





E S P E C I A L I D A D E S 
FfiBRICAFíTE DE PERFUM£í!JA INGLESA 
EXTRA-FINA 
Kl perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad, 
Polvos aln ninguna mezcla quiniíca, para el 
cuidado de J« cara, adherente é Invisible. 
C R E i n A ! A Y S F 
So conserva en todos los climas; un ensayo 
liará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Grcmas. 
ACSUA T O Q A D O B J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los insectos. 
fcLSXBK Y f & S T A SAíifSDMTfi 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 
23, Boulevard dos Capucines, 23 
P A R I S 
Depositarlo en la Haiana : JOSE SARRA 
m-m-narmtmn. L IUL— .«lll WIHUMI 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son los Mantiales del Estado francés 
Administración : 8, BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , Mal de Pieira, Enfermedades de la Vejiga. 
G R A N D E-G RI LLE,Enf8rmedadcs do! Hígado / del Aparato billar 
H0PITAL, Enfermedades dol Estómago. 
háUTERIVE, Afecciones del Estómago y dol Aparato nrinario. 
ias so/as cuyos toma y ambotellamlento estén vigilado» por un 
Reoresentante del Estado. 
Depósito» en U Habana: José Sarra; Lobó y Torralbaa.— 
En Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zanettl 
j ta las pnncipalei Farms.ci.ts y Drosueriax, 
y G r a j e a s de Giber t 
AFECCIONES SiFILITICivS 
V I C I O S B E LA S A N G R E 
Productos verdaderos fácilmente tolerados 
por cl eetómago y los intestlnoa 
Exíjanse las Firmas del 
Or fóISSRT y io BOUTBGGVS VtF&rmuéutiu 
Prescritos por los prlmiros midicoi 
DESCONFICSE DE LAO IMITACIONES 
£ 8 3 O » 
irica, Espafia y 
s países están tfiiv conocidos en I 
P r e p a r t i c i ó n ofioaz crue so emplea para 
c l uso O.ül purgat ivo . 
Í F p f í f 
Desiiuss de dotificKlcs S3¿ún la odad dol 
individuo, es •¡til vara todas /JS enfermedades. 
Cada bote' i esta t ecubi >rta de una nota 
last. activa para esto objeto. 
EnraEto concaaírada los Remedios líqnidos. 
Cdi frasco esti rcjuiiiei'ío do uu prospecto iustructiro. 
E l fraaco tía 100, 51. - E l do 25, l ' S O 
Desconfiarse üe las falsificaciones. 
todo prcíluct.o litio no lloví U d i r e c c i ó n 
de lafaraiaci,! ííO H'iN, Yerno de L E ROY 
S i i Ru«! de S e i n e i P a r i a . 
DEPÓSITO JÜN TODAS t Á S FARM AGI A.S. 
&û uiMHkui — . — n o W S TTnrrrfTinrrT TT-Tifn imm \ j i m i f 
n o s EN 
C u r a d o s con los 
O P R E S I O N E S r T O S - REIÍSIAS - Ti £ ü P . / ILG3 
Venta por mayor: j r . s s & P X O , 2 0 , calle S t - L c í x a c o , PAtüCS. Exijxso ia fivnu: W 
C7.G&7.ÍIZ>'J: 
6 l o a IPCO/VOí 
L A r, r a Í N c i r .w. K s c A a « A c i A s 
'•ip 
i W « f C ; w J n i 
AL. KCCAI.YPTOI. ADSOLUIO lOlKll CJ'.;-'.'.!-ülíl OS.ÍTASu 
MEüíOAMESnü SIN fílVAL f*A8A I * QVffAQ.ú 1 
¡88ISTIMTI * B i O K p m S * 
I.ARiN«3iT88 * ÉNrBRMISS*A93IK8 B E 
Kxi<|ir lai) verílaiíeras C A V S W X S COON33T,«»« fc* Ura>« 0«» Xx»ventor t. 
| P a r i s , 4," R i t e de G h a r o n u o . * - n K-^ára'•'} r - . -r .« . v T r . - . í u i i 
fa • . i líela 
eneL-
Entormedades dol ¡kWO y del B ECTO, 
alivio inmediato y curacivj con la 
i * H ESira perfeccionada por el D ' BUPÜY 
(.Exigir on cada oaja el se.'/o da garantía do la UNIÓN ÚS LCS FABRICANTES') 
Farmacia A , Í 3 8 J P U Y . S S 5 , R u é S a i n t - M u n i n , Jpj i .rtJS. y en todau tas Farmacia* 
Depositarios en la I T a h a n a : JOSÉ SARRA.; LORK y T O R R A L B A S ; !>« JCKN^ON. 
del 
ELIXIR * P0L VOS * 0PIA TA 
Exentos de todo ácido y de todas sufostarteias 
Estos dentífricos, por su acción enérgica y cmvtiva.. se reeomiendrin I 
I M §*H <*on Preferencia ú todos loa que deseen bailar la «2:13 .o g j , o i . £ 4 al mismo I 
p l p S I i ík!mP0 q116 la Í ^ 0 0 1 Í t l < a ^ < 3 L íüo precio mm hmato]. J 
| f g | I DL'I'ÓSITO GESKR.U. ew f a r i s { S&S, rw?.- Xísyiváro. ,1 
La hechura do esta fí^1. 
Oblea, la bies mucho RSáVRTl _rA.,< , \„ r¡:f 
nnv? fácil para absorbar 
lo da una aiJiifioncin my, 
reducida que la de todaa 
las que se c-oaooea, y 
ou capacidad os sin em- , . Deposforloen LA HABMA 
bargromuchoninsgrande, TB||j|MBHwW8WwWW^ JOSÉ SARRA 
Oada OWc-a podieadese oeiTf.r s voluntad por indio de una paric «Jiata o redoml», los 2 UmafiM 
do '.a* oLlta dan olí rtalidad 4 cnpacldadeg dlfornntí»». 
CTrii'versaJ.a i S S ' c , ' 
Z.x 11 )•!•> do cerrar 
S. G. D. G. 'ÓWK Übl'ia'j se reco-
mtetida vor su atmoU-
* o• ^ \ ev.aJ, su. t^.^ci (\e ow-
s^r.^j^r rax varins,obleasalavez, 
y per m precio módieo-
¡ Preparado 
[EN FRÍO 
EJ S*aBO% corablnaüo coa los Jugos do la»" ^líatas intlescorbiltlCM, 
l)r(!3tr' ¿loa Dlñpa eaíornton los más gnmdes gervicien para combatir l&s 
%, ** ^ fS'tándul'Ci.a á e í mafítle - Muqwlti i tmo — I n f a r t o » tJtvro' 
T-miv-d.ade» «fe l a p i e l — Coatram d!« í«cJ&ef etc. 
• r ' ' . ' / ) 0 Reemplaza con veutaja los « « « « d i 
. . . v A t e t a d o de tácala»; no es solo un' 
r.""? 1 '¡'.'JM flmidJftcjuii» sino tamblóo un 
* risas, 2% v H), ao» » E o n í T w VÁZ.**. 
CONSERVACION v B E L L E Z A DE LA DENTADURA 
Esta preparación ^ la única rocomondaila por los 
Médicos por sus Qaíldaües Antisépticas; oiublunquoca los 
dientes sin .''.Horarios y entretiene todas las partes do la 
boca en. mas perfooto estado do salud. 
bqfi. demos productos íi.? Ia S O C r í S T * ; KYÍtKJT.srEQWE, 
tales como el . J a b ó n Kalodarmet l p a r a e l tocador, cl 
Aceita Filooomo, tos l^olvos de A r r o z JSxcels ior , 
etc., eío., son nwmprc apreciados de su eleg.ante clientela, 
Ú L T - S M A C R E A C I O N 
55, RUE DE RIVOLI .fqtfuive exquisito y dumdsro para el Pañuüo. 
Xlópgsito en casa doJOSÉ SARRA,en ia //afcfl/ij.y en las yíinci pales casas. 
•xxr 
m m i 
l a Pastilla 
m 
Todo el mundo puede preparau 
t í a s \i 
do una I£M/.¿Mr¿¿A de sabo* agmM ¡e 
T Ü N Í C A , A ^ i E R i l T i V A Y R O R T I F í C A N T K : 
c o n , 
d, . yHKPAFJWI ÍON F Á O « í -
T É X Í T O t i fo í ;• A ri! T ! » í . oo 
I 
Depósito geíieru] ¿n;c!asa<io< .̂ ttóA.VJk3EiTr, Fári&eoéati<30 
r 
Í 'J 011031 (Pi'líllQla) 
Se vendo en l a H a b a n a , en casa do jrosis SA&ZSk a. 
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